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An n o  p a s s a d ó
de.87. porcauiadas mui 
tas guerras ôcieiioicas q 
ouuc em Iapão, não po­
ds anao dos Pomigue- 
fes defpachaife ao têno q

_______________  era còícume > por fe não
venderem as i-azendas,&: afsifei forçado inucr-t 
nar em Firando 3 pola qual rezão não fe fez no- 
dito anno a viagem acoltumadada China a la 
pão,& afs; nem nos podemos eferem. nem re­
ceber ciarras, Pc!o qual nefta detern iney da* 
dontaa v.P. de tudooque paffou neites doui 
annes depois das derradeiras cartas que efere- 
nemos em Outubro de. 8 6.

^Neílelapão eftamos.i i da t ^r^panhia 
alemdc quatro que elte anno faleccrao , òea!S 
de .73. moços nobres dos Seminarios. Dos qué 
eftamos aqui da Companhia quarenta s:\ofa- 
terdotes,&f„centôSc ties irmãos* dos quacs
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àuaíéntf & íête lao lapoes & os outfoS de á u  
uerfãs Prouincias de Ewropa. Teuemosem to«* 
do eíte tempo alem do collegio 8c caiada Pro- 
- ação 5c doas Seminarios,perto de outras vin­
te & duas cais 8c refi dencias em diuerfos Rey- 
nos 5c Sc.:horios de fapão.mas com as reuof- 
tas,deíenquictaç5e$ 5c perturb *çóes em q eíli- 
ucmos ndtcs dous annos( 8c ainda -gora ella- 
mos mais qoé nunca) podemos em hum certo 
modo dizei que não ternos nenhum luc ir cer­
ta , mas que viuemos como peregrinos 8c de­
fer rad os em diueriâ  paites efperãdo o fuccef- 
fo 8c fim em que iíto ha de parar, que de hííã 

ou doutra não deixará de ler bô pois? 
c ft*  Inhahe do Senhor, 8c com fua paternal 
prouinciaíegouerna , mas forão neftes annos 
tam grandes 8c tam contínuos os trahalho$,dô 
(inquietações 8c perfeguiqoes q  vmucrfalnré- 
tepadet > os padres 8c irmãos t * foy bem- 
cxpremeiuada 8c prouada fua vir hl de 8c pade­
cia, 8c nelles fe enxergou quam grande fauoc 
lhes deu noílo Senhor 8c quanto forão de íua 
diuina Mageftadeajudados. Falecerão quatro 
dos noííos; niindo de grades trabalhos pera grã 
dedeíca comoefperamos) potas mifericor-* 
dtas que nofTo Senhor lhes fez íempre na vida 
^ na morte• O primeiro foy o irmão Damiao 
fapão muy antigo na Companhia, que depois 
ye tetfeico grade conuemode lapoes cm vin­

te 8c tres
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i t  Sc tf*cs ânnoéquc nella eftetie, frleCeo erii 
Dezembro de. 8 7. na tefidencia de Ximono- 
Xequi, que de nouo no mefmo anno íè fez • O  
fegundofoy o irmão Thtímas também lapão  ̂
o qual depois de vmer algusannesno Semina­
rio de /irima foy recebido na Companhia Sc 
no feruor de ícu nouiciado chamado de noirò 
Senhor na' Cidade dcYamaguchi, queera ou* 
tra reíidencia nona; aonde porcaufadas guer­
ras & ̂ jeitrüiçio de Búgo eílauao todos os ef- 
tudites do collegio & os nouicios recolhidos* 
Ò terceiro foy o padre íoao Baptifta de Mon« 
te Italiano muy antigo na Companhia^ qual 
atua majs de vinte cinco annos quccílaua cm 
Iapão; faleceo em Firando vcfpora dó n>ícim&. 
to denofla Senhora de Setébro, aonde foy fua 
morre muy fentida& chorada dos Chriftiot 
polomuyto que ó amauio . O quarto foy q 
irmão leronymo Vaz Português *q depois de 
tiuer oico annos hi Companhia co muyta vir­
tude & edificação,faleceo em Dezébro cm Nã** 
gaftquide hua apoplexia que lhe deu, fem dat 
de íi acordo nem falar palaura: St porfer pcffoa 
de tanta virtude Sc queeftauacõfefíado & co- 
ipungado dons dias antes, pofto q ie jt morte 
íbbreueo de improuifo, nãò cüiuidamòs que pO 
la graça denoílb Senhor o acharia bem apa­
relhado*
ç  Quanto ao fruico 5c progreiTo da Chriflan*
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dads for" a nefle tempo as coufas tarn varja§8e 
tam grandes as perturbações U  deftnquieta- 
çócSjòt cam con juncias as aduc f̂idades com a$ 

rofperidadeŝ ik os goltoscom as tribulações, 
que mal íep de acegora julgar fè citamos em 
piorou m lioreltado, pois por hua parte pare­
ce que tudo cfià cm grande pw4igo,& depen­
dendo de hum río( poragrahdu períeguiçâoq 
aleuãtou Quambacudonoft^horvníuerfal de 
Iapão de I olho a eua parte contra a Ch 'landa 
de concraospadres.'iR pola ourranGca elte 
vie Iapão em cám buaocipoíiçao como agora 
pera ft fazer muy grande conuer$áo,nem nun- 

oíiup tal aparelho nem tãtó poder enrreos 
íenn^esôc Gltriítáos iapões, coramos que fe 
ra nolío Senhor ncílas partes mais conhecido 
8í glorificado,

porque as coufis que ft hão <íe tratar sacr 
muyta* <trias Sc de partes ram remoras . & 
qiuíi de rodo incognitas a cilas de Europa, pe­
ia que fc pofsáo bem entender de v . P . Sc de 
nolTos chariisimos padres S i irmãos( que eípe- 
rão com tancodcíejo as notias & cartas de la- 
pão)parece neceíiario primeiro decíatar Sc tr*.-- 
zer à me riaalgúas couías,que pofto queern 
diuesíascartas pahadasfc tocarão , como&cil- 
nenre eiquecem^aodeixao bem entender .0 

'uicíediz^ íe breus & fumatumente ft não tor 
m o  a referir*

Peio



I 4S*tdpétú, »
*;Pe!oqwalha V. P.defa herquetodc efte ÍA- 
páoclta din,dido em feflcnta & fcis Reynos 
&poft°que neiisaja diuerfts Ilhas, todavia
(uadiuisão propria õípijncipal cófiíte em tret»
pares,a primeira dasquaes contem em fi no- 
uc Reynos,& rodo efte SçnRorio junto fc cha­
ma Saícocu, quequerdizer noue Reynos • A 
putraparte he mais pequena &fe chama Xico- 
cu^que quer dize quatro Reynos^porque can­
tos concern cm h , A terceua he a Ilha grande 
que contem cm íi cí nenen ta & tres Eeyncs, q 
porfer grade & repartida entre diuerfos fenho- 

diueríbs nomes,nefta como na mais 
principal eftáo os cinco Reynos de O  \nir/.y 
em que coníifteâ Monarchia de lapáo, porque 
aqui eftà o Miaco , que hc a cabeça de rodo ía- 
P?o,& quem fe faz fenhor do Goqtiinay,fe cha 
rnafenhor daTenca,que quer dizer Monarchia 
de I tpáp , & conforme ao poder Ôc prea q tern 
procura quem hc fenhor da Tença fbgeitnr o$ 
ju^is Reynos.Era Tapão todo primeiro de hum 
fenhor vniuerfal qchamãoDairi, masdequi- 
nhçntos annos a cita parte fe trauarão as guer* 
r? de ta! raaneiraentredous íeus pf nepaesgo 
nçmadores que tinhão repartida to ^aad m í- 
ojílraçáo dogouemo de Japão, & o Dairi ficou 
f í  todo defapofiado,nao !he ficando mais que 
aíompra 5c o nome, 6c fisaleuanrarão diueríbs 
fenhores^tomando citado de Yacaps, rueiçfi-

** J p J ÍUÇ *



Tapaõê
ponde ac de Rcy antre nos. Os quaes tem c5* 
çinua guerra entre ÍI, &, também com o meímo 
(ênhordaTenca,dondenacé as continuasguet 
»as & perturbações de Iapao,porque feligao 8c 
trauão hüs fenhores com os outros, 8c como 
propriamente nenhum he íenhor natural,nerri 
cm Iapáo ha vafTalagem da maneira que corre 
cm Europa, Sc sío Gentios, ha antre elles muy 
pouca fidelidade & amizade> Sc facilmente ps  
àleuantão contra os mefmos com quem eílãõ 
ligados quãdo entendem que lhe vê mal eílàt 
com elles 8c qüe lhe fera milhor ligarfe cõ ou­
tros. E como elles Yacatas tem em feus Rey- 
ncs div r̂fbs Tonos que são grandes fenhores* 
a que chamio Cunixus, facilmêce íe perturbao 
Screuoluemhüs com qs outros, nem em parte - 
que fè íàiba ha tam grandes voltas & reualtas 
como erp Iapão,porque a cada paffb fe vê grau 
dcs mudafíças, & o queojehe Rey de hu Pey- 
no,dahi a poucos dias não temnada,Sc o que 
tem pouco ou nada , fe faz cmbreue tempo 
grande íenhor.
q Ifto fopoílo naquella primeira parte dos no» 
ue Reynos ( que fe chama Saicocu) eftauão o$ 
annos atra* quatro Yacatas.O primeiro 8c mais 
poderofo de todos era elRey de Bungo que ti* 
nha debaixo de feu poder cinco Reynos int*i»: 
ros,q erao, Bungo,Fingo,Buge,Chicugc ÒC Chi
§ügo: & çm todos files auia muy grades fenho

¥ m
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fe$ que erao fous vaííalos. O ftgudo ?̂,cata ou 
Re y era o de Saxum a que tinha íomemedous 
Rcynos.Ç Saxuma&Vofumi. O terceiro cia o 
Yacatade Fiungaque efiaua metido antre Bü«* 
go &Saxuma* O quarto era o Yacatade Arí-* 
ma queera quafifenhordo Rcyno deFigem, 
& porqueefte Reyno he rnuyto grande He te 
muy gtandes Cunixus ( que são muy podero  ̂
íbs & liures)ftmpre os que forão Yacatas deft® 
Reyno teuerãoem oconílruar muy to traba­
lho, Nefte Reyno eftão as terras de AniTK. tk de 
Vpmura. EfteYaeatade Aà ima que foy pay dc 
Dom Protafio(que he agora ícnhor de Arima) 
tendo muy to grande poder,& da maneira que 
lhe tinha deixado feu pay/oy contra ▲ Jtoz'ogi* 
chamado por outro nome Figem,que era hurn 
dos Cunixus deite Reyno, porque não queria 
reconhecer vafialagem a Arima,tendoo dc cer­
co com muy to poder , fe foube Rioz^gi de tal 
maneira negocear por meo de outro Cunixu 
chamado Ifafity parente & vaíTalode Arima q 
feltauano mefmo cerco com todos os mais Cu-* 
nixus Fogeitos a Arima,quede improuiíb ftc5 
furarão quafí todos eítes Cunixus cfitra o mef­
mo Yacata de A rima, & faltou pou^o que o não 
tomafTenv&defcobrindofe o negocio, có grau 
dedifficuldadeft pode recolher ao ftu citado 
de Áripta. Defte tempo (que auera quinze an­
nos pouço mais ou menos, ) íiçarão * m*yoi
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parte dedes Cunixus em guerra aleuantado*
íontra Arima, ôccomo eráo nuytos & podero
ibs apertarão ao de Arima de tal maneira j que
com difnculdade fe pode defender em fuas ter­
ras & morrendo nelte tempo, ficou Dom Pro- 
tafio por feu herdeiro, o qual porque era moco 
de dczafete annos,& fe achou com poucas ror 
cas fe ligou comei Rey de Bungo. Comoeltes 
Cunixus de Figé eftauão ícm cabeça, & tinhao 
cuerra ora an tie íi, ora contra Arima , 1c come­
çarão aígús delles a fazer vaffalos de 0 upgo, & 
comoelRey de Bungo eratam poderofp.logo
fe veo a fazer quafi fenhor de todo Figem . E
porque a Riozogi não faltaua também poder 
& não queria fogeitar, o tcue elRey de Bun­
co perto de dous annos de ccrco,ík finalmente 
fhe yeo a dar a obediência. Nefte tempo fale- 
çeo o Yacata de Fiunga(que era irmão da may
de Don.Mancio(quev.P.conheceo em Roma) 
deixando dous filhos pequenos, o mayor que 
era Yacata herdeiro de noue ou dez annos, pe- 
lo qual logo começou a entrar cm cobiça ei 
Rey de Saxuma,& verfe com efta ocafião de fi­
car o Yacata minino fe podia fazer fenhor da- 
quelle Rey . )o/oytrauando a coufa dc tal ma­
neira com hüs Cunixus que eítauão nos Con­
fins de Fiunga dc de Saxuma, corrompendoof 
comdadiuas&promeflaSjque ellando o Rey
moco de Fiunga deícuidado, derão entrada no

Reyuo
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Rcyno ha gente de Saxumade tal maneira q 
efcaíTamente teuc tempo o Rey minino co fua 
mãy,& a mãy de Dom Macio com feus filhos 
defe acolherem a Bungo, ficando elRey de $a- 
xumaíènhor de Fiunga, & dies de fuas tetras 
defterrados:ôc porque o minino Rey de Fiun­
ga era fobrinho de hua filha dei Rey de Bun­
go,fczerão entre fi feus partidos , &c!Rcy dc 
Bügo tomou a peito fazer crua guerra a Saxu- 
rna& tornarlhe a tomar o Reynodc Fiunga* 
Eftandp em grande preparação de fazer eíla 
guerra, fe çonuertco ei Rey Fíancifco, que era 
Vacata de Bungo & fenhorcomoeítà dito de 
fcis Reynos,o qual dous meies dcpoisde fú* 
to Chriílão fazendo hum groffo exercito,fojr 
em peffoaao Rcyno de Fiunga , Sc iocedendo 
lhe no principio as couías à fua voradc, em bre 
uc tempo conquiítou doze ou treze fortalezas 
&poscercoa hua q era mais principal, a qual 
tornada ficaua conquiftado todo o Rey no . E 
porque os de Bungo fazião pouco cafo dos de 
Saxuma,vendofe vitoríofcs Sc com groílo exet 
cito,fe començarão a deícuidar. Entre tanto cl 
Rey dcSaxuma entendendo que tomando o 
exercito de Bungo aquella foitaleza,não fc co- 
tentariãode ficarem fenhores de Fiunga, mas 
que fem duuida paííamo adiante a tomarlhe o 
Keyno de Saxuma,' Sc não pararião ate deitrui 
lo de todo, f« determinou de prouar ventura, 
----------- ^ ficteman-+ * f-
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&  toms d o  ocaflae do defenido que anta en* 
tre os capitães dc Bungo,ajuncou todaa gente 
que podia tomar armas dos íèus Rcy nos de S z  
xuma & Vofumi.E marchando deu dçimpro- 
liifo de noitr no exercito de Bungo & fez nele 
tanta nurança por fe acharem fobrefaltados, çj 
jnoircrião pafTantede vinte mil dos dc Bungo, 
& ficou o exercito dettrutdo & desbaratado 
de maneira que eiRey Franrícocom trabalho 
íè pods retirar a B ngo. El Rcy de Saxuma fi­
cando vicorioíb torneu facilmente a fazerfè de 
noiio fenhor de Fiunga . Com efte desbarate 
que eiRey de Bugo teue çm Fiunga,como foy 
tam grande, logo começarão a reynar malicia 
cuuerfoa Cunixusqlhe erão fogeitos,os quaes 
também erão folicirados delRey de Saxumà 
pera que fe leuantaíTem contra Bungo,& logo 
algüs dcllcs poferão o negocio çm effc&o, nao 
perdenuotam boa ocafiáo como o tempo Mies 
daua: entreeítesforão os principaes Riozogi 
que era Cunixu muy poderofo cm Figem & 
Aquezuqui,que era outro Cunixu iniiy gran­
de no Rcyno dc Chicugem.Eíteslsgancofe en 
trefi & com eiRey de Saxuma, logo aquirirao 
outros Tonos & Cunixus de fua parte em di- 
uerfos Reynos,&: de improuifo depois do dei- 
karate de ínunga, fe aleuantarão contra Bun^o 
fazendolhccriuguerra em diucrías partes Sa-

• spmapolapartç de Fingo lançandofe em feu
fauo*
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fanor algus Cunixus Riozogi no Reyn > de Chi 
cungo com quem confinaua,& Àquezuquicó 
rneçou apertar também grandemeiite o Rey- 
node Chicugem, & como elRey de Bunge? 
com o grande desbarate de Fiungi não fome- 
te ficou com pouca força pera fe defender do 
tantas partes,mas teue no mefmo Bungo tam 
grande períegiiiçao(por feter feito Chriftáo) oi 
zendo todos que por iíTo fora deítruido o fci* 
exercito,que quando eícapeu com a vida nao 
fez pouco/orão fc as couíasdetal maneira al­
terando,que dentro no mcfmoReyno de Bua 
go íç aleuantarão dousou tres grandes íenho- 
res, &  lhe começarão a fazer tam crua guerra* 
que pouco faltou que nao ficafle dc todo per­
dido & defterrado de feu Reyno,todavia com 
a grande prudência ôcíabcr dclRey Franciíco 
k  vierão a reduzir a$ côufas de Bungo a taes 
termos que forão as cabeças dos inimigos mot 
tos, & a cabo dc dous annos de guerra ficou 
elRey Francifco fogeitando a (en filho todo o 
Key no de Bungo. Entre tanto forão em ou* 
tros Reynosos inimigos grandemente preua* 
leçendo. E como elRey não podia acodir po­
lo muyto que auia que fazer dentro no mef- 
mo Bügo,veo Riozogi a fòzeríe íènhor do Rey 
r»o de Chicungo& à fogekar também de fua 
parte algüs Cunixus do Rey no de Figem &C 
Aquezuqui fe fez quafi de. íq4q Çç̂ hot do Rey

node
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$c tomi? do ocafiáo do deíciúdo que &uía en* 
tre os capitães de Bungo,ajuntou toda a gente 
que podia tomar armas dos íèus Reynos de Sz 
Kuma & Vofumi.E marchando deu de impro- 
uifo de noite no exercito de Bungo & fez nelc 
tanta matança por íe acharem fobrefaltados, q 
moirerião paffantede vinte mil dos de Bungo, 
& ficou o exercito deftruido & desbaratado 
de maneira que eiRey Franrfcocom trabalho 
íè pod  ̂retirar a B ngo, EiRey de Saxuma fi­
cando vttorioío torneu facilmente afazerfie de 
fiouo íenhor de Fiunga • Com efte desbarate 
que eiRey de Bíigo teueçm Fiunga,como foy 
tam grande, logo começarão a reynar malicia 
diuerfos Cunixusqlhe erão fogeitos,os quaes 
também erão íblicírados delRey de Saxuma 
pera que fe leuantaflem contra Bungo,& logo 
algüs delles poferão o negocio çm effcâo, não 
perdendo tatn boa ocafião como o tempo \hes 
daua: entre cites forão os principaes Riozogi 
que eraCunixu inuy poderofo em Figem& 
Aquezuqui,que era outro Cunixu inUy gran­
de no Reyno dc Chicugem.EltesliganGofe en 
tre íi & com eiRey de Saxuma, logo aquírirão 
outros Tonos & Cunixnfi de fua parte cm di- 
tierfos Reynos,&de improuifo depois do defi- 
"fcarate de Fiunga, fe aleuantavão contra Bun^  
fazendolhscruaguerra emdiucríàs partes Sa- 

* sumapolapartç de Fíngo lancandofe em íeu
fauoi
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fanor algüs Gutmus Riozogi no Reyn ) dc Chi 
cungo com quem confinaua,& Aquezuquicc* 
meçou apertar também grandemente o Rey­
no de Chicugerin , & como elRey de Bungo 
com o grande desbarate de Fiungmao forne- 
te ficou com pouca força pera fe defender áe 
tantas parteŝ mas teue no mefmo Bungo tam 
grande períeguição(por feter feito Chriftáo) di 
zendo todos que por ilToforadeftruido ofcu 
exercitOjque quando cícapcu com a vida não 
fez poucojforão fe as couíasde tal maneira ai» 
terando,que dentro no mefmo Reyno de Bua 
goíealeuantaráo dons ou tres grandes íenho- 
res,& ihe começarão a fazer tam crua guerra, 
que pouco faltou que não ficafle dc todo per­
dido & dellerrado de feu Reyno^todavia com 
a grande prudência &íaber deIRey Franciíco 
fc vierão a reduzir a$ côufas de Bungo a tacs 
termos que forão as cabeças dos inimigos mot 
tos , & a cabo de dous annos de guerra ficou 
elRey Franciíco fogeitando aíen filho todo o 
Reyno de Bungo. Entre tanto forão em ou-* 
tros Reynosos inimigos grandemente preua* 
leçendo. E como elRey não podiaacodir po­
lo muyto que auia que fazer dentro no mef­
mo BügOjVeo Riozogi a fàzerfèfènhor doRey 
"o de Chicungo& à fogeitar também defua 
parte algüs Cunixus do Reyno de Figem 8C 
Aquezuqui fe fez qua£j de çq4 q (çnhoc do Rey

node
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no de C' icugê,8c começou a entrar polo Rey* 
node Bugerrqficãdo fbmeoceein pee pola pat 
te de Sugo aigúas poucas fortalezas, ôfeiRey 
de Saxum i foy íènhotcando boa parce do Rcy 
node Fingo de maneira que ficou elRey de Bu 
go oprirr;do portodasas partes.Logo ó Rio- 
zogiíèfezlènborde Chicungo,começou afa­
zer cruaguerrano Reynode Figsm contra Vo 
mura 8vdiima,5c como era ‘a muy poderofb 
íe lançarão dcfua j arteem breue tempo qiufi 
todo. obmais Cunixus de Figem,5c finalmé- 
te porforçaoo por vontade veoa fogeitar Vo 
muras&: depois chegou quafi de todo a fogei- 
ras Arima, tendolhe tomado grande parte de 
iuab terias. Como a gueira hia rraiiada por to-
as»aspartes começoucambemametero pce
l.o vcyno de Fiogo Sc dahi le começarão a ar­
mar diícordias entre elle & elRey de Saxuma. 
tntre tato determinou Riozogi de acaba>- de 
todo Ar»,ma fazendo contra el!e muy groílp 
exeçito.Arima fe declarou poU parte de Saxq- 
nia, emaneira cjue elRey de Saxuma lhe man 

pu rtiuy ta gente pcrao ajudarconrra Riozo- 
gijO qual vindo em peffoa córra Arima,como 
leelcreueoagora lia tres annos, foy no flo Se­
nhor (truido que folie feu exercito deilruido Sc 
«I.e morto ficando deile defàpreflado Dó Pm 

Iro, mas porque ordinariamente acontece q 
fsmaispoderofos çom titulo ds dar ajuda aos

outros
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mutos fe fazem qiundo podem fení ores dg 
fu as terras, poíto que clRcy de A ri ma ficou cõ 
cftayitoriajtòdaviácomo a alcançou có ajuda 
delRtíy de $axiiíTu(quc era mais poderoíb qu© 
elle)ihe ficou em hí a certa maneire'fogeito , Sc 
Sáxüm* lhe tomou entre as que tor,.ara a co­
brar duas principaes fortaieza$5queerao agar- 
ganta de Arima cm que pds guarnição de gen- 
tcdeSaxuma . rom efte desbarate & morte 
de Riozogi ficou fim filho uy dcsf"?->do Sc 
deftrnido, & foy Saxüma p eualcccntío ue taí 
maneira em brcue tempo,que não fez pouco o  

filho de Riòéogi quando alcançou de ficar cõ 
ficu efiado‘primeiro como feu vaíTalo^&clRc^ 
de Saxüma f c  f o y  f a z e n d o  abíuluro jfenhor de 
todo o Reyno de Fingo & dos Rcynos de Figé 
& de Chicungo.Sc porque fe lançou de fu a paí 
te Àquezuqui ficou fogeifafírío também qua­
il o$ Rcynos de Chie agem & de Bu&e , & nãov O *«.? *
lhe taltaua n>ais que algüas poucas fortaleza* 
fk o Reyno de Bt-ngo : de maneira que coma 
palas cartas doanno de^d. efereuemos jáclle 
ficaua íenhor de oito Rcynos , & não cfperaua 
mais que a definiição de Bungo, o qual efiana 
j a m u yen fraq u ecido & c q u a íi fe rn neiih fi a e fp e- 
fança dc remedio, & c fe entendia que fem duui- 

vindo Saxumacom íeü exercito contra Hu­
go ,^  aleuantarião aígíis fen holes oc lhe dariao 
tntradajSí afsi ficaria fcmrerntdio elRcv de BS

g r  Po-
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go.PoIa qual rezao cl Rey Franciíco foi em pet  
ib ao Miaco a pedir focorro a Quábacudono 
(CotraSaxumai& depois dc Quábacudono tc- 
tar de coccrtalosjdiuidindo aquelles noue Rey 
nos comolbe parecco îião podendo alcançar o 
q pretendia de Saxuma ( porq o queria desfaU 
Câr)fe refolueo não fométe a dar ajuda a elRey 
de BurigOjinas de vir clle meímo cm pcffoa cõ 
grande exercito adeltruirel Rey deSaxuma, 
êc Aquezuqui. q Nelte tépo as couías da Chri- 
ftãáiide 8 c  dos padres em parte hião muy proC 
peras &em parte padeciáo tormenta, porque 
nas parres do Miaco 8 c de Bungo fe fazia muy 
grande fruito . E indo o padre Viceprouincial 
ao Miaco* foi muy fauorecido de Quambacu- 
donó i como ja pelas outras cartas fc efereueo* 
& fe fezerão algus fenhores Chriftáos dc muy 
ta importancia,como foy hum filho de Nobu* 
nanga com hum íeu primo* & diueríbs fidal­
gos principles da cafa de Quambacudonò 8 c  

de íeu fobrinho ( quefe pfcfume ha defer íeu 
fierdeiro)& entre outros fc fez Chriftão hum 
íeníior chamado CondcraCambioyedono, 8c 
agoraporriome deChiiilão Simeáo peíToade 
grandes parres & de grande efperança , &de 
quem Qmmbacudono faz muyta conta. Ale 
dilío fe moitraua Quambacudono muy propi­
cio à Chriítauda ie y & cada dia fazia mayores 
fauoíssaiuílo Vcondono &a Agoltinho Ya-

curado-
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ífertJoitò, ãô qiial vay pondo cm mal alturar* 
ftzandoo íobrc modo íèu familiar,& mofbratt** 
do grandiísima confiança delle.
% Eni Bungo também fe faziamuy grande coJ 
ücrfao pola hiduftria , diligencia, *k fauordel 
Rcy Franciíco , pofloque o grande perigo em 
que Bungo íc via, fazia eftar os Chriftáos ÔC 
©s nofFos em grande aperto.
«j Neílas partes do Xirno era grande a oprcísío 
que (e padecia^orque elR<r de Saxama tgtoii 
muytas vezes a Arimadonc k  a Macuíao^no* 
pera que deixaffem de fer Ciuiftãos, os qnacs* 
pofto queambosrcíponderio com muyra li­
berdade q antes moirenão, & deráo muy grau» 
de moílrade fus Chiifta ndade, todavia náo ti- 
nhão nenhum ttefeanfo, vendofe dies 3c Omtt 
radono fbgeiücs a pcfíoaqueíc moítrauatam 
contraíra &*tain aborrecida dos Chriílãos 3 3c 
corro Saxmna tinha guerra com e! Rey de Bu- 
go(que era como cabeça de rodos os Chriftáo* 
daquelas parees)£í os padres tinha© táta Chri-* 
fíldade Sc tãtagcteem fífigo, íc perfuadia(co» 
mo era na verdade) cj os Chúftáos todos faiorc 
c* io íc creram t te d Rey de fífigo,3c q os padre» 
o mefino íizião,& afsi a rocios rinha por íbfpci 
tos &&laua aberraroéte çotra aChriíl idade 

os pajres,& comocó as vitorias íc hia ca 
da dia fazendo ruais in foi ente &ícberbo,aroca 
<çaua q acabado de tomar Bago auiade deílrutc

& Chri*
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$ Chriílandade 6c deitar os padres de todos a-
quelles noueRcynos. Sua gente & foldados 
faz ião nas terras de Arima 6c Nãgaflàqui 6c em 
outras partes nuiytas deíccrteíias Sc injurias 
aos padres , & também às Cruzes 6c às Igrejas 
femíe lhe poder dar remedio. Epor muytoq 
os padres procurauãodc o aplacar com o vili- 
tar & mandar viíirar,nao podião alcançar delle 
nada,antes rendo ja primeiro feito húa caíaco 
fua licença em Sa> uma,os defterrou & mãdou 
fora daquelle Rcy lOjdizendo que não queria 
que eíteueilem padres em fuas tcrrasiNangafía- 
qui cambem o tomou pèra íi dizendo que que­
ria os proueicós da nao, 6c os feus fazião mil a- 
uexaçóes em aquele lugar , 6c cómo por híia 
parte lhe eitauamosde todo fogekos 6c com 
pouca eíperança de remedio humano, nem de 
poderBungo preualecer hem defenderfe corra 
die, 6c por outra nos tinhão tam rpà vontade 
a nos 6c à Chriítandade por eíiar de todo entre 
gue a Bonzos j viuiamos com grandes arreceos 
que Bungo fè cfeítruifíe 6c nos deíle depois eíle 
Yacatade Saxumá muyto em que entender 6c 
a nolla Chriítandade. Eíle era o eítado em que 
cRauio as couías de Iapão ao tempo quê daqui 
eícrcuemos polo luncoem Outubro de*86. 
q  Depois da partida do Iunco,entendendo 
rscuroa que eíperando que Õuafnbacudono mí 
dafTe gente em ajuda dc Bungo, teria depois

difncul-
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diffiaiídadfc em o conquiílar, &íhej jderiáa 
íbeeder outros deíàílres,de terminou darfe pref 
€ 2  Sc verte podia concluir com Bungc antes q 
lhe víeüe ou tio (ocorro, & aísiíc começou for­
rem ente a cartear com algíís fenhorcs de fíun- 
g o , em 05 quaes não achou muitadifocuídade 
*m lhe dar entrada, 6c (èreuc por couià certa â 
Chicayeiilho delRey Fracífco Sc irmão doPriu 
cipe( que depois deile era o mayor fenhor de 
Bungo)fc carteara com elR«r deSaxurna,pro- 
mctendoihe feu fauor na cn ida que íc, 
Dcícuoerta a couíà polo Priucipe,o deíterrou^ 
rirandolhe toda fua renda, & o mandaua ma- 
£âr?mas a petição deiReyFranciícoíèu pay lhe 
perdoou a vida,ficando deíapoffado dctudo.L 
viuendo agora conforme ao que merecião íeus 
psccados, mifcrauelmête Sc pobre, vedofe de 
todo perdido.Acudindo a ejRcy Franciíco Rit 
pay peraq lhe defle algü remedio,para feu cafti 
go o teueíèmprcíbpcadocomo elle merecia* 
q Entre tanto porque elRey (blicitaua infíanro 
mente a Quambaeudono lhe mandafle focor*. 
ro contra Saxuma, determinou Quarr.bacudo 
no,vir em pefloa, mas porque não podia ifto 
âti antes do inuemo para dar a elRey de Btm* 
go algum alento & refrear em parte aaudacia 
de Saxuma,mandou hum íènhor Gentio cha­
mado Xengocu (que era íenhor do Rcj/no de 

quimera que com fua gente fofle a focor-
B m



U f í i i  ,
ret But-go, & per outra parte mandou tam&S 
Cõdera Cambioyedono fen h or Chriítão & fcu 
priuado(de quern arriba tratamos) pera que co 
outra copia degente entrafle por Bugé & Chi- 
eugem contra Aquezuqui, mandando aMori- 
dono Rey de Yamaguchi& de outros oito Rcy 
nos,que acodifle com todo o poder de fua gc 
te a Quambioyedono, pera que fezeffe guerra 
a Aquezuqui , porque Cambioyedono tinha 
feu lugar & o mando dc todo exercito ate que 
eüe vieffe*
q  Xengocu eiicroucom pouca gen te no Rey- 
no de Bugo,& íe ouue de tal maneira, que em 
lugar de o focorrer, foy a fua total deltruição* 
porque nem trouxe configo gente ballante pe 
ra o defender, nem teue oeitilo & prudência 
que conuinha pera prouer aos perigos de Bun­
go,antes dandoíc a boa & larga vida, & afle- 
gurando o Principe que Saxuma não auia de 
vir( ja que clle eftaua em Bungo) deu cm tanta 
foltura aíua gente,que fezerao mayor mal aot 
de Bungo que os (eus proprios imigos.O Prin 
cipe confiando nelle não fazia mais que o que * 
■clle queria,& o Rey velho parecendolhe tam­
bém que ja eftaua aífegurado Bungo , íèrecó- 
Iheo pera defeanfer aquelle inuerno em Sucu- 
nri(que eítà duas íegoas da fortaleza de yíFu- 
qui) aonde também tinha fua molher & farm- 
tia t Pot outra partç Condeta Cambioyedono 
+ *X u..    entroui
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intfòü com mayor golpe de gente &com mi*
yor prudência Se esforço no Reyho de Bugé* 
Sc em brcue tempo alcáçou diucrías vitorias, 
eonquiftando díuerfas fortalezas > & reduzin­
do a feu poder quaíi todo aquelle Reyno* en­
trando tambetn depois à fazer guetrá no Rey­
no de Chicugeiti a Âquczuqüi. À vinda defté 
valerofo Capitão,t»ão fomente foy grande par­
te pera refrear a SaXúma 8c ficar depois Quã- 
bacudonò vencedor rià guerra que téiiè con­
tra eile* mas rnoftrando íèu gericrofo fee Caria 
ftãoanimo*não tnenos procuròü hò tempo q 
ahi eíteue defazet güerra contra õ dtmonio 
& de tratar da conueríiõ das almas* q de con- 
quilkr Rey rios,porque chegando áò porro dê 
Ximonoxequi(qüeelünafcterrás delRey de Ya 
maguchi)& dahifolicitâdo que Mòridcno Ihé 
mandaíTe fua gete*achou qüe o padre Vicepro- 
üincial efkuàehtáò no dito porto de Ximono- 
xequi, porque como fc cfcreuéò polas carta! 

<f pafiadàs t̂endo já o padre viíitado Bungo * 8c 
vendoo em tanto trabalho ,& em tarn grande 
aperto,8c defejando de dar aíguá euafaõ a tan­
tos padres & irmãos da Companhia comò éfia 
uâo nacafada prauaçao, 8c no Collegio de B5 
go,8eémdiuer{is outras refitícncias( erii cafoq 
aconteccífe tomar Xaxuma aquele Reyno)prtí 
curalia com muita initanciade fazer nos Reya 
nos delRey deYamaguchi alguas refidenciás*

B i  Sc a
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gc a primeira defejaua que fofíe no m efino  pot 
to de Ximonoxequi por fer muy commodo & 
paffagem pera todas as partes do Miaco & de­
ites nouc Reynos de Satcocu: outra determi­
nou de fazei na mefma Cidade de Yamagucht* 
donde er̂  contiauamentc chamado dos Chri- 
ftâo5,que ahi ficario defde o tempo do padre 
Meftre FrancifcoXauier,&do padre Coime de 
Torres: outra determinou d: fazer no Rey no 
de Vv^queeftáac encontro de Bungo deuidi 
do nor hum braço s mar, o qual era de Com- 
baicauadonojtio de Moridono,&: Gouernadot 
vniueríal de todos íeus Rcynos.E pofto que o 
~adre ja auia dias trataua , afsi com Moridono 
como com Combatçauadono peta aíTentar as 
ditas relidendas, nao podia de todo alcançar o 
que pretendia,ate que chegando Condera Ca- 
bioyedono a Ximonoxequi, fauorcceo eíte ne­
gocio de maneira , qüeembreues dias lhe fee 
alcançar, não fomente o lugar que deíèjauape 
ta eítas tres reíidencias,mas também outros pri 
uilegios & fiuores pera os padres & pera fun­
damento 8c principio de grande dilatação de 
nofla Sanfta Fee,porque como eíte grande Ce 
pitao foy meo das pazes & concertos que 
annos paflados íe fèzerio entre Quambacudo- 
noíènhor daTenca&Moridono 9 fenhordo? 
Reynos de Yamaguchi, era grandemente efti-
inado & amado do dito Moridono & de fcú
------------------    ‘ tio,8£
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tio , & como agora vinha mandado do fenhor 
daTenca com tanto poder,& a gente de Mori 
dono o auü de fcruir naquella guerra, manda- 
ua no alto & no baixo tudo o que queria com 
elRcy de Yamaguchi:&:aísi tratando o padre 
,Viceprouincial comelle do dcíèjo que tinha 
de fazer aquelas tres refidencias pera aflfegurac 
os padres de Bügo,& pera propagação de nof. 
íà íanâa Fee lhe negoceou Cambioyedono c5 
grandeaplaufb&fãuoras tres refidencias que 
pretendia,dandolhe juntarr ente Moridouo & 
Cambaiçauadono patétes de como lhe dauão 
os difos lugares pera íemprc,& juncamentc os 

. eximia de todos os dereitos que os outros pa~ 
gauão em fuas terras, & que não foflern os pa­
dres obrigados a hofpedar foldados, nem aos 
mais feruiços das ruas, aos quaes também íào 
obrigados os Bonzos,conforme ao coítume de 
Iapao.Finalmente lhes deu licença que podefi- 
(em pregar a ley de noflb Senhor Iefu Chriíto 

. liuremente em todos (eus noue Rcynos, & os 
que quiíeflem íe podelTem fazer Chriftãos. De­
pois ditto quis o dito Gondera leuar peíToaíme 
te ao padre Viceprouincial a vifitar& dar as 
graças ao dito Moridono Rey de Yamaguchi, o 
qual por refpeito deíle Capitão tratou o padre 

;com tanto amor & reuerencia, que não íe po- 
?  dia mais defejar. Com ifto ficarão feitas as tres 

refidencias, às quaes mandou o padre Vicepro-
E i uincial
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ülncíal duerfos padres,& entrarão todos nellai 
çom grande fauor 8c credito, Sc fezerao logo 
fuas caías bem acomodadas , Sc começarão a 
fazer Chnftandade , cfpcçialmente fe fez hua 
boacaft na Cidade de Yamaguchí, 8c com par 
ticular piouidenciade Deos( como diremos)  ̂
qual foy depois bem neceíTaria.
4j Entre tanto q Cãbioyedono eftau^em Buge 
fazendo guerra a Àquezuqu: 5c Xengocudono 
ir ”yf ’eícuidado t > Reyno de Bungó, não dor 
inia elRey de Sax ma com (eus Capitães, an­
tes tendoíe carteado & concertado com algus 
fenhores de Bungo,determinou de intentar na 
'orça doiniierno aquella emprefà, & afsi man 
dou marchar Nacazucadono feu irmão co par­
te de feu exercito pera Bungo , entrando por 
hita parte delie,que cqnfinaua com Fingo, po- 
la qualfabiaqueauiade ter entrada por eftar 
jacon cercado fècretamente com algus fenho 
ires de Bungo queeílauão naquella parte: 8c c g  
imo eftes lhe derão entrada Sr fc declararão por 
inimigos de Bungo, & forão juntamente quei­
mando Sc affolãdo as terras por onde entrauão, 
foy de repente entrado o Reyno polos inim; * 
gos,8c fe virão,afsi o Rey velho,como o Prinei 
pe portos em grande aperto, porqporíêr ja o 
jnesde Dczcmbjo( qheaforçadoinuerno em 
Iapão)Sc por terem osinimigos tantas fortale** 
33$ que portar aqtes 4? ç^egar^onde ellcs erta-
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níoy  & tãbem porque com tér Xengoc . cm Bit
go íeaffegiirauáo.parecendolhcs q janão auia 
Saxuma de intentai entrar neíte Reyno,viuião 
deícuidados Si fem nenhum temor do q lhes 
acontecco, Sceícaílamcte íbuberão q ejurauão 
os inimigos am Bungo,quandofè virío cerca­
dos,elRcy velho em Vfluqui(dondc cô difiieul 
dade teue tempo de le recolher) & elRey mo­
ço em Funay» F c  efta entrada tam repentina, 
que polas terras de Vfluqui efcalfamcnte reuc 
a gente tempo de le recolh com fuas - *
res Sc filhos na fortaleza com poucos manrime 
tos,&: osnoffbs padres & irmãos qcflauão na 
cafade prouaçãodoVflitqui ( quepaffauão de 
vinte) nio poderão fazer mais que leuar por U 
mefrnos às codas algu fato por mar 5c por ter­
ra à fortaleza,deixando em cala muitas ccuíàs 
que não poderão leuar por eíiareni ja os imi- 
?qc fobre ellcsi& foy graça dc noffò Senhor, q 
euerao acordo & poderão meter palTante de 

cem focos de arroz na fortaleza ( que foy a ma­
yor prouifao que ie mcceo nella) 8c com que íc 
aíTegurou poraquellcsdias,&proueo ànecefsi 
^ade&dcíemparo de muita gente. ^
M .  Entrados os miigos em Bungo ,  não acharão 
quem lhe fezeffe rcfiftenciapor aqudía parte, 
fenão Dom Paulo Xingadono ( que era hu do* 
Cunixus prineipaes daqudle Reyno) niãceho 
de pouco mais os vinte & dousannos,qíe tez 

r  B 4  detre*
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<Je tres ou quatro annos a eftaparteChrifiáo c5  

VocaçãoSrchamamêto de noííb Son hot ad mi* 
rauel.Eftç íinhorcomo Chriítio teue fortemé- 
tepola parte de Bungo, dando muygrande 
proua de fi,porque feu pay & feu tio có outro* 
fenhores ao redor, eftando pola parte de Saxu- 
ma Sc dè repente fe vio tanjbem ellç cercado 
por todas as partes, fazendo a faber ao Princi­
pe a necefsidade em que eftaua,pedindolhe al- 
gúaaiuda(pofto quêclle lherefpódeo,que lha 
nao podiadar)fed jterminou a fuftentarde to­
do as partes de Bungo, moftrando grande ef- 
forço Sc prudencia,porque no principio foy de 
tendo os inimigos com boas palauras , tratádo 
de maneira que parecia queria fazer cõcerto Sc 
partido com dies: 8c entre tanto foy ajuntan­
do fua gente & prouendofc de algum manti- 
mentOjôc com boaocafião que (èlheofFereceo 
deu de improuifo em hum lugar de otntro íi- 
nhor íèu vezinho Sc parente(que eftaua ãléuan 
tado contra Bungo) & lhe tomou a fortaleza 
com muitos mantimêtos, Sc como os recolheo 
nafua,fe deícobrio abertamente contra Saxu- 
ma Sc contra os mais imigos , Sc foy grande 
& principal parte de não íi perder de todo Bu- 
go,porque agéte de Saxuma não fe affegurou 
perapaíTar toda adiante poríiu refpeito,temé 
do nãò lhe deffe nas codas,o que foy parte que
î cazucaea f? dçícqçífç çqw fua gente, roan-

.....................'
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dando fomente algüa parte delia com algüs fa 
nhores dosaleuantadosdeBungo por dentro 
do Rcyno, os quaes entrando pola terra forão 
affolandojttiatando, & catiuando muita gente. 
E como poraquellas partes ate chegar a VlTu- 
qui tínhamos grande numero de Chriftãdade 
çom alguas Igrejas, não fe pode fem lagrimas 
contar q eítrago & dano que fezerão, porque 
alem de matarem muitos Chriftãos fidalgos & 
nobres , catiuarao boa parte de fuas mojheres 
& filhos,& ficarão muy defloladas & dettrui- 
das todas aquellas partes. Entre os catiuos & 
mortos entrou XihataSimãocõfèu filho q ma 
tarão em Nofü.EraefteSimão hum fidalgo no 
bre & principal & bo Chriftão, &: lhe leuatão 
catiuos,{uamoIher&: netos com muita fam  ̂
lia,queimandolhe juntamente c6 a caía a nof- 
fa Igreja que tin ha ahi perto . Ao bom velho 
Lião também o teuerâo de cerco em hum pç-? 
queno lugar aonde co muitos Chriftãos fe for­
tificou , ô c  lhe queimarão fuas cafas & a Igreja 
nobre & grande que tinha de nouo tornado a 
fazer à fua eufta. Finalmente depois de perdei 
tudo o que tinha,& ficar deftruido,eícafíamerç 
teteue lugar perafe recolher com fua molhe? 
à fortaleza do Vffuqui, pera morrer ahi com e| 
ReyFrancifco . Matarão também a IoyequiN 
dono fenhor das terras de Inda, que era tábem 
bum fidalgo muy uobís & bom Chriftãojcafè*

B I do
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rfofômhuaima da máyáo Principe , a qual 
também leuauo carfua com outras muscas ma 
lheres & meninos* Matarão outrofi Xibataíi- 
no com feu filho, entrando napouoaçiodô 
VíTuqut(que era hum dos mais esforçados fídal 
gos & Capitães que eiRey tinha)* Finalmentc 
não fe pode contar o citrago que fezerão em 
toda a Chriftãdade daquellas partes, & por der 
tâdeiro chegados à forraleza 3 ViTuqui, fe a- 
poufeotárão osini ligosemasnoílas cafas ,&í 
fezerão por todas / pellas partes em rres diasq 
teuerãodecercoa fojtaleza,muy grande eftra 
go, queimando algüas Igrejas, & cortando as 
truzes rodas que ahi tinhamos: & por derra­
deiro foy queimada também aquelia nobre 6c 
grande Igreja que feeeraelRey Franciícoà fua 
cuíta,com todas as noflas caías velhas & nouas 
ficando a pouoaçãodo Vfíuquí toda emein- 
2m>& deílruido tudo o que tinhamos prantado 
&edificadoem tantos annos.Poíagraçaoepro 
mdenciade Deos fefaluou a fortaleza do VfliN 
qui,a qual pofloque por eftarde tres partes ro„ 
deada do mar,& fer em fitio dc natureza & por 
arte fortifsimo, &em íiincxpunhauel , como 
entio não tinha gente dc guarnição Sc eítaua 
Cheade molheres & meninos,pouomiudo,no 
fjieo do inuerno fem terem caías em que fe aga 
falhar, & íem nenhum prouimento de manti- 
tnentos(por fe terem ahi recolhidos repentina

& arre-
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f  arrebatadamente,como eftá dito)não fcpo,'
, c_0ll.Mr ° T ,c ne|i-» padecerão,&íc efteuerio 

algus dias mais de cerco, (em duuida que ao de 
femparo &neeefsidade de forne fe perdera,mas 
foynoflo Sçnhoríèruido q o«inim:gos fercco
Jneitem, temédo que não fobrcuiefle de Funay 
algna ajuda com que flcalTem perdidos: & con 
tentes com a preía que fezeráo no fato & na pé
te, deixarão deü̂ ombrada a fortaleza, dando 
elRey braneifco cornos padtes muitas f'aca* 
por ííToanoíTo Senhor,o$q .aes todos teuérao 
naquelle tempo grande ocafia'o demerecimé* 
to & de focorreras necefsidades que ali auia, 
Fazendo elRey Francifco com fua moiher & ff 
lhas Chriítasque ahieftauáo tudo o á podião, 
pera ajudai• à mjferia & pobreza da gête, rep« 
undo co eljes aquelle pouco mantimêto q ti- 
nha:&acodindo ahúscó vertidos,& 3 outros 
™ * !píyas cóforme ao que fe podia & da 
ua lugar o< ipo:& 0s padres, alem das conti 
nuas confi ôcs í',.ie ouuirão,derão muy gran­
de ajuda àquelía gente,reparrindo com eíla do 
arroz & dos mais mantimentos que tinháo. j 
f  Eftauanefte tempo elRey moço com Xengo 
cu Capitão de Quâbacudono,& Cõ Cbicacata 
|eu tio nos confins de Bungo & de Bugem por 
imprudência & mao goiierno do dito Xêgocu 
que auédodeacodirpola partemais fraca por 
onde fe íemia <j auião ç(ç entrar os imitros, o uis

poí
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por algus agaíhmenros que teuerao eontra h5 
Tono de Bugem,ir antes por aquella parte ( q 
eftaua fegura por eftar naquelle ReynoCam- 
bioyedono comfuagente) Sc tendo nouas q 
osimigos erão entrados em Bungo 8c tinhão 
de cerco a fortaleza do VíTuqui í̂e tornarão a 
grande prelTa à Cidade de Funay, Sc achandofe 
muy deícuidado Sc com pouca gente/azião di 
uerfòs confelhos fem ft fab r̂em determinar. 
Entre tanto elRey Franciíco vendo claramen­
te a deftruição Sc perdição de Bungo,importu 
naua os padres,que aísi os da cafà da prouação 
que eftauão na fortaleza, como os que eftauão 
cm Funay no ColIcgio,ft acolheíTem com o fã 
to mais principal pera algüa das refidencias de 
yamaguchi,dcixando fomente configo hü pa­
dre & deus irmãos,& algüs poucos em diuer- 
6s refidencias . Vindo pera iffo o padre Pero 
Gomez(queerafuperior daquellas oartes ) de 
Funay ao VfTuqui, 8c tendo bci íi conlulcado 
o que íe auia de fazer com elRey òc com os pa 
dres,procurauadeacharremedio como ft po- 
deíTcm partir os padres de Bungo com o façoi 
pera ifto fe oífcrecião muy grandes perigos 8c 
dificuldades. A primeira era, que como efta- 
fi* reuolto todo o Reyno ,  Sc não faltauao la­
droes por terra & por mar ( como he coftume

taes reuoltas) não fe offerecia b5
ajuntarem os padres do Vfíuqui

ôcde

tm tempo de
niodopcrafe
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&  dcfumay3nern embarcação fcgura & corno 
da cm q fè podeffe canta gente embarcar. A fe-* 
gunda era,porque Xengocu & o Principe,ven- 
do que Funay eftaua todo aluoraçado pera fu- 
gir,tinhao mandado fob pena de rr or te que no 
nhum podeíTe fair de Funay , nem tirar nenhS 
fato^polo quai fe determinarão a mandara Xi~ 
monoxequi( aonde então eíhu a o padre Luis 
Froescom outros padrcs)porque ja o padre Vi- 
ceprouincial era ido pera NangaíTaqui, pera ã  
o padre LuisFroes cícreuefic a Cõdera q cftaua 
cm*Bugem,mãdaffe algüas embarcações em q 
podeífem ir os padres com o fato: &: pofto quo 
fabendo elleifto,mandou dar a fua própria cm 
barcação(que era muya prepoíito)todavia co­
mo eítaua longe & erainuerno , & os tempos 
& ventos Cotrairos, não pode chegar a tempo, 
ífcreueo tambem húa carta peraíè dar a qual- 

«r rstvr-'- de embarcação que íc â€haíTe,ou 
:o t vecura i Te em algüas daquellas parages, 

em que graunsnr ̂ mente cncomcndaua & cn- 
carrcgaua que IeuafFem os padres com feu fa­
to fegurameute de Bnngo a Ximonoxeqni: Sc 
como era muy grande fua autoridade3nào foy 
de pequena importância efta carta. Entre tan­
to não faltou a diuina prouidencía dc acodit 
às necefsidades dos padres y porque chegarão 
hualegoade Funay duas embarcações muy to
grandes & íeguras de Xiuacu(quç he hum por-
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té  muy nomeado em Iapão, aonde ha rfiüytá# 
embarcaçõcs>&. cltà agora fogeito a Agoltinho 
yacuradono,& em hüa delias que era a mtlhor 
vinha por Capitáo hum Gentio de íeu natural 
muito bõ homem, 6c tinha muito defejo de fa- 
^eralgü íèruiçd dc ganhar a vontade de Agofti 
nho.Etle entendêdo a necaísidade q tinhão os 
padres, & mouido por hüa parte pola carra de 
Códera,& por outra do defejo qnnhade feruir 
a AgAftinho,pareeendoíhe q íe offerecia có iílo 
muito boaoccafiáo, feoffereceofaeilmétfc aos 
padres por hü preço açaí moderado peta tal te 
po,& tomou a Teu cargo de leuar naítia embat 
cação,aísi os padres qeftauão em Funay,como 
os que eftauão no Víluqui com o feu fato,’ & fi 
caua fométe a difticuldade de o embarcar, afei 
pola prohibição qauia em Funay ,comd tambê 
porq eftaua tres ou quatro legoas logè do Vífu 
qui, & era neeeííario q os padresfoflfemia ter 
em embarcações pequerias(o q eí* jriuy perigo 
Ib por fer cm tal tépo 6c auer lacuò ŝno rhar,co 
tudo iíTopór mais não poder, fe determinarão 
apaíTar por todos eftes perigos:& pofto q com 
grade incomodidade forão os padres & irmads 
do VlTuqui co o principal fato q tinhão a Ce em 
barcar, deixando fométe nafortaleía cõ elRey 
hü padre Ôcdous irmãos. Entre tanto os padres 
q eítauáo em Funay, ouuerãoíiccçadoXengo
cu Sc do Principe pera fe poderé ir eõ füas pef*

•v>
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foif5 & Camas fomête fem lha quererem datgaf 
pera leuar o mais feto,ficádo hü padre cõ dou» 
irmãos em Funay: & comoemaquclle Collc- 
gio eftauao mais principal fato q tínhamos em 
Bügo,como ornam ctos,liuros, prata das Igre­
jas ôc mais alfayas,foy neceífaria muita indu-
itria peia leuar eíçondidamen te cfte fato, buí* 
can do diueríàs inuenções & modos pera íè po* 
der embarcar, & ôm muitos perigos & traba­
lhos: & não menos forio nifto ajudados $a di- 
üina prouidécia,porqacaíb fe achou em Funay 
hü fidalgo muy bô Chriftão que viera com at- 
güa gente acompanhando aXengocu , & to­
mou a feu cargo de ajudar a faluar o fato dospa 
dres: & como era home do Cami a qué íè tinha 
^*cfpeito,deu tal ajuda,que fecretamente íè deu 
recado a mayor & milhor parte do fito,dema­
neira q afsi os padres do Vffuqui,como os dcFu 
nav,fc embarcarão naquella embarcação co o  

♦milhor&m is principal fato^eráo.jj. da Go 
panhia, & *o os Dojucus & moços de feruiço, 
dç.outros treze entre padres & irmãos da Co- 
panhia ficaraono mefmo Reyno de Bügo em 
diueríàs refidecias,nas quaes padecerão depoi» 
muitos trabalhos, &: correrão diuerfos perigos. 
E não foy pequena a mifericordia q noffoSenot  
vfou cô os ditos padres & irmãos5mãdandolhc 
no mes deDezébro(q era a força do inuerno,ÔC 
cm tepo de tatas rcuoltas & neccísidade>em o



qual nSo tinhao nenhü remedio humano, em­
barcação tam commoda Sc fegura defde Xiua- 
cu co peiloa tam conhecida & obrigada a Ago 
ftinho,porquc fendo qualquer outra, correrão 
cm aquelle tempo muyto perigo,porfer colhi 
me de Iapão em tempo de femelhantes gucr- 
cas & rcuoltas,dar todos nos que fogem,& ti- 
rarlhe quando fe offrece boaocaíiãò com o fa­
to as vidas*
m EfHndo japera íí partir fobrcueo outra em­
barcação das gardasde Xcngocu , a qual deu 
não pequena defconfolação &atiguftia aos pa 
dres, porque logo começou a ameaçar dizen­
do, que aquella embarcação era perdida por 
quanto os padres leuauão nellamuy rico fato 
contra a ordem Sc Icy de Xengocu, Sc querião 
reuoluer todo, nem baftaua moftrarlheaIicen« 
â quederaomefmo Xcngocu dizendo > que 

nella náofccomprendia aquelle fVo.Finalme 
te por quaíitres dias continuos «uc u, pa­
dres,dandolhes muy grande m ,. .ia,& man­
darão dc nouo a Funay a peair outra licença a 
Xcngocu. Com ifto &c com o temor que pofe«* 
ião ao dito guarda de algüs roubos q fezerão 
contraas leys de Xengocu , depois de muyto 
trabalho feliurarão dc fuaimportunação, Sc de 
rioâ vela ambas as embarcações: Sc como era 
na ff m de Dezembro, dc os mares eráo grandes 
& rcmpcítuofus t carregou logo fobre elks o

*4» f-ti rtf's.
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féftípó  de tal maneira, que ft virãaem grande
perigo , porque o nauio companheiro perdeo 
eom a foiça dó tempo o leme, & apartandofe 
do outro foy dar cm hum lúgat muito diítan- 
tédaquelle pera onde hia : a embarcação dos 
padres foy mais faúorecida & gardadá de nof- 
íb Senhor * porque póftO qúé nãò faltaiaõ te- 
Inóreè & perigos* & gãftárãocom a comrade* 
dade do tempo muitos mais dias do qifíé he Có 
ftume naquelle caminho, foy todavia a fòlüá* 
mento â hum porto de Yamaguchi * éháfiiádò 
Cudaínacu * & ahi fe deftmbarcârão á me tádé 
dos padres & irmãos com algum fato pera ire 
à Yamaguchi por terra,& òs outros Co ornais 
fato forão na mefmá embarcação peíaXimònò 
xequi,& dahi põfcrãò oito dias ate chegar, pá 
decendo muito grandes trabalhos & incómó- 
didadestmás finalmente os primeiros chegarão* 
á Yamaguchi, aonde forão recebidos dos pa­
dres que ahii uuão,&: dos Chtiílãos cótn mui 
ta chatidadv.oc ps outros depois de ft deícar- 
rcgaro fato em Ximónoxequi,áóndeáüiamais 
commodidade perà fe gárdar * forão tambent 
ter a Yamaguchi, demâneirá que ft ajuntou ná 
qüella noua reíidencia o CoIíegio,& o nouiciá 
do,& fezérãp hum Collegio grande,póispáÇ* 
fauáo de coren ta da Companhia * ainda que ii- 
nhio muito pouco gafalhado: & foy mefee de 
noífo Senhortcifc em tal tempo feitas as ditas 
Z C íefiden*
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qual nSo tínhao nenhu remedio humano, cm*» 
barcação tam commoda & fegura defde Xiua- 
cu co pciToa tam conhecida & obrigada a Ago 
ftinho,porque fendo qualquer outra, correrão 
cm aquelie tempo muy to perigo,por fer coitu 
me de Iapão cm tempo de femelhantes guer­
ras &c rcuoltas,dar todos nos que fogem,&ti- 
rarlhe quando fe offreee boaocaíião com o fa­
to as vidas*
m Eíhndo japerà fe partir fobreueo outra em­
barcação das gardasde Xcngocu , a qual deu 
não pequenadefconfolação &anguítiaaos pa 
dres, porque logo começou a ameaçar dizen­
do, que aquella embarcação era perdida pot 
quanto os padres leuauão nellamuy rico fato 
contrà a ordem Sc ley de Xengocu, Sc querião 
reuoluer todo,nem baftaua moílrarlhe a licen­
ça que dera o mcfmo Xengocu dizendo * que  
nella náofccomprendiaaquelle r ^o.Fmalmê 
te por quafi tres dias continuos sue p* 
dres,dandolhes muy grandem . ,:a,& man­
darão de nouo a Funay a psair outra licença a 
Xcngocu. Com iíto Sc com o temor que pofe* 
rãoao dito guarda de algüs roubos q fezerão 
contrais leys de Xengocu , depoisde muyto 
trabalho fe liurarão de fuaimportunaç5o,& de 
rioà vela ambas as embarcações: & como era 
na fim de Dezembro, Sc os mares erio grandes 
& rçmpcítuofos ê caxregoulogofobreelies o

tempo
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iéttipô de tal maneira, que ft virão ern grande 
perigo , porque o nauio companheiro perdeo 
to m  a foiça dó tempo o leme, & apartandoíc 
do outro foy dar cm hum lúgat miiitó diftan- 
tédaquelle pera ondehía : à embarcação dos 
padres foy mais faúorecida & gardadá dê nofi. 
íb Senhor * porque pòilo qüe nãô faltaiãò te­
to ores & perigos* &gáftárãocom a coütfarie* 
dade do tempo muitos mais dias do q~tíé he CO 
ftume naquelle caminho, foy todavia á ftlüá* 
toentoá hum porto de Yatoagüchi* éhátoàdtf 
Cudamacu, & ahi fe defembarcarão á toetádé 
dos padres & irmãos coto algutofató pera ire 
à Yamaguchi por terra, & Os oüffos èô ò toais 
fato forão na toeímà embarcação peíaXitoònò 
xequi,& dahi pôferão oito dias áte chegar, pá 
decendo muito grandes trabalhos & incómo- 
didades:más finalmente os pritoeiros chegarão 
à Yamaguchi, aonde forão recebidos dos pa­
dres que ahi i ,tauão,&dos Chriflãos coto tout 
ta charidad^ocQS outros depois deft deícar- 
regaro fato em Ximonoxequijáóridêáüiamais 
commodidadc perá fe gafdar, forão tambeni 
ter a Yamáguchi, detoàrieírâ qüe ft ajuntou t\à  
qúella noua reGdencia o Collegio,& o nouiciâ 
do,& fezerãp hum Collegio grande,pois paf- 
íàuáo de corcnta da Companhia > ainda qué ti- 
nhão muito pouco gaíalhado: & foy fneíce de 
poííb Senhor ccrfc em tal tempo feitas â$ ditai

C íefidcu*
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tefidencias & eftarmosnellas 9 por refpeitodf 
Òonderamuy fauorecídos & termos hüaaçaz 
commoda caía cm Yamaguchi, naqual,poft® 
que eílauão muito cíbeitos/e poderáo agaíà* 
lhar todos os padres & irmãos. Com eíta iocõ» 
modidade &eltreitezaefteuerao os noíTosem 
Yamaguchi ate que forão por ordem de Qua- 
bacudonodelterrados»

1 Í-’ ' ’ '■ - / '• ' ‘ ’*-'í '■  ̂ ' >'* ■
q  Nefte tempo nlo deíxaua a gente áeSaxti- 
ma de profleguir a ddtruição do Reyno de BS 
go, porque Nacazucata depois de auer aíTegu- 
rado a palíagem por onde entrara, com ter ja 
de fua parre todos os fenhoresde Nangun ,tU 
fando Dom Paulo, começou a marchar com 
fuagente pera Fun ay aonde eítauao Princi­
pe com Xengocu bem mal aparelhados pera 
the reíiftir. Chegando a hua fortalezapeque­
na qué efha duas léguas de Fur*av ( one era 
de hum fidalgo Chriitãomuk sforça0o)& 
não fe querendo render , fry t, * .os inimigos 
combatida, & defendendoíe vale roíam ente, 
o dito fidalgo Chriftão cõ íua gente fry mor­
to de hua eípitigardada,com cuja morte de- 
facoroqoando a genre,íe pos de noite em fo- 
grda,de maneira,que o dia íeguinre fry entra­
da. Entre tanto, íabendo Xengocu & o Prin­
cipe que eftauaadita frrraleza de cerca, de- 
terminarão de ihe acodir com fu a  gente,a qual
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pôfqtie era pouca &: ma! ordenada,não pode* 
rão ajuntar,nem mouei ram de prcfla,que qua 
do chegou aos ímigos não fofle ja tomada. 
Finalmente vierão àsmãos,&em breue tem­
po forãoXengoeu ôc o Principe desbaratados, 
(aluando as vidas , fugindo com bem pouca 
gente : & porque íè não teutfrão por feguros 
cm Funay, fe recolherão em outra fortaleza 
pequena que efuua da hi tres legoas:ôc ven­
do que nem ali eítauão feguros, íè acolh: rã™ ~ 
Bugem. Comeíle desbarate logo fe rendeo 
também Quiota, que era outra fortaleza per­
to de Funay , de hum cunhado do irtefmo 
Principe. Dahj paífando adiante a gente, de» 
rão derepente cm Funay, queimando6r af. 
folando tudo, de maneira que era piedade veí 
o eítrago que fe fazia em aquella gente, 6c fu­
gir homes,molheres>6c mininos com os imi- 
g * ' “%da$ caías que fc queimauà, por­
que era Fu: y de perto de oito rr.il vezinhos: 

como todas a" cafasem lapãofàõde madet 
ra cubertas comummente de taboas,ou de pa­
lha, táto q fe ateou o fogo por diuerfas partes* 
foy feita em breue tepo toda em cinza fem ficac 
jmais que duas ou tres varelas, q por ferem de 
telha & èftaremalgü tanto apartadas, nãoche 
gotiofogo a eüas . Também ficou em pee a 
noffiuaíà por çftar da mofina maneira apar-

C 2 uda
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tâ<!â,8c depois ft pos nella hu Boneo, a que (er 
teue refpeiío:demaneiraqpodev. P. cofiderat 
qual feria a confiifaõ* & quaes os gritos 8c pra­
tos que hiio naquella Cidade entre tanta gen­
te que delia fugia , potque aqui ficaua o tillin' 
menino a íua mãy caníàdodeandar>& em ou­
tra parte ficaua a molher a feu marido* Sc cm 
outra os pays canfados 8c velhos fero poder fet 
ajudadosdeícus filhos: & hcmnfoíTo padre cõ 
dousirmãos que fc acharãotíeftc tempocmFtf 
nay,com difficuídade fc poderão acolher com 
a vida cada humporíeu caminho,atechegarc 
a hõa fortaleza que eftaua perto de Bugem de 
Pan talião terceiro filho detRey Francifco*dort 
de depois fe forão também a Yaroaguchí.E pot 
que a guerra 8c eftrago hiaíempre pot diante* 
forao também forçados os mais padres q efta-' 
não poías refidencias a íe recolher para Yama»
{ ;uchivficando o Reyno de Bungo todò deíTo-r 
ado&deftruido*

q Entre tanto chegou mais gente od Camí eixf 
focorro de Bungo, 8c porque a gente que Quã 
bacudono mandaua fc hia multiplicando * 8c 
clle eftaua íem duuida pera vir dahi a pouco/o 
rão forçados os de Saxurna a recolherfc pera 
fuas cafasjdeixando o Reyno de Bungo» Mas 
fe os Saxumas fezerao eílrago nelle, tamanho* 
ou mayor o fezerao os foldados de Quamba- 
cudono#que vicrão do Cami, porque eftes aca-

 ̂ barã<*
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libarão de dcftruír a terra.l per* que lhe não fal« 
taíTe coda a forte de miferias , depoisíbbreuco 
naquelleRcyno hüadoença contagiosa ma- 
neirade peite* que matou cnfinita gente tern 
felhe poder dar remedio: demaneira que ficou 
todo bem açoutado,&a Companhia perden- 
do todas as safos & refidêeias que nelle tinha* 
c5  quafi todas as Igrejas , & a Chriftãdade par 
te morta & catk; ,& parte efpalhada&deftrui 
da,& co pobreza muy grãdc.Os padres 
todos fora de Bungo,tirando os que ficarão co 
eIRey Franciíco na fortaleza de Vfíuquhpafíaii 
do muitos perigos & incommodidades,ác vem 
doçôm grande anguftia & pena tam maltrata­
do aqueíle Reyno & aquclla Chriltandade cm 
que tinha a Companhiapoito tam grande ca* 
be d ah
q  Nefte tempo que eltauao os de Saxuma fo­
sendo tan*** dcílruiçáo cm Bungo, & o Princi- 
peretirdo n hua fortalezade Bugem,não eC 
taua Conde. adenda o tempo, mas antes pe 
lejaua com ambas as mãos, com hua iâzendo 
guerra morta* aòs imigos, & com outra ao in­
ferno, procirando de cftenderquanto podia a 
eonjjerfoõ^Nãole pode facilmente dizer quam 
grande he o zelo Sc feruor que efte fidalgo tem 
mo (trado a cercada propagação de noíía Sãâa 
Ley,nem quanto nos foy proueitofa fuacõuec 
ü o  : & parece que afsi como fbradicipulode

C 3 Iulto



Iufto Vcondono( por cuja perfuafaõ & meoíè 
conuerteo) afsi determinou de lhe íèr também 
dicipolono zelo daconuerfaõ: &como tinha 
agora tam grande autoridade & poder ‘ não 
quis que fe lhe paffafle efte tempo fem fe va­
ler delle pera a obra da conuerfaó, & afsi tratan 
do com diueríõs fenhores fidalgos( que vi-
nhão naquelle exercito) das couíàs de noíTa 
SãítaLey, os começou a perpjadir, que quifef- 
fem ouuir as pregações do Cateciímo : & fez 
niflb tanto,que perfuadio a muitos, os quaes 
fe conuerterã© , & entre eftes foyhum irmão 
de Cobaicauadono.que alem defer fenhor do 
Reyno de Yyu,he tio delRey dYamaguchi, Sc 
vniueríal Clouernador de todos os íeus noue 
Reynos,cu jo herdeiro he efte íèu irmão a q to­
mou também por filho por não ter outro: Sc 
ouuindo as pregações fè conuerteo a noflà San 
âa Fee> & pera mayor bem foy depois cafãdo 
por Quábacudono có Maxencia .ilha deiKey 
Francifeo.q hc hüafenhora mqiçq uoa Chriftâ; 
&porq na repartição defies Reynos Quábacu 
dono deu a efte Cobaiçauadono os Reynos de 
Chicugé & de Chicugo,em lugar do Reyno de 
Yyu q tinha, fica efte íènhor Chriftão herdeiro 
de ambos eftes Reynos: & por íèr tam parente 
delReyde Yamaguchi,foy de todos muv efti- 
mada fin conuerfaó.Gõuertéráofe cambéhú fe 
«etário domefrao Cobaiçauadono có outros 

r ; quatro
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quatro fidalgos mny horados & outros diucr- 
fos foldados.Coíiuerterão mais dous in. âosdo 
mefmo Condera que vierão com fua gente em 
feruiçode Quambacudono.E finalmente mã* 
dádoo o mefmo Quambacudono vificar Sc fa- 
zedhe aigua? honras Sc merces por hum filho 
do mefmo Condera Cambioyedono 3 que he 
feu vnicoherdeiro,hfia das primeiras couías q 
lhepediofoy, que pois eraíeu filho qmfefle fer 
de fuaíey^pofeo que o não queria obngar a if- 
íb,mas lhe pedia ouuiíTeas pregações, 
mouido de Deos fe fezeffe Chrifiao, o qual mo 
Ço fendo de muito boa índole Sc bó entcndimc 
ro/e íàtisfezcõ as pregações,& cõ muitos dos 
feus le refelueo a fer Chriftão:& aísi co grande 
contenramento de feu pay fe bautizou: & era 
tam íblicito nas couías da conueríiõ, q em quã 
to efteue em Bugem quaíi fempre teue coíigo 
dous irmãos Iapõesque eíiauâo continuam é- 
te piiganâd is pregações do Catecifino* Sc die 
mefmo «c ac? ua muitas vezes prefenre3 pera 
lhe dar mais c.c *ico Õcreputaçãô õc fe foy con 
uertendo muita genre,
q  Em quãto iíto paflauaem Bugo Sc em Buge, 
começou a vir o exercito que mandaua diante 
Quãbacudono, primeiro chegou Fachirodcno 
caiado cõ húa filha perfilhada de Quâbacudo- 
nô  íerrhor de.^Reynos, trazêdo cõíigc hü grã 
de golpe de gête.Pouco depois veo Minodono

C 4 irmão



/

Irmão do mefino Quambacudono por Gene­
ral com humgrandiisimonumerpdegente.Sa
bendo o que paíTaua em Bi»ngo,determinar|o 
quefofi'e Condera Cambioyedono na vangae 
da pera lançar a gente Saxuma de Bungo ( dp 
que ficou o Principe daquelle Reyno muyto
(contente)auedo de tornar com tal companhia 
pera feu Reyno, ma* Condera não querçndo q 
fe lhe paflaflè de antre as mios tam boa oca- 
fião,começou logo a tratar com o dito Princi­
p i e  quifefie fazerfe Chriftáo, & dar afsi a çb 
}e comoa elRey ftu pay efte contentamento; 
& pofto que o Príncipe andaua ja naquelle tê- 
po fora diffoj& tinhamospor quafi defefpera- 
dafiia conuerfaô,apertou Condera tanto com 
elle,que o foy pouco a pouco difpondo,& co­
rno o Prinçipe eíperaua delle todo o íèu reme* 
dio, & com a Pua ajuda tornar a entrar no feq 
Reyno,5 f alem dillb deíèjaua de o ter por íèu 
fanorçcedor com Quatnbaçudono, íè foy poq 
ço a pouco deixado períiiadir,ma > todavia hia 
dilatando com dizer,que eítaua eíqueçido das 
pregações que outras vezes ouuira ao tempo q 
fe çonqerteo elRey few pay, & qwe como folle 
* Bnngb as tornaria a ouuir,mas Condera deíe 
jandq de o leuar ja feito Chriftáo a B«ngo,foy
por diante com íua pçrfijaíaõ: & fiualmente pe
pa que não podeffe alegar nenhuaeicufa, çfçre-
B99 ao padre Pero Qooiç? ( quç çftawa em Va-
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maguchi)q fem perder nenhu têpo fc vieflc Io* 
go co o irmão Ioio de Torrcs,a quem dcícjaua 
puuir o mçfhio Principe. Vindo ambos a Bugç 
ouuio dç nono p Prinçipe todas as pregações 
do Cateçiímo com grande contentamento do 
Condçra: foy bantizado pejo padre Pero Go- 
inez com muitos fidalgos & íenhores que eít* 
oao em aquelle tempo recolhidos com elle?& 
feito Chriftão/e tomou com elle a Bungo. Afc 
li como Condera hia entrando com fua gente, 
aisift mão o$ de Saxumarecolhendo, & os q
eítauão primçiro aleuantados contra Bungo. 
Vendo a mudança do tempp,{e tornarão a vi- 
rar,lançando(e de nouo em íauor do Principe. 
5c declarandoíe por inimigos de Saxpma,cu jo 
exercito rçcolhendoíe a grande prefla, antes do 
poder chegar a elle Quambioyedono, não re- 
Cebeo pouco dano dos meímosfenhorcs de B$ 
go que íç auião primeiro lançado de íiia parte, 
maspouco lhes valeo, porque o Principe os 
caítigoy como mereciáo,tomandolhe íuas ter-* 
ras & fortalezas,Scmandandoos também ma 
tara todos , & afti matarão Cutamidono com 
teus filhos,que era Ronju & Cunixu,o$ outros 
fe acolherão & deftçrrarão todos: tirou tambe 
a Quiotadono fèu cunhado as terras que pof* 
fuhia,mas perdoowjhe a vida:&afsi ,pofto q 
o Reyno de Bungo foy dcftroido,o Principe S 

?????!5?? Símayorftnhorque antes, por
C y quanro
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1 UAIttn acll,»rio pera u grandes terras & ten­
dat,quo eraodo» Ronjus 6c Cunixus aleuanta 
tU»ü,UN quaes comião o nulhor do Reyno, 6c tt 
•shâoafèu Rey meo oprimido 6c fogeico, dot 
quaes liuridoic agora,ficou maisliure & podc 
*ok>,& com viria reito Chriftão & acompanha 
d v  de hum Capitio tam zelofo como era Quã 
bioyedono,em breuccempo fe fezerio Chrif- 
tâos quafi todos os mais Ron jus, & Cunixus, 
& fenhorcs de Bun go,ate o velho Xingadono 
Auode Dom Paulo,qeradoconfclho delRcv, 

o mais cruel imigo & contrairo que fempre 
tcucmos,ficou totiauia Chicacata emfua gen­
tili Jade com algüs outros,mas parece que em 
breue terqpo fe fara Chriltâo todo Bungo, 6c 
pera a conuerfao do Principe 6c de todos os ou 
cros,a!em de Condera,a)udou muito a morte 
é z  Raynha velha may do mefmo Principe, a q 
chamauamos Iezabel,porquefoy fempre muy 
grande perieguidora da Chriitadade. a no 
tempo q correo aqucllamaneira * s pene, pou­
co antes que o Principe fe bautiz.nfc & tornaf- 
ie pera Bungo/alcceo cm Vffuqui em fua obf- 
tinaçíojiáo querendo em nenhíia maneiradci 
% i t  iua genriIidade,com fua morre, & com a 
perdigão dos Ron jus &Cunixus( que tinhao 
#m hu cerro modo oprimido o Principe) iè a~ 
ch mi tile mail lime 6c deipolt > pera ter periua 
dido de Couriers,dc q iumamctc ficou cõfola-
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do & contente elRey Francifeo, dando infill i* 
tas graças a noíTb Senhor deter vifto antes dc. 
fua morte, o que deíejaua acerca da cotiueriao 
do Principe,© qual não procuraua outracoufe 
nem pedia a noflb Senhor com mais initancia, 
que efta merce de verantes defua morte feito 
Chriítãoaíeu filho, dcaísi o quis noffo Senhor 
confo!ar,porquc(como diremos)pouco depois 
fàleceo. Da conuerfàó deite Principe cfcreuso 
o padre Pero Gomez ao padre Viceprouincial 
cm fubftãcia o capitulo feguinte. ĵAos. 27.cn 
Abril defteannode87. bautizamos o Principe 
de Bungo filho delRey Francifeo, détro na for 
taleza de Chicacata:& depois em Bfigo fe bail 
tizarão fua moJher & feusfilhos Sc quafi todos 
os mais principaes fenhores de Bfigo* Moílroit 
o Príncipe grande arrependimento de náo fe 
ter bautizado mais cedo, & quis chamarfe Con 
ftautino,ôca Princefa fuamolher luíta*. a íeu 
filho herdeiro fe pos nome Fulgendo : das fi-r 
lhas hüa íe ^hama Maxima, Sc outra Sabi­
na. Bautizarãoíé todos os do confelho & Re~ 
gedoresde Bungo com feus filhos morgados, 
& quafi todos os mais Tonos Sc gente da forca 
lezado VfTuqui,por onde pode. V.R.côfiderar 
quã gráde feria a alegria delR ey Frácifco 8c de 
nofoutros, pois c6 ajuda de Deos cõ iflo fe co- 
uerteràem breues dias todo 0 Reyho de Búgo;

& onde

*&.,. ■ >
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quanto aquirio pera d grandes terras & ten­
das,que eriodos Ronjus& Cunixus aleuanta 
dos,os quaes comião o milhor do Reyno, & ti 
«iião a feu Rey mco oprimido &: fogeico, dos 
quaes liurãdofc agora,ficou maisliure & podc 
I"oÍOj& com viria reito Chriftão & acompanha 
<do de hum Capitão tarn zclofo como era Qua 
bioyedono,em breue rempo fe fezerão Chrif- 
tãos quaíi todos os mais Ro"jus,& Cunixus, 
& fenhores de Bungo,ate o velho Xingadono 
Auode Dom Paulo,q era doconielho delRey, 
6c o mais cruel imigo & contrairo que fempre 
teucmos,ficou todauia Chicacata em fua gen- 
til idade com algíis outros,mas parece que em 
breue ten^po fe fara Chriltio todo Bungo, & 
pera a conuerfaó do Principe &c de todos os ou 
tro$,aIcm de Condera,ajudou muito a morte 
da Raynha vclha may do mefmo Principe, a 5  
chamauamos Iezabel^porquefoy fempre muy 
grande períèguidora da Chriitadade, a r-iu, no 
tempo q correo aquellamaneira f * peue, pou­
co antes que o Principe fe baunz-ufe & tornaf- 
íe pera Bungo/aleceo em Vffuqui em fua obf- 
tinação,não querendo cm nenhna maneira dci 
jrar fua gentilidadc, com fua morce, 5c com a 
perdição dos Ron jus 5cCunixus( que tinhão 
cmhn certo modo oprimido o Principe) (è a~ 
chou ellc mais liurc ÒC defpoiio pera fer pcrfua
dido de Condcra,de qfumamête ficoucõfola-

do
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do & contente clRey Francifco, dando irrfini* 
tas graças a nolTo Senhor deter vifto antes de, 
fuamorte, o que deíèjaua acercadaconueríàa 
do Principe,© qual não procuraua outra couft 
nem pedia a noíTo Senhor com mais inítancia, 
que erta merce de verantes de fua morte feito 
Chriítão aíèu filho, 8c aísi o quis noíTo Senhor 
confolar,porquc(como diremos)pouco depois 
ftleceo. Da conueríàõ deite Principe efcreueo 
o padre Pero Gomez ao padre YTiceproiunciai 
cm fubftâcia o capitulo fçguinte. ĵAos. 27.0a 
Abril defteannode8 7, bautizamos o Principe 
de Bungo filho delReyFranciíco, dçtro na for 
taleza de Chicacara:6c depois em Búgo íè bau 
tizarão fua molher & feusfilhos & qiufi todos 
os mais principaes fenhores de Búgo- Moftrou 
o Príncipe grande arrependimento de não Ce 
ter bautizado mais cedo, & quis chamarfe Con 
ftau tin o, 8c a Princefa fua molher Iuíta: aíèu 
filho herdeiro fè pos nome Fulgencio : das fi-r 
lhas hua te ffiama Maxima, 8c outra Sabi- 
na. Baudzarãoíè todos os do confelho & Re­
gedores de Bungo com íeus filhos morgados, 
& quafí todos os mais Tonos & gente da forca 
lcza do VíTucjui,por onde pode. V.R.cõfiderat 
quã gráde feria a alegria delR ey Frãcifco 8c de 
nofoutros, pois c6 ajuda de Deos có ifto íè cõ~ 
uerteràem breues dias todo 0 Reyho de Búgo;

8c onde
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Quanto aquirio pera u grande* terras & ten- 
das,queerãodos Ronjus fk Cunixus aleuanta 
dos,os quaes comi ao o milhor do Rcyno, &c ti 
«hão a feu Rey meo oprimido &; íogeico, dos 
quaes Iiurãdofe agora,ficou maisliure & pode 
rofo,& com vir ia reico Chriftão & acompanha 
do de hum Capitão tam zcloío como era Qua 
fcioyedono,em breue tempo fe fezerão Chrií- 
tãos quaíi todos os mais Ronjus, & Cunixus, 
& fenhores de Bungo,ate o velho Xingadono 
anode Dom Paulo,q era doconíèlho delRey** 
tom ais cruel imigo & contrairo que fempre 
teuemos,ficpu todauia Chicacata em fua gen- 
tilidade com algüs outros,mas parece que em 
breue terqpo fe fara Chriítio todo Bungo, & 
peraaconuerfaodo Príncipe &: de todos os ou 
tros,aIem de Condera,ajudou muito a morte 
da Raynha velha may do mefmo Príncipe, a q 
chamauamos Iezabel,porquefòy fempre muy 
grande perfeguidora da Chriíiadade, a no 
tempo q correo aquclla maneira r » peite, pou­
co antes que o Príncipe (e bautiz îfe & tornaC 
fe pera Bungo/aleceo em VíTuquí em íua obs­
tinação, não querendo em nenhãa maneira dei 
yar fua gentilidade, com fua morre, Sc com a 
perdição dos Ronjus & Cunixus ( que tinhão 
emhíí cerco modo oprimido o Príncipe) íè a- 
chou elle mais liurc & defpoíio pera (er perfua 
dido de Condera,de q fumamête ficou cõíbla-
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do & contente elRey Francifco, dando infinit 
ta? graças a noíTo Senhor de ter vifto antes de, 
fuamorte , o que deíejaua acercadacotiueriao 
do Principe, c qual não procuraua outra couíà 
nem pedia a noííb Senhor com mais inflancia,
que efla merce de verantes de fua morte feito 
Chriflão a feu filho, dc afsi o quis noíTo Senhoí 
confo!ar,porquc(como diremos)pouco depois 
fàleceo. Da conueríàõ deRe Principe cfcreueo 
o padre Pero Gomez ao padre Viceprouincial 
cm fubfiãcia o capitulo fçguinte. qjAos. 27.0a 
Abril defle anno de 8 7. bautizamos o Principe 
de Btingo filho delRey Francifco, détro na foi 
taleza de Chicacara:Sc depois em Bíigo fe bau 
tizarão fua molher Sc feus filhos Sc quafi todos 
os mais principaes fenhores de Bíigo- Moflrott 
o Principe grande arrependimento de não fe 
ter bautizado mais cedo, & quis chamarfe Con 
ftantino,&a Princefa fua molher Iufla: aíètt 
filho herdeiro íe pos nome Fulgendo : das fiw 
lhas hua íe ^hama Maxima, Sc outra Sabi­
na. Rautizarãofé todos os do confelho & Re­
gedores de Bungo com íeus filhos morgados, 
& quaíi todos os mais Tonos Sc gente da forca 
lezado VíTuqui,por onde pode. V.R.cofideraf 
quã gráde feria a alegria delR ey Frãciíco Sc de 
nofoutros, po;s c6 ajuda de Deos cõ iRo fe c5 ~ 
uerterà em breuesdias todo 0 Reyho de Búgo:

Sc onde
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Mt onde nos parecia que eíhua tudo perdido* 
agora eftà mais ganhado que nunca. Entre to­
dos osCunixus 6cfenhores do Reyno, heago 
ra o maíshórado Dom Paulo Xmgadono,por- 
quecom ft moílrartam forre &coníianrçetn 
feuor do Príncipe contra todos os imigos # Sê 
com jogeitar depois muitas terras dos ftnhores 
queeftauão aleuaotadosaoredordclle »ficou 
mais poderofo que dantes, f em mayor graça 

o Príncipe, 6c aquirio nmy gtande nome 
ix .ima neíta jornacLuEntre outras couíàs que 
lhe acontecerão neíta guerra íoy hüa dc que ft 
útQn muito frui to pera a Chriílandade, & foy, 
«jue tendo elle .de cerco a fortaleza de Ychimã 
idandono,que era hum des aleuantados contra 
fcungo,eftauão metidos nella pola parte de Sa 
Xuma os cinco Tonos fenhores das ilhas de A- 
ir)acuffa,q então erão todos log ei tos aelRey 
de Saxuma,& enrre eftes eftaua Dom Ioão fe- 
nhor de AmacuiTa(que era o mais Cf
muito bom Chriftão, & deu muy grande pro- 

< tia de íí , comofe efcretieo nas derradeiras car­
tas, metendofua peflba & feueítado arífco:& 
como Dom Paulo apertafle rijamçntc a fontale 
2:a,ôcooreftar jaConderaem Bungo &ferfu­
gida toda a gêtç de 5axuma,não tinhão os cer- 
(Cadofi nenhum remedio • íabendo Dom Paulo 
que eftauaahi Dom Ioão de AmacuíTa, lhe mã 
éou diarer > que elle com todos os (eus í« vkíTe§

fegura«
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leguramente pera elle,porque por íèr Cíiriftãif 
queria falualo^&determinaua de dar logo dê* 
tro &. meter a efpada toda a mais gente da for­
taleza * mandoulhe Dom Ioão dar muitas gnu 
ças,rogandolhe,que pois Mie queria fazer cans 
grande merce* foflede tal maneira que ficaíle 
com honrado que não podia fc r, d eíèm parando 
elte íeiis companheiros,ôc aceitando fò a vida, 
deixandoosmata:, o que peraelle íeriaíuma 
ignominia,por onde ja queeftaua cm fua mio 
fazerlhe merce,defle por amordeilea vida aos 
dos, & que dies íe lhe entregariãocom aforra* 
leza. A qual petição pareceoaDom Paulo t í  
boa & honrofa,que determinou de lhe conce­
der o que pedia,& afsi por amor de Dom Ioão 
perdoou a todos,& os conuidou & tratou ma. 
gnificamertte>dido diuerfbs does a Dom Ioão 
& a Dom Bertoíameu feu irmão, & acompa* 
nhandoos ateos por nfo Reyno de Fhigoa&l- 
uamenf'' de que lhe ficarão todos aquelíes To 
nos grandemenre obrigados & Dom Ioão, S c  

depois( como diremos )  hum delíes chamado 
Voyatfodono fè fez Chriftáo com toda fuage» 
te,& fe tem muita eíperança que íc conuerte- 
rão rarnbem os outros*
«Em quantoiftopaílauaemBungò, fazendo 
Q^uábacudono nas partes do Miaco muy gra­
de aparato , íè determinou de vir cm peflba a 
conquiltar cftcs nouç Reyno* dcSaicocH,& d«

pob
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fioís dé dciXât a bom recado ás fortalezas St In 
gares do Goquinay, peta que cm quanto efte- 
ueííeaufente na<>ouueíTealgum aieuaritamen 
to,fe veo a grandes jornadas,& com muy gra­
de preflapera Saícocu , fazendo hua empfeia 
dc mayor atreuimenco, que de muitas cente­
nas de annos aefta parte fez nenhum fènhor 
da rcnca,quefoy ab alarie cm peflToacom tain 
grande numero degente pua vir aos Reynos 
d-^aicocu tam longe doGoquinay, não te­
mendo os grandes fenhores que eítão em a- 
quelles Reynos alem do Miaco : 8c determi­
nando conquiftar todo íapão, como tem fei­
to: & o mefmo Nobunanga feu predeceíTor̂  
qucfoyo que mais abfolucamente gousrnou, 
fkfogeitou mais Reynos em lap fio, não che­
gou a íogeitar perfeitamente mais que trinta 
defeis Reynos,Sc alem de muitos que ficarão 
peraíèlhe íbgeitar nas partes do Miaco, não 
pode nunca render aMoridonoí r 6c c,v 
nhor de Yamaguchhcom o q1 l t̂eue perpetua 
guerra,fazendoa em fèu lugar eíte mefmo Fa- 
xiba Ghicujcndono,qiie he agora Quambacu 
dono feu foceffor , neni tampouco chegou a 
ter mando fobre eítes noue Reynos de Saico- 
cismas eíte Quambacudono nãofe conten­
tando com o eftado que tinha Nobumnga, 
foy ram esforçado , ditofo 6c prudente Capi­
tão , & depois de Nobunanaa morto, 6c de

r A W vingar



JdpZ». *4*
Vingar mirito bem fua morte,matando a todof 
os que nella forão culpados,íè fez logofenhof 
daTenca, & em breuífsmio tempo conqui- 
ttou todos os mais Reynos de lapão , renden- 
doíeihe também elRey de, YMiiaguchi,& final 
mente veoempefíoaaíògekar os Reynos de 
Saicocu.Vinha com elle nauanguarda com fua 
gente íufto Vcoodono, ôc por Capitão Gene** 
ral de coda a arm da vinha Agoftinho Yacuro- 
dono,queeni:re todos he o mais priuadofl­
uo rc eido, 6c de quem mais conti alua honra ÒC

(leffcra,,porque íe vay muy dorndiica 6c fami* 
iarmére a lanar éc comer em fu a cala, moftran-

do que tem ddle muka confiança, àc fazendo 
lhe cada diamayores merces & honras* Vinha 
também íufto Vcondono muy fauorecidoSc 
contente,. porque auédolhe pouco antes dado 
Quábacudono as terrasde Acaxe cm lugar das 
q ue tinha primeiro em Tacailuqui, tratara em 
bs>ur de* tal maneira os nonos valia»»
los que tmh-. mellas cerras * que defejando 
çlks feruilo & conteotalo,& fabendo q o nva* 
yor contentemenro q lhe podião dar, era fazerê 
fe Chriltãos,fe ajuntarão as principles cabeças, 
& fazendo entre fi confelho, determinarão de 
ouuktodosapregição & feerfe Chriftãos,.& 
fazendo tau eferito afsinado por todos, o fo?ão 
aprefentar a íufto Vcondono,pedindolhe,que 
pois elfcseftauáo ufvkucosa&zçr ifto com tã-

tavosw
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ti vontadcjlhes mandafle vir padres & pfegÜ 
dores pera os enfinarem 8c bautizarem, 8c íe- 
tião entre todos os lugares daqllas terras mais 
de corenta mil almas,com que ficou Iufto Vcõ 
dono tam coníolado Sc conrertte,que fazendo 
lhe muitas merces Sc gaíaíhados* difle muitas 
vezes que Cllimauamaisiflo^ue daríheQuã 
bacudono todo hum Rey íio * Em quaítto ahi 
«ftaua hum padre tom dom :rmiòs pregando. 
Sc catequizando contirtuámertfC > foy neceffa- 
tio que viefie Vcondono t ó m a flof de fuaí ge- 
te a cila jornada í ò  Quambacüdoftò  ̂Sc comor 
elle vinha por hüa parte Com íííágéftte*8cCõ 
dera & outros muitos fidalgos & fònofes Cfiri , 
ft aos* ô c  por Outra vinha Agoílinho p ú i  Capi­
tão mor ao mar, Cráo tantas as bandeiras atuo- 
radas com Cruzes por mar & por ferra *q era 
cauía de fuma confolação peta ftos Sc per* to­
da a Chriftandade do Iapáò:Sc o que íobrc tií 
do imporcaua,era o muy grande fàüo«* ̂ ue mo 
ftraua Sc fazia Quambacudop^a noífas còti- 
fis,porque logo em chegando a Ximonoxequi 
perguntou muitas vezes polo padre Vicepío- 
uinciaijde que fendo auiíàdo por fenhoresChri 
llãos,o foy vifitar à fortaleza de Yáçhixiro áon 
de elle eílaua no Reyno de FingoSc foréõ cá 
grandes as honras & gafalhados que lhe fez, 
moílrandolhe canto amor 8c boa vontade,que 
íòbrepojou muicoàs que lhe fezexa nas partes



t f
é o  Miacooanrioatrras, poftoque forão muy 
grandes,comoentáo fc cícreuco: Sc entre ou­
tras foy muy grande Sc af sinalada a que agora 
diremos. Que indo Quamhacudono conqui- 
(Undo todas as fortalezas por onde paílaua,&: 
tendo tomada eitade Yach*xiro(quc eia rnuy 
forte & graade)tinha muitas mil almas reteu- 
das que nelía achou, fem ter ainda determina­
do o que lhe aula de fazer; Sc como entre ellas 
cílaua diueiíàkyá degertte homé* & moíhc- 
res,ricos Sc pobres,pequenos & grandes , icm 
íàber nenhum delles aíentença ( alem do que 
Corporalrnente padecíãojdUuão cm fuma afli- 
ção^arecendolhes que auião de íer todos moc 
tos,ou catiuosjiiem adiauão nenhum remedio 
de quem quifclTe por élies falai a Quamhacu-
dorío. Neíte tempo,chegando ahy o padre Vi- 
Ceprouincial, Sc entendendo eíia gente que f o ­

ra de Qiiàmbacudono fauorecido,lhe manda­
rão pedir com grandes rogos, quiíeffe interce-

ootque entre cita gente eftaua 
hum Torto principal & muitos Bonzos, que to 
dos por fua parte co diuerfos recados acodüo* 
mouidoo padre de compaixão, íe determinou 
de falar pot dies a Quambaoidono : Sc aísi c5 
boa ocatxão que le oífereceó íhe pedio,qüiíeflc 
ter piedade daqueliagente,«Sc perdoarlhe con­
forme a feu liberal animo. Foy fioíío Senhot  
ícruido poddíe die rogo tanto com Quam-
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ti vontade,lhes mandafle vir padres & pfegâi 
dores pera os enfinarem & bautizarem, & fe- 
lião entre todos os lugares daqllas terras mail 
decorenta milalmasjcom que ficou Iufto Vco 
dono tam confolado & corttcrtte,que fazendo 
Ibe muitas merces Sc gaíàlhados, difle muitas 
vezes que dlinuuamaisiflo,que darlhe Quã 
bacudono todo hum Reyno .• Em quaítto ahi 
cftaua hum padre comdous irmãos pregando 
& catequizando continuámertte* foy neceffà- 
rio que vieffe Vcondono com â flot de ííi* gé- 
te a cita jornada Cõ Quambacüdofto, & comor 
die vinha por hua parte Com ffrág4nte*& Cã 
dera & outros muitos fidalgos & fénores Chri 
ftáos , Sc por Outra vinha Agdílinfio por Capi­
tão mor do mar,eráo tantas as bandeiras áfüd- 
radas com Cruzes por itiar & por íéfrá * q era 
cauíade fuma confolaçãd peta nos & pera to­
da a Chriftandade do lapãò: & o que íobftf tu 
do imporcaua,era o muy grande feüo«* ^vtt mo 
ftraua & fazia Quambacudop^a noíTas còu- 
las,porque logo em chegando a Xtmonoxequi 
perguntou muitas vezes poío padre Vicepío- 
uincialyde que fendoauiíàdo porfenhoresChri 
ftáos,o foy viírtar à fortaleza de Yáchixiro aon 
de elle eftauá no Reyno de Fingo, & foréõ tá 
grandes as honras & gafalhados que lhe fez, 
moftrandolhe tanto amor & boa vontade,que 
fobrepojoumuico às que lhe fezera nas partes

............ " do



fapZf* t f
ào Miaco o anno Atras, poílo que íbrao muy
grandes,como então fc cícreuco: & entre ou­
tras foy muy grande & afsirulada a que agora 
diremos, Quemdo Quambacudono conqui- 
ÍUndotoda» as fortalezas por onde paííaúajóc 
tendo tomada eíiadc Yadnxiro(que era rnuy 
forte & grande)tinha muitas mil almas íeteu- 
das que ftella achou, fem ter ainda determina­
da o que lhe auia de fazer: & como entre ellas 
cílauadiueííàkyá degertce homéf &: moihe- 
res,ricos & pobres,peqúçnos & grandes , tem 
íàber nenhum delles a fen tença ( alem do que 
corporalmente padecíão)eílauão em fuma afli- 
Ção^arecendolhes que auião de fèr todos moc 
tos,ou catiií035nem achauão nenhum remedio 
de quem qiiifefle por élles falai a Qüambacu- 
dono. Nfeíle tempo,chegando ahy o padre Vi- 
Cepfouinciál,& entendendo efta gente que fo­
ra de Qiiàmbacudonofauorecidojlhe manda­
rão pedir com grandes rogos, quifeffe íntercé- 
*• w* p >t cac T oofque entre efta gente eftauai 
hum I onto principal & muitos Bonzos, que ta  
dos por fua parte Co diuerfos recados acodião, 
mouido o padre de compaixão, íè determinou 
de folarpotellesaQuambacudono :&:afsic5 
boa ocaíião que fe oífereceõ lhe pedio,qüifefíc 
ret piedade daquc!iagente,& perdoarlhe con­
fornica feu liberal ammo. Foy ifoiTo Senhoc 
feruido podeílç cite íogo tanto com Quarru
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bacudono,que vitandofe com roílo aíegfc pefé 
o padre lhe difle,q pois ellc lho pedia era cõten 
tcporarnordellededar 3 vida & liberdade a 
todos, ê c  q elle mefmo lho mãdaíFe dizer, pera 
q l h  & : ..fsé cc dia obrigação. Deulhe o padre 
as dcuidas graças, & foy logo fazer íàber àquet 
Ia géte damercc q tinha pera elles alcãçada, & 
fbrão todos íbltos por ordé ã  Quábacudono,q 
foy couta qfoou muito por rodo Iapão ficãd© 
o padre Viceprouincial cogrãde creoito,è ospa 
cues todos muy hórados & aleuátados na ope 
niio & coceico de todos : muitos daquelks q 
cÕ-uão daquellamaneira deteudos* forão dar 
osagardecimecos ao padreViceproumcial,dizc 
do, q como fç aq uictaflem as guerras, auião de 
duuir pregação & fazer íèChriftáos, pola obri­
gação q lhe rinháo , & entre elks k  offereceo 
peraiílo muito preiies od?toTono:& finalme 
te deípedindo Quábacudono o padre lhe diíTe* 
qelbíe recolheria ao 5 acata, q ahi tornaíTe <fc 
nouo a velo antes de f: nartir p*̂ .© Miaco. 
f  Co a vinda de Quãbacudono(cc rã poderoío 
exercito como trouxe por mar ôcterr̂  Togoper 
derlo o animo os inimigos, & os Tonos & Cu 
nixus de todos aqllcs Reynos,cada imcõama 
yor prefla q podia,íe queria moftrar feruidor de 
Quãbacudono. LogofelherêdeoAquizuqui, 
vindoíèlhe a prefentar rapado, & entregandofe 
|hc a fortaleza cõ todas fuas terras, aprefentã '̂ 

......... ihe
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liie hüâ peça de Chanoyu decftima,& q era d« 
QiJãbaèudono muko dciejada,o qual podo gc 
te de guarnição na fortaleza, rridou qfofle ta- 
beco o mais do exercito cõtraSaxuma, fican- 
Ihe em breues dias logdrosos Rcynos dc Bu- 
gem Sc dw Chic igemôc Chicungo: Sc polaoti 
era pai tc correndo AgoÜinho Yacuradono co 
fua armada,fez que todos os Cunixus & fetiho 
res dcFigemfe prefencaflem a Quambacudo 
no,Si entre ellcs fbrão Arimadono & Of' ura* 
dona ChriiHas, os quaes com grande content* 
tameco ieu Sc nolTo fè virão liurcs das maos Sc 
pbder de SaxumaiÔc Arimalidono tornou a co 
braríüas fortalezas Sc terras de Ximombara, Sc 
Mie queSaxmnalhe tinha ocupadas, ficando 
com ifto líurc &abíbliico fenhor do Tacacu, 
& com grande efpejança de fe poder de no­
no aleiuncar afeu primeiroeftado . Comido 
& com entrar Condeta corn muita gente po£ 

^  reduzir também com pouco traba- 
joio aquellt. yno a obediência de Quamba- 
cudono: ficarão as forças de Saxuma tam de­
bilitadas,que entrando Qiumbacudono com 
feu exercito por Fingo, te fez logo fenhor da­
quele Reyno,&elRey de Saxuma felhe veo 
rambem fogeitarfbm maisefpcfarque entrails 
em feu Reyno. Deita maneira em breue tem­
po íè fez Quambacudono fenhor de todos o» 
aoue Reynos do Saiçocu*

D z  Que-
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-  Qucrcri Jofc recolher pera o KIiaco,determi- 
fiou primeiro reedificar a Cidade do Facata, q 
fora os annos acras dcítruida por Riozogi, por 
fer das mais principacs que auia ncftes Reynos 
de Saicocujôc afsi fe foy pera o Facata, aonde 
çlle mcfmo deu a traça pera a reedificaçao da 
Cidade,repartindo as ruas a íei* modo,& dan­
do os chãos em que íeauião de fazer as caías. 
N e f t e  tempo foy ter o padre V'rceprotnncial ao 
Facáía,conforme a ordem que lhe dera Quã- 
bacudono,ao qual foy vifitar,dandolheo pera 
bem das vitorias,& elíe lhe fez tam grande ga- 
ftlhado,que ficauão todos eípantados, recebe 
doo com moftras de muito amor, & com mui­
ta honra. Dizendolhe o padre como em aquel- 
la Cidade de Facata que fua Alteza mandaua 
reedificar,teuerão os padres ( ao tempo qne fe 
deftruhto)hua caía comíua Igreja, & hum gra­
de chão:& por ifto lhe pedtajho tornafic a mã 
dar dar pera fazer ahi Igreja & caía* 
Quãbacudono muito contentfr.iicnto da peti 
çao,& lhe mãdou dar tudo o q o padre pediam 
E alem de oconuidarcom cha(cornoheCoftit 
me de hpão)the fez muitos fauores & particu 
lares honras,rratandoo com muita familiariia- 
de,dandolhe cota do que tinha feito nefta jor­
nada,& do que eftaua pera fàzer:& dizendo,q 
depois de auer de todo aíTenrado as couíàs de 
lapio* dctcrminau*dçir tomaroReynoda 
^ --------      China»
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China,paíTando Ia cm pcflba com grande exes 
cito. Indo hum dia polo mar, vfdoafuftacm 
que o padre Viceprouincialeftaua, mandou ca 
riereirarperaellaa fua embarcação , ô c  de (em­
barcou na mefmafufta,fazejido ao padre gran­
de gaíàlhado * Depois de a ver toda com mui* 
*acurioíidade( porfermuy diferente das em. 
barcações dos Iap5 es)Sc gabando feu artificio* 
f c  a (Tentou no ffciileu pera comer de algiias có- 
íèruas,que conforme ao coftume de lapãp Jhe 
ofFercceoo padre: & cfteue grade tempo falanr 
d o  c o m  os padres familiarmente, & gabãdolhe 
asconíerüas & o vinho de Porcugal:& pera lhe 
fazer mayor fauor diíTe,qtie lhe mandafíemhu 
pouco de vinho & daquellas conferuas como 
cornafie pera fua cafir,aduertindoos,quenáo fe 
fiauaíenãodeIlcs,& que poriílo lhas mandaf- 
lem muito bem fechadas. Finalmente, depois 
d c  tratar varias coulas, íe tornou a embarcar* 
^foyper* fua eafa,deixando aos padres & aos 
Chriàlãos v * 'smuy íatisfeiros, & os Gentios 
admirados. Querendo remunerar os Capitães 
que 0 tinhão netta guerra ícruido,& fazer de- 
ftribuição daqlles noue Rcyno$,reparnndoos 
a feu modo com quem milhor lhe parecia, coa 
firmou o Rcyno de Bungo aô  Principe que o 
poffuhia,& a elRey Francifco deu o Reyno de 
Ftunga,mas porque elRey fe íèntia canudo & 
velho* ô c mais queriaentenderna faluaçáo de 
4 h  . D 3 fua



*íua a!ma,q entrar de nouo em trabalhos & cõti 
quiíta de Reynos,náo quis em nenhúa maneira 
aceitalo,mas tornoulho arenunciar, dandclhe 
as graças , porque encédeo q entrado naquelle 
Reyno auia de fèrdefenquietada fua velhice, & 
não lhe falrariâo nuca guerras, Quãbacudono 
o repartio então, dando quafi a metade deile 
aos kodonosq forão íenores daquelle Reypo. 
O menino Rey de Fiunga chamado Do Berro 
jamçii pimo com Irmão de Do Maneio > ó foy 
comodiffernos porei Rey deSaxuma deiterra 
do os annos atras có Ierouymo feu irmão, que 
cfteue deputado pera ir a Roma( quãdo foy do 
Mãcio)& ©utro (enor da rncfma familia de Itó* 
dono,tj he tãbé Chrittão & íeu cunhado, pof. 
fué agora quaíi a metade do Reyuo de Fiunga. 
Daoucraametade fez duas partes,a huaq he a 
fomenosdeu a Aquizuqui,o qual perdédo tam 
grande eíiado como tinha,ficou nefie pouco q 
lhe deu em Fiuga corno defierrado, ajpŷ ra par ' 
te deü a Condera, & juntamos o Reyno *,„ 
Bubét mas porq deftc Reyno lhe tirou hua par 
te pera dar a outro íenhor, lha quisrecompêíãr 
com lhe dar efioutra em Fiunga. Demaneiraq 
Condera Cambioyedono fica agora íènhor qua 
fi detedo hum Reyno# Repartio também en­
tre diuerfosíènhorcs os Reynosde Chicugem 
& Chicungo,& o gouerno & fenhorio de am­
bos eíics dous Rcynos deu a Cobaicáuadono
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iío dclRey dí Ypmaguchi a troco do Reyno de 
V y u , q  primeiro tinha na Ilha de Xicocu,o qual 
tomou pera fi.O Reyno de Fingo deu a outro 
íenhor Getio por outro Reyno q tinha nas par 
tes do Miaco:& a Xengocu de quê íè ouuc pon 
rnuy mal íèruidopo Reyno de Bungô tirou o 
Reyno q lhe tinha dado de Sanuqui.defterran- 
aoo:& faltou muito pouco q c não mãdaffe ma 
tar.A Agoftinho'Yacurod'onodcu hüa manei- 
ra de fupenntendéda fobre todos eíies Tçnos 
q cítão polaparte do m*r,oo que ficou muyale 
uãtado&cõgrãdehonra, Afeito Tono& fe 
nhormuy grade,& o tratao todos eftes fenores 
co grade reípeito. A elRey de Saxuma áixou os 
dous Reynos q primeiro tinha. f. ode Saxuma 
& o de Vofumi,fícãdo milhor do partido do q  

todos imaginauão, mas co iílb leuou a elRey d 
Saxuma o velho cõfigo pera o Mkco,pera q né 
!e não podefie reinar alguamalicia, Fez tambe 

' rr- ĉes Scdadiuas de menos importon
cia,entre cft«* "iy  tirar íêu efiado ao Iflàfay & 
dalo ahu filho de Riozogi morto, irmão deite 
que he agora Cunixu de Figem, ao qqal tirou 
outras terras q#e tinha pera as dar a outro Ca­
pitão, ficando o IfTafay dcfterrado. Feita eíta 
repartição fefoy com grande preflapera o Mia 
commas primeiro aleuantou contranos & con­
tra a Chriftandade c* improuiíb híia grande 
períeguiçãô da qual diremos.

D 4 «jAntes



Iap%9.
q  Antes de fe partir do Facata pera o Miaco, pa 
rcce quenoflb Senhor tendo reipei to ao mui­
to que tinha trabalhado elRey Frãciíco Sc Do 
Bertolameu íçnhor de Omura por íeu amor, 
quçrendoos remunerar do muito que fêzerào 
em ajuda daconuerfiõ da Chriftandade de Ia- 
pão, Ç c  emhonrade fua San ft a Ley, poucos 
dias antes que Quambacudono moueíTe efta 
tam grade períeguição,os chamou pera |i qua- 
f\ em hum mefmo tempo , porquê não paflàu 
tão dezoito dias entre a morte de hu & do ou­
tro , falecendo Dom Bertolameu em fua caía 
em Omura,avintequatro deMayo : ScelRey 
Françiíco em Cucumi lugar de Bungoaos on- 
Z t  de Iunho,& parece não quis noflb Senhor 
que viflem nem bebefíem tam grande calix dç 
amargura,çomo pouco depois nos deu Quã«? 
bacudono, porque forão tantos os que cm fua 
vida beberão por feu amor, que por meo dçllef 
forão purificados Sç bem prouado*.• , ,, ■ ■; f \ ' . ' 'I V
q  Dom Bertolameu fènhor de Omura(quefoy 
o primeiro íenhor que em Iapãoíç conuerteo) 
defdo o anno de. 63. logo depois de conuer- 
tido tejie por efte mefmo reípcito tam grande 
períeguição,que veo a perder todo íeu eftado, 
& foy bem prouadafua fee,não faltando quç 
lhe diflefíe que era caftigo dos Camijs & Foto- 
quçir&pçrfuadindooçlRçy de Arim* íeu ir*
J...... ? —  máo
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fn5 o & outros que deixaíTe de fcr CJirift*p,foH 
confiante & pçríçuerante na Fee,depois o li- 
urou noflb Senhor de íèus imigos, & o torneia 
amçterde nouona poíTedefeueftado , pera 
coníèruação do qual teue delde então acegor©

- * continuas guerras , ora contra o Iflafay 8c FK
ran do, ora contra Riozogi, achandofç muita© 
yezes em grandes perigos, dos quaes noflo Se- 
nhoríempre oliurou:8coquemaisfoy( peraq, 
fofle hêprpuadode todo)depois de fteiro Ç|iri- 

_ ftão & de paliar tam grandes períeguiç5cs,'jh© 
fobrcueohua doença em hüa perna de que fi-- 
COi* manco flealeijado: & pofioque os Gen­
tios tudo ambuyão a caftigo dos Camijs & F<% 
toques,não dando die por iíTo nada, fe ouue d© 
tal maneira com leu zelo & conftancia da Fee*

- q«e h z  toda a gétç dç fuas terras Chriíhm,dcíi 
rubando & queimando mais de quarenta tem-* 
pios de ídolos que nellas auia: & deixando em 
íèu lugar outras tantas Igrejas, íem ficar em íu* 
terra nem hu*.' fò Gentio, & deixando nelia 
Chriftans pouco mais ou menos fetenta mil al­
mas» Sobre tudo fbrão grandes os perigos ent? 
qeíte Principe fe viona vitima guerra q teu© 
com Riozogi,porque depois de auer pclejadci 
com elie muito tempo & aucrlhe morta muit* 
gente,nio podendo refiftir a (eu grande poder, 
foy forçado a fazer pazes com clle , & ficarlhç
cm hfia certa maneira fogcito;dandolhe cm rç

D j fens
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fens tres filhosq tinha, os quaes depois íiurox? 
«ioíTo Senhor de fuamáo cotra toda aefperãça 
dos homés,porq cõ a morte de Riozogi foy for 
^ado a dar obedtécta a Saxuma,no q paílou grã 
des trifçs,porq nao a dádo aim die có feu eiU 
«lo de pececer,& dãdoao filho herdeiro de Rio 
xogi coforme ao vfode Iapão, lhe auiade ma­
tar os filhos q tinha cm refens,rna$ como nof- 
fo Sehorfempre nas mayores breffas o ajudou, 
o fa iioreceo de tal maneira, qfakiouhúa confia 
èc outra,porq Riozogi fcfez capaz q não podia 
ai fazei Dó Bercolameufenáo dar a obediécia 
a Saxuma: & védo q fiias coufas hião muito de 
cIinãdo,não ouígu de lhe matar feus filhos , & 
finalmence fe íbube cõ elle negocear de tal mo 
do,que tornou aucr todos feus filhos antes de 
morrer. E porq de todo ficafTe purgado de to­
da a ignoraria & culpa q tcuefíc emfua alma, 
lhe deu nofíb Senhor huadofçacóprida,a qual 
lhe durou perto de meoanno, dadrlhe J*s 
principio a entender q auiade orrer, pera q 
teueíTe mais tempo de fc aparelhar5como elle o 
fèz,confeíTandoíe Sc comungando muy fireque 
temente na doença, &defpondomuybê fuâs 
coufas,& em tudo refignandofib na vontade de 
Deos.O padre Lucena que era íèu confefibr & 
auia muitos annos que refidia em Omura com 
elle, efereueo muitas particularidades que paf- 
farãocro fua doença de muita edificação, mo-

Í ü —* jm ,1 «blunuu
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ilrando íempremuy grande quietação &pa* 
ciencia*.& porque na cura que o medico lhe fã 
zia imaginou que podia víar de algüafuperfti 
ção,não quis em ncnhüa maneira curarfe com 
clle* Deíèjauaque o padre yiefalaffe muitas 
vezes de couías da outra vida, de que mofira* 
*ua tanto contentamento, que muitas vezes íc 
lhecobriáoos olhos de lagrimas.pedindo fem- 
pre q o padrê  oualgum irmãofoflem muy fre 
quentes em o viíítar & tratarlhe da paixão.de 
IESV CHRIST O & de outras couías (art 
ílas.E porq o íeu mal principal era na gargáta, 
tratãdolhe hü diado felè vinagre q CHRISTO 
noflo Senhor goftara naquellc vitimo paíTo,fo. 
rio tantas aslagrimas,q né elle,nc os circuital! 
te$,nem o padre q falaua,íè poderão tet q não 

frompeflem em grande pranto.Eporq em fuas 
terras tinhãofeus criados algíiscatiuos que pé 
dião dhegar a dozentos, que lhe caufauão al* 

çgrupplo por. lhe dizer o padre que erio 
jmaTcatiuoŝ ptdio a todos que pera confolaçao 
de íua alma os quiíèffem liberrar.0 que fezerão 
& ficarão todos libertados, fendo coufa qpare* 
cia muy diffícultoíàacabaríè . E porque tinha 
defterrados de fuas terras dous fidalgos pot 
lhe quererem fazer treição,a petição de íèus pa 
rentes lhe falou o padre nellesjdizfdo^que lhe 
quiíefle perdoar,refpondcocõ muita virtude & 
prudicia^que die cíUua aparelhado pera fazer

tudo
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tudo o que o padre lhe diíTeíTe íêr neceflario pü 
ra bem de fua alma , mas que quanto àquellcs 
dous homes não tinha nenhum efcrupolo de 
conciencia§nem animo de os reiitituir, pois elle 
os delterrara juí|amente:& porque lhe conhe- 
cia bem íua natureza &c condição, fabia q tor- 
nandoosareftituir, darião muito trabalho a feu* 
filho, & fem duuida lhe embrulharião a terra, 
por onde tinha por mayor íeruiço de Deos não 
lhes perdoar o degredo,& afsi o pedia afeu fi­
lho, mas com tudofe o padre julgaffeíêr ne- 
çeOTario pera fua alma ,ellc logo os reftituiria, 
porque quanto ao demais não lhe tinha nenhu 
odio. Algus dias antes de morrer diíTcaíèu fi­
lho herdeiro ( que ainda náo he caíàdopor ftc 
moço)que elle auia vintecinco annos era Chri* 
ftáo & teuera muy grandes guerras & trabai 
|hos por coníeruar feueftado & aquella Chri- 
fiandade, & pofto que tinha feito algua coufà 
pera a promouer,lhe peíàua muimque com„? 
guerras & perturbações que tc ;, não poderá 
lazer quanto elle defcjaua , nem tinha dado a 
todos os Chriíiãos de Iapão o exemplo de fòn- 
tidade que deuera, & por iffo lhe encomenda-» 
na que elle fuprifTc o que tinha faltado, dando 
fcom exemplo a todos . E precedendolhe cm 
virtude & fantidade , &encomendandolhe q 
teuefTe conta com fazer igrejas & repairar as q 
cftauãoja feitas, 8c que foíTe ícmprc muy obe- 
* a v diente
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diente aos padres, & defle ordem què todo# 
(eus valTallos fezefTem o mefmo:& finalment© 
lhe encomendou teueffe muito amor & muita 
paz com feus irmaoŝ dizendolhê que a execu­
ção deitas coufas ftriáo pera die as milhoret 
exéquias que IhepodeíTe fazer. Finalmente vc 
dofe ja chegar ao cabo da vida, ft dcípedio d© 
fua mother & filhos> mandando que fe foflem 
fora da camara doade elle cítauâ recolhendof© 
pera outra parte,dizendo aos que ficauão com 
elle,que IhelembraíTem o nome de I E S V S ?  

& que lhe não falafíem ftnão de coufas prouei 
tofas pera fua aima^ois dcfpedra fua molher õ c  

fiIhos,porque lhe nãofoffem empediméto na- 
quclfepaflb pera alcançar a bemaucn turança |  
defèjaua. Dizendolhe hum fidalgo Chriftão q  

eftauaahi/e tinha algüa coufa mais pera dei­
xar & encomendar a feu filho? reípòndeo: Et» 
não vos deixey aqui pera que neíle pafldmeií 
brafleis as coufas deite mundo , nem mefalaf* 
ftis em molífe 3tfilhos,mas fomente em o n© 
me de IE S V S,porqiíeainda que ftmprc o t© 
nho nalm atodavia pera que não aja em mim 
algum defcuido,deftjo que me ftja ftmpre lent 
brado; Deita maneira dahia pouco com grau* 
de quietação & paz,deu fua alma ao Senhor q 
a criourAjuntandoíè os padres & irmãos qcfta 
uãoemfuas terras, ftihefez o mais folene 8 c  

nobre enterramento que ategow ft vio em Ia-
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p io , & fby cetto p«ra cfte tempo tfluy grande
perda,porque como deixou íèu filho ainda mo 
ço S c  náo bem exprimencado no gouerno,ten­
do eíte tempo cam trabalhofo 3 c  embrulhado 
co guerras, náo deixou de padecer cõ fua mor* 
te muito detrimento toda eíh Chriíhndade, 
porque fe clle fora viuo foubsra dar milhor ex~ 
ped ienceno tempo da períeguiçâo. 
f  Pouco depoi$(como differ o$)faleceotambe 
clRey Francifco,q era a mais forte & principal 
coluna de toda a Chriftandade de Iapáo,o qual 
depois de íèr Chriílio,foy logo tenrado pera q 
íe purgaffô como ouro no fogo.Dous mefes de 
pois que foy Chriíláo,ícndoRey d« íeis Rey- 
nos &tam poderofo,indo à guerra de Fiunga, 
& dizendo publicamente os Bonzos, que por 
caftigodosCamijs& Fotoquesauiade fer íèu 
exercito deftrtiido,Ihe acõteceo da meíma ma - 
ticira comoellcs o tinhãodito, recebendo del 
Rey deSaxuma tam grande desbarate,n efeaf 
fàmente íè pode acolher viuo ? ago, & de re- 
nhartam pacifico como fora de íeus Reynos, 
& tam eíiimado em Íapão,íicou perfèguido 8 c  

co todos íèus Reynos aleuátados,tcdo em no­
ne annos còrinuos cam grades guerras S c  cacos 
trabalhos corporaes & eíoirituaes, cj chegou a 
Verfe quaíi de todo per üdo & o Reynode Bu 
go, & deíterrado fora delle o Principe ícu filho: 
& PCOÜ̂ doo noiTo Senhor tam cócinuamete,
1 , & c com



s

, 1 4 Ip r ¥  ,
& co tam grandes encotros,foy fempre entra» 
do cm mais feruor & cm mayor conhecimet® 
das coufas de Deos^dandonorauel exeplofem 
prc cm fua virtudĉ Sc moftrãdo grande cóftan- 
cia,&leuando adiante a conueriao deBungo* t 
tendo neHa as may ores contradições q fe podg 
dize^por ter feu nlho( q ja gouernàua)cõtrair® 
l c  lezabelíii* may co todos esRo^us & gran* 
dcs daquelfc Reynosos quaes cftauáo de tod® 
perfuadidos, q por fe fazer Chriftao, fe deftruira 
o poder & Reyno de Bugo,polaquai cauia pat 
fbu em todo efte tépo tãtas amárguras & defg® 
ftos,& fe vio em tantos trances & perigos, que 
não fe pode dizer quanto foy forte & gradefiia 
fee & efperança,& finalm ête a peíàr dos in imi 
gos infernaes, & de todos fe ouue de tal manei 
ta,q cm diuerfes partes de Bügo fe cõueretrã® 
por fett meopaffante de fe tenta mil almas^Sc 
entre elles qua6 todos feus filhos Sc filbasco al 
gus fenhores principaeŝ comoíofáô Dõ Paul® 

* Kiugadono S^Quiotadono & outros muitos 
Tonos & fidalgos»& fe vco tambem aconuef • 
ter o Principe feu filho , & com ellequafi to- 
dos os mais fenhores & Tonos, remunerando 
com Hto noffo Senhor feus grandes defgoftos 
& trahalhos ,liurandoo das maos de Saxum a, 
&fàzcdolhe ver o Principe eó fua molher &- ft 
lhos S c  mais fenhores de Bfigo Chnítâos,qcra 
acoufa q mais defejaua,&. cotinuamente pedia 
*npffo Scnhor,porq em todo eíte tépo fempre
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»os difle muita* vezes que tinha eontinuamett 
te o coração atraueffado polos padres ^  chn" 
ilandadcde Bungo, entendendo qfe :lle mot- 
«ffeauiio de padecer muito grande poríeguN 
çáo por faber quam adueiío eitaua leu Itlhu 5C 
a Ravnfu com todos os grandes à Cnriltanda- 
dc,& quefedefejauaalgum tantodevida, era 
atéfeafeurara Chriítandade, & quenenhua 
outra coufa rati to psdiaa noFo Senhor, como 
antes de morrer ver feito leu filho Chnltao, ps 
ta com ifto morrer repoufado & defcan(ado,& 
afsi mõrreo muy fanta & quietamentc,de cujo 
rranfito porey breueméteaqiri * fubftanc.a de 
hum capitolo da carta que acerca de lua mor­
te efereueo o padre Laguna que comelle eita- 
ua,em que diz afii*

«ElReyFrancifconoffbbom & verdadeiro a- 
migo, depois de paffar tantos Helgoltos ÔC tra­
balhos, efpecialmente neítadeftruição de Bun- 
go/entmdofeja muy fraco, de 'irado ixvaii- 
íadode eftat ranto tempo como de cerco na 
fortaleza de VíTuqui,fe determinou de ir a $u- 
cumi aonde tinha ordinariamente fuacafa,ma» 
não o pode fazer tam de preíía, que a doença q 
hia fazendo canto elfrago em todo Bungo,não 
íntralTetambém comelle : & tendo ja algús 
díis de Í8brcs,cjuando chegou a SiicumijCarre*
s o u  dc cai màiiwuâ Â  doença^ sm  ts trn o  d®
P  - •*-— .........  t m
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rêS i f a i  dcpõisde chegado ali fa!eceo,& m c  

t e  o com úncos ílnaes de íua íàíuação & de Cm 
tidade,cmiofoy (empre íiia vida depois que fc 
conuerteo > comando o$ Sacramentos, &,rro- 
ftrandomuy grande arrependimento de feus 
peccados, com tantarefignação& conhaoça 
em Deos que não íe podia mais deíejar,pcrqut 
com deixar,moJher,filhos,& filhas,& Keyno, 
liunca em todafjãdoença falou, nem daua a 
entender que cuídaua em outra çoiifa maisquo 
em Deos& no que tocâüaafua alma, enco- 
mehdandomamuitas vez;S,& dÍ2endorne: Pa
dreencomendoucs ascotifas da minha alma: 
&não têdo janenhüas Torças, tinhaastodavia 
pera ajuntar as mãos & rezar & dar graças ao 
íenhprpola merce quelhefizia , dc antes d£ 
íiia morte , lhe fazer ver o Pnncipe Chriítão, 
coufa que tinha tanto atraueflado naalma. Fí- 
halmente morreo como hum íanto:& realmé- 
te entendo pola bondade de Deos, que eftarà 
ja gozando dwida que íempre dura* Mandey 
logo chamar os padres, Gonçalo Rebello, & 
IoãoFranciíco, que eftauãoem duasreliden- 
cias > por não auer então mais padres, nem ir*

. mãos em Bungo,& os outros eítarem recolhi­
dos todos no Reyno deYamaguchiios quaes 
com muitadifficuldadepode/ão chegar a tem­
po , por (èrinuerno, & na forçadas mayores 
chuuas que ha em Xapão; & não correrão pi*n—•*— • **— * * —*r- — —'*■ — • •> - “V * E co
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 ̂rifco pttíácha\c a s  nbeiras muy gtánui

ôas qaae* aigâ -*o pelarão com caujáj* nadau  ̂
é o ,* [unr iné&}4os çrtâ pedres com or irmãos 
qr; eít anão* coro gf>lhç oroeiUu^uuro muy 
lembre Sc futnpcuoío enterramento* íoprindo 
a xaíta dos padces Sç irmãos a infinita muiti- 
é ao de genre qusfè ajuntou pera teu encena- 
menco, porque ( t avharáo preterites te*dos os 
Tonos &fcnhoresqu»*cntái 4túa( tirados os q 
cítauãocom o Principe)que por eltar ionge 3c 
ocupado na guerra não ie pode achar prefiente* 
/& o$ Regedores & «tais principles Tonos !e* 
|iauâceàs cofias a tumbaque hiamuy ricamê- 
ie concertada & ao redor delia grande nume- 

bandeiras com Tuas Cruzes* 5c detrás h h  
ülia com todas (lias filhas * & infinidade c! 

gente . Fezemoslhe também hüa eça t*>» 
muitos degraus muy rica Sc bem conceited* 

«com grandiíiimo numero de velas dourada? 
ao derredor , & o irmão Joio fez hurr r*riw 
fúnebre em leu iouuor, tratam’ j  de íuas vutu 
des & do muito que lhe df uia aquelle Reync 
com todos os (eus naruraes polo muito d íem- 
nre trabalhara por íua conícnaaçãoj&bom go 
lernocomcj ficarão todos muy farisfekos Sc 

|Mificados>& telhe fez hfjafèpulrura muko be
ita & ornada.q repreíenta á.u?racidade cu a t

P̂ (!ba*na qual edm muitas lagrimas & grande
ientimento de tôdos ri ente rr aáXkiic M? nnfto i?

site

e;|£; ■
Jr?£'■ .v



é á e  fa y  à dtfĉ fifiar > bem pode voflâí téüeren* 
cias jidfar quam triíles ficariaçnos todos osr q  
tanto te ípo gozamos do faapr âmor, & afabi 
lidade de tám bom Rey> dpeciaimente íèndo 
fua morte em teoipoquecltauaja todoo 
no frua íe bmcizar.que poi ícr o Princi. (eu
filho com os grandes de Bango feitos de ratr» 
poucos mas a tila parre Cfariltãos $ foy grande 
falta falecer tam ic prdã elfa Rey, cípecialmd 
te pois não faltarãonmeosGentios & Bozos, 
que dirão q iílo foy cafcigo dos Camijs & Foto 
quesixnas enfim os Sãtcos ôc (ecretos juizosas 
Deos*Caó marauilho0>5 & infcruraueis:& poíio 
que por íiia morte nos fàrà muita faIta,como o 
Principe he ja Chriííão co todos os mais fenho 
res^íperamosq Ia do ceo co fua interests' ;ü não 
data menos íàuor pera q íè acabe decouèrter ta 
grande numero de almas no Réyno de Bungo* 
m Delia nianeiraquaíl cm hu me fino tepo cha^ 
mop nofio Senhor peraíí cilas duas^principaeS 
coíuuis da QrHUdade dc Iapão,os quaes am- 
bosjuimmentecomeiRey de Arima forão os 
primsirosfenhores que enuiarão a Dom Macio 
ês Dó Miguel com teus companheiros a viíitat 
L. i,*;r eu* fei nome a obediência a íiia Sãtitíade 
& ver a grandeza da Corte JRoííJtna, & de fu* 
Mageítade: Sc poflo q os não poderão tornar a 
 ̂■*.* (por não fere ainda chegados a lapão) toda-

dn grande recebimento
E i  Sc ga*

V44 ouuuaoas nouas ao
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Idfãol
& gâfMhádo que lhe fezerão (ua Santidade & 
lua&MageUadc, com os mais Principe» & Se­
nhores de Europa, com que em eftreir o fe con 
foUrão &aIegrarão,6 c eftauáo com grande de- 
fejo eífierando de os tomar a ver.

qj Pouco depois da morte de amboèeíles fenho 
ces,no dia da vigilia de Santiago,que he a vin 
tequatro de lulho, dou$ meies juftamente de­
pois da morte de DomBertolameu Omurado 
no, & quarenta &dousdiasdepois da morte 
efelRey Francifco, querendo noflb Senhor le­
me efta íuanoua Igreja delaplo da maneira 
que leuou íempre adiante x fua Igreja por meo 
de trabalhos Scpcríeguiçoeŝ ermitio aoitiu- 
go da humana natureza, qne aleuantafle hua 
muy braua & cruel períèguição por meo de 
Quambacudono fenhordaTcnca, muy arre­
batada & repentinamente contra os padres da 
Companhia, & contra toda a Chriftandade de 
lapão: & pera que em todas as tres partes delle 
nos fàltaflem as principaes colunas em que pa­
recia eftar arrimada toda a Chriítandade,fendo 
ja morto Do Bercolameu ms partes do Ximoj 
& elRcy Francifcoem Bungo, procurou o dia* 
bo de derrubar também nas partes do Miaco a 
mais force & principal coluna que tínhamos 
mquelíes Reynos.fíuílo Vcôdon:o& pofto q 
JJÍaoto 4  fazenda efUdo o derrubou de to*
^   ~~-----   doa
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do, to davia hao iahio com ò goe pieten 
derrubr-lo da Fee,antes ficou ‘com grands con - 
fufao de'le vencido, H cotr grande gloria em 
crecimento de Vconcono:6c acouíàpaffo* d$ 
maneira que agora diremos*

■ • .■ »-*• * -<■*; f'
^Eftando o padre Viceprouincial no Facata fti 
cebendo cada dia de Quambacudono grandes 
horas & fauores(como eftà dito)deftjou Qua- 
bacudono de ver a nao dos Portuguefts qejta* 
ua em Firando, p®r ouuir della contar muitas 
coutes, & nao ter villo nunca femelhantc em* 
barcaça o* Tratando > ftu defejo com o pa 
dre,parecendolhe q ioda a coute que cue 4 © 
fejaua fe podia por facilmente 
lie fez inftancia trataffe com os Por tu guetes* 
cfcrcuendolhes que vieflem com a dita nao ao 
Fa-ataaonde elle eftaua mas porque a coutei 
era tm hum certo modo infa&iuel & muito pe 
rigofa diffelhe o padre, que pola nao correr ni- 
fto nuito perigo,lhe parecia muy diffíçil podei 
ie fazer,mas que elle f̂treucria ao Capitão dos 
Portuguefcs: Ôc porq** Quambacudono pos 
muita força nifto* éfcretteo o padre ao Capitão 
feus defejos,dizendolhe,que por fer Quamba­
cudono tam poderofo & tam volutarjo cptrm 
clle fabia,lhe deffe a farisfação que lhe parèSef* 
ft : & porque ir pera la a nao não poderia ftí 
fem grande perigo Sc os Pqrtuguefts fe teme-

■Jí i £  } * ãQ
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41 *' moíttando V&Z'a oouca tm t*  do reu* 
do ue« >umbae!uáor l,íè podu ale*» u & in- 
din ar contra dic? $ det :x\ tinou o mef oCapi- 
timtile ir cm peiloa & veil a, fazendolric a faber 
com Ho a vontad/j qus inha de o feruir,?& da 
diuiiie d nsfaçãocjuc xuoletuua a nao porque 
fern euidente perigo não podia fis t. Recebeo 
Qtvimbacudono a eicuía, & moftrou muito 
contentamento com a idacL Caekão&dos_ .4
Pormgueíès, & fezlhes muitas honrai Sc fauo- 
m 5& aospadres queforáo c6elMs,& mpítrou 
«nuito contentamento d- os ver, por íer i  prî  
«ndra vez que vira P<v^ugueles, t k  <íõ muitas
moHrar d«* vvor tratarwyxomelks !cco os pa 

netíascouííis,os deípachou a Vigilia d*; 
Santiago da maneira que dies ^mferao,diz* 
dolhes que ft fomaíTcm pera a íira nao,& y p i  
decendo muito fua v m d h u m  grande $  u 
co preíènte quelheder£o. E fiandoaftiejies co 

k mo os padres muito Íatísfornstíe iàjtâa* h r r n  
ôc fatiares,aquela mcánanoite àé repctije, ís vi 
«ou 5c mudou o c^raciovíe Quabaçudono,m 
nendo contra os padw &  contra a Chriftanrda 
d t  de íapao a mayor ôc mais vniueríií períeguí 
cão^íe ategora padecerão em dmeríòs
tef^o^qoiq naquella mefma noire tirou fea 
t f tm o  a ltvi) Vcondono,& o dcíterrou, Sc jutt 
tamehtefiiíindo mil bl asfêmias contra a iey do 
ifffo  Senfjor & contra cs padres q a pregauáo

d#r
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ft determinou dedclhuirde todo a Ghriftãda* 
de de I?pão, & mandou com grandes ameaçai 
& penai xque dentro de vinte dias todos os pa 
dres &irmãos íè foffem fora dc lapão,tornan- 
dofe perafuas terras ,com outras coufas cruei*
& furiofas* das quaes lego diremos: dizendo» 
que. ja auia muito tempo tinha determinado 
de defãrrejgar a ley de Deos de Iapáo, & dei­
tar fora dêlle todos os padres,por entender quo 
pregauao hüa ley do diabo , & erão contrairos 
j*o* Camijs&Fotoque$>& os tinha por muy 
perjndicaes pera as leys &eoitumes de Iapão, 
declarando com iito, que efta perfeguição era 
formalmcnte por odio & deteftação da ley d«
Dcos, & que o não fezera ategora porque la- |  
bia que dies tinhão a mayor parte da Chiiftan |
dade & de fua gencc nos Reynos de Saicocu, |
& que porifto efperara fazerfe fenhordelles: & |

I ja que os tinha conquiftados,queria agora exc I 
cutar fua tenção • q| A caifela defta tarn repen- I 
tina & arrebatada mudanjà de Quambacudo- J 
no, ou fofle de muito têrfo antes premeditada |  
(como elle dezia ) ou foffe caufada de lu i- |  
to & repentino furor por clpulas que aquella

« o que p»l«« m i. p » » -
tiellou porque era chegado o tempo determi­
nado por noffo Senhor, cm q ama de meter efta 
Aiano.ua Igreja em batalha com imm.gos in- 
fernaes, foy por Quambacudono bcm decla-

I
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*orpalaa|as Sc por editos* Digo ofnè 

í.:vw ívhís prouaue! quc clta muduçx toy de 
f \uor repentino ,pdrque potto quec* dizia q 
era premediradade muito tempo* Pcuueraan­
tes cfteconceito*pareceque nãofezsraem ro­
cios os tempos atras cam grandes fauores &c ho 
ras aos padre$*tvem ieferuira, nem mottrara ta 
grande tonfcnça dçalgusPenhores iapóes* n€ 
jíosfauoreceraçantococ^ore" are aquule dia5 
porque nem auia ca fapera hTo*nem osfenho 
tas íapoes(eípeciaímenteos qgouernão aTen- 
ca)fa6 tarn morriftc-tdos, ou tam pouco voluu- 
tario^que fofle Quambacudono diftimuiaçjo 
tanto fempo^efpeeialmente falando fempre tá 
.bem 6c honçad *menrede noflfas couías* Sc di- 
zcr que o tinha ja muúo tempo antes premedi­
tado, parece queíeria por não moftrar que iu 
mcuialeuemence a dar cam grande volta & fis 
serpor ira 6c furojpm grande 6c repêtina mu 
ckoqa j pois ate aqi*síla mefpa hora fezera aos 
pidres 6c a todosi* k Portugüefes tam gr^ues 
f«uo e« iv»a<por .. A, í à da natural foberbaq 
teyna fenh , ’̂ sem quanto íào Gê- 
ttosyof q chegáv ,̂ 'v *.oraode dominaraTen- 
ca* etpecül nenrp :  ̂ t^to poder comoefte 
agora tem(que heíèiihõf vninerfalde (apáo)fi 
clotamaleuançados ‘c entro «m tanta akiue 
2 a Scfoberba.queefquecidosdetei^m homes
inuy fatos,qusieiu fcudotados 6c. venerados

* coma
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Eomo Deos: 8ccomo nãoíao em fèus apécítèl 
*& paixccs refreados,nem do remordas pena» 
cia oun. id ( rorque vhph‘ÍWmente os fè- 
«hores ck apiolaòcla feita dos lenxus quo. 
tem pera íi que com a morte do corpo a alma 
também fiç acaba) nem I * ?vni de quem ne 
frá mundo íe te mão por eftarem cquellas Ilhas 
tim apartadas, & parecerlhes que tudo o mais 
do mundoheua< i, nem hecoílumeem Iapao 
replicai? nárica,íiem contradizer ao que dies fe 
nhores dizem , antes todos osloimãofempre* 
moftrandolhe grande aplaufo rio qm* fãzem, 
ora ~£ção bem,ota mal, fe fazem com '.do tatlt 
vol 'ntcrios 8c tam deícnfreados em fu as pai- 
xoec 6c aperires,que não fe pode crer co q&an- 
•a facilidade rompem quandoentrãb em algüa 
ratxãoa fazer couíàs n uy enormes & cruéis, 
6ccadadia íe vem em lapao exemplos acerca 
diíio,que fazem eípantar: & bem fc ve na pratí 
ta o qtlc na Santa Efcritura íè lè dos furores 6c 
leccvMiinaçoes tam perjudiciaes co que fe mo- 
lião os Reys do$ Afsirios 8c de y£gipto,&: ou 

trás a fazer co l& s  tam fora de toda rezao. Fi- 
nalmence a mudança de Qyambacudonopare 
ce que milhor fe conhecera co o tempo íe foy 
premeditada ou repentina, porque fe foradii- 
te com fu* teima, íem duuidafepodecrer que 
naceo de concepto de muito tempo & de odi»

eaten-
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Tap a t,
tntederà qfoy de furor repefitmô,mâs de qua! 
quer maneira q folle paiTou a couudeftc modo 
qjEílc Quábacuçíono depois qfe v\o fcito ic- 
iihor da Monarchia de lapao,& confirmado Sc 
fcguroem íèueíiado(como oucro Nrcro)deico- 
brio muitos vícios que rinha ate então dsfsirnu 
fados,& entre outrosfe entregou tadefeiffre^ 
damenteao vicio da fsniuaf’dade com molhe- 
fescue nãolhebafia{ confonne adquefc d z) 
ter juntas na fua fortaleza dc Ozaca perto dc 
trezentas concubinas, alem da fua legitima 6c 
principal molher, nem ter outras muitas em dt 
ueríàs fortalezas que efião ao redor do Miacò 
&de Vozaca,pera quando vay às ditas fortale 
*as: mas procedeo tam adiante com efta pai- 
Xao & com fua fòbe ja foberba & tyrania, que 
mandadiueríàs peflbas por diuerfàs partes de 
lapáo a inquirir das donzelas de milhor pare 
cer & exterior, & de qualquer calidade que (e 
jío,ainda que filhas de Yacatas & grandes Prin 
cipes, por força, ou por vontade as manda tra­
cer* Defies corretores do inferno he hum dos 
mais aísinalados 6c diligentes hum Gentio q 
fby Bonzo de Foyenoyana,chamadoTocuung 
& por iíTohedellemuypriuado & fauoreci- 
á o . Ette homçm tendo ido às terrasde A rima 
pera fazer feu trifie officio,pos os olhos em al- 
guas moças Chriílãs nobres queahi achou, & 
patecendolhe aprepoficogera as leuara Q u á-

bacudonof

m

*
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Baardono,tratando de o fazer, como ellas im 
rementf & íe efcondeíTem,fi cou tí
te Gemi fruitrade de feu defcjo & Um fend- 
oo ê  agaiudo, que logo diííe com muita ira* 
que pois as ChriPtis ciao delh maneira & não 
qycríãoentregarfe por mancebas ao fènhor cfó 
Tencapola doutrina que dos padres aprédião; 
die faria de tai maneira que não ouueíTe daqui 
adiante em íapã^nem Chriftandade, nem tal 
doutrina. Eíie mcfmoTocuuncomo era ink 
migo dia iejr de Deos,o era tambern de Vcoit- 
dono, &c vendo que aíuainíiancia Scperfua? 
faó íe fazião tantos fènhores Chriftãos , diíFe 
hum dia eftando em publica cormeríação co 
outros , que lhe não contentaua efla maneia 

 ̂de proceder de Vconcono > & queiifcoera 
maquinar algíia couía , ajuntando a fí gente 
& companheiros, & que elle auia de aduen 
tk iíto a Qyarnbacndono pera que lhe fofife 
a r ” Eíie homem fe achou naquella noite 
coar outros Gentios afsiíiindo a meia de Qua* 
ófcudono , eíiando ceando Sc comendo das 
CQiiferuas & bebendo do mefmo vinho de Pot 
tugal q o padre Viceprouinciallhe mãdara( pot 
çíle metrnoo pedir)como diflemos, Depois de 
cear começado Quambacudono a falar dos pa 
dr iuachando eíie Gentio tam boa ocafiao co­
rn 0 ft lhc offerecia, tratou de tal maneira com 
Quambacudono^quc íè common a indinar

.......  amo-
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a mouer com furor contra o$ padres & Contra 
aley de Deos,corn o que os Gentios fuão aflo 
prando &: lançando lenha no fogo,d> .endo, ^ 
fe efpantauão ver tatii grande fogeiçUo como tt 
nháo todos 06 fenhores Chriltãos aos padres, 
&  que mal polos Bonzos & polas Varelas dos 
Camijs & Fotoques,aonde elles entrauao, por 
que logo erão todas deftruidas, tomando pera 
fi as que lhe paredão miIhoi\íS,& logo por fot 
ça,ou por yõtade fe fazião todos Chriftão$,& 
que afsi o fezera também íuffo Vcondòho, o 
qual alem de ter feitos Chriftãos todos os vaf- 
íàlos que primeiro tinha em Tacaccuqui & tet 
deftruidas todas a$ Varellas dos Camijs & Fo- 
toques que àli auia nas terras que nouamen- 
te S.A. lhe tinha dadas, em Acaxe hia fazendo 
©mefmo:&que defta maneira fezerãonas ter­
tas de Omüra& de Arima, por onde Tocuun 
andara aquelles dias: & que deita maneira fe 
hião os padres em Iapão muito apoderando: 
& finalmente de hua pergunta em outra,Sc de 
liua reprica cm outra, fe foy Quambacudpno 
indinando tanto, & entrando em tanta ira & 
Ifuror, que rompendo comoacoíluma cm íuat 
■aixões,mandoufemmais tardar hü recado a 
luflo Vcondo( que fora ategora por elle tam fa 
fíioreciáo, &: de quem tinha recebido tam gram 
des (eruiços)no qual em fubílancia dizia, q ho- 
uiein que fazia cauto pera dilatar a Chriítanda

de
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de & delimit em lua» terrftt i i  V afclhs do* CM 
inijs SiFotoqucs.mádlJo fazer Chriftáo* feu*

or vontade ,  n io

w

1

valValo» i>'ais"por força quo p------------ ,
podia bem feruir ao fenhor da Tenca , & qua 
por üto,ou elle deixalle de ler Ghriilio,ou log» 
le defterrafle de fua» teria». £  pera que fe en­
tenda bem quam grauc pena , & que couti» 
he o deltcrro de lapao, he neceflàrio faber quo 
oeftilo&modode viuerde lapáo( como mi­
tras vezes le tem efcrito)he de tal maneira, <j 
os fenhores da Tenca 8c os mais repartem date* 
fos Reynos 6c Senhorios entre diuerfò» fenho­
res de íapão, com obrlga^So de auclos de fer- 
.uiraíVi na guerra como na pax, com tanto nu* 
mero dc gente de caualo 8c de pee toda a ius 
eufta delfes,8c de lhe faxere outros i m  & Met 
feruiços que ík6  determinados abinicio confef 
me ao vío & coliume das terras. Eltei ftnho** 
íCB que recebem cfta parte de dominio,repare# 
também fuas terra* entre feus parentes Sc cria­
dos 8c outros fidalgos & Toldados que tem pe­
ra comprir com fua obrigação no tempo da pas 
3c da guerra,8e conforme ao íenhorío 8c calida 
dequetem,ahíísdahíh lugares, ík a outro# 
outros,com obrigação de acodírem k fua culta 
com tantagente 8c taes8ctaesferuiços, refer** 
«ando hüa certa porção pera fi & pera a gema 
de fua cafa 8cfamilia,Sc os outros também re* 
partem com os Toldados que tem > conforme *
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Obrigação qüe fe lhe impõem: â como os ft* 
nhorcs dc lapãocipeciairnete nas pair «do Go 
quinay,vao comumcnu rodospor e 4 manet* 
ta-.daqui fe fcguc^quc poito que os vnhorcs tc 
nhao muita gente be muito eitado, faõ comir* 
mente mais pobres que ricos,porqueefcaifarne 
te lhe fica pera fi o q baíte pera foitencarê fuas 
çafas^ ordinariamente tirados os ftnhores da 
Tenca Scalgus Yacatasgrlde , os outrosfenho 
tes não tem muito dinheito. Alemdiito feft. 
guc dcfte gouerno^que todos depende tmcdu 
tamente de feus fenhores, &c q quãdo dies que 
íé,ospodêdeípedirdeftuferuiço 6c tomauh : 
as terras q ihederãor&acotecendo qc fentior 
da Tcea defterre & tire as terras a hü deites (c- 
nh_ores,nao fomente fica die logo deftcrrad 
& fem nada,mas tãbem todos ftus irmãos, p,r 
réteSjcriadoŝ cõ todos osmai* fidalgos Sc íbida 
dos q oftruiãqjSc tinhão renda delie>porq jun­
tamente perde todos dfesaqudlas terras u ti* 
nhao>& ft hão deir cambem deítermdos.♦ uuí
<ar fua ventura, deftribuindo o outro ftnhor; 
quem fc dão aquellas terras pot ftus proprios 
parentes ̂ criado s,&: foldadosjtudo o que eilou 
tros tiíihío: & afsi com citas mudanças que ft 
fazem dos fenhores,quando fe mudãc, 011 uo* 
cão,femuda & trocajuntamente todaa no­
breza 8c foldadefca da terra, ficando lòmérc os 
BiercadoKs.tnccaniços,8c os lauudores.E da-
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cjui ft emende rambcro como tam factlmem* 
uocáo Mc tcahorts da Tcnca osnmhario# &r 
os Reyn como cite QtumbaeuJuno feiagò 
i a faz dou ^nuot,quf mudou jimumeiut cm 
hum fò dia \ mtc & tics Reynot pera milho* 
fegurar fua Monarchta*porquc quando te poliu 
pera iifomiojh - cutU mtiique publicar híí p* 
pel tm que vio eftricas toia* as mudança* qu<3 
faz,dír ^ndot#quc*foáa fimfuur de tal Reyno va 
aftrfònhorcieoiuro, Sf o íèuhor de tal lugarf 
fejadetalteaa oue Ine dou em outro Rcyno* 
& pubtkaudoeite edito,ora a trocaièja jufta* 
ora muito ddiguainio ha fen5* cada hum m  
mar féu fato cab a na, íèm falar, nem rtphcai
rruU palaojM,& te não íe da muita prella , a- 
luelte* com quem iè ha de lazer a troca , lho 

ap^nbão facilmente ícu depois híofiv*
brçHede lidar, E pera q mais íacilmete poí* 
faã fazer iltoíèm auer quem lhe replique,mí 
dão eítes íêrrftmc* cfa Ten ca delimit todas a$ 
"oiu*wzae dos Rtynos que lhe dlâo fogeíto*; 
$c quãdo íè mu dão os (eftofcs, íe muda jutam d 
tc,como eltà dico,rocia a gente, E ehe 
cudono como h- mui íagaz <k. prudere, depoit 
qft  vío fçuhor?pera atlegurar leu Imperio f < t  

graudifiiroas trocas cm íhvpão, ik em hum dia 
fomente trocou.Reyno*, í< agera cambeus 
nefies none Reynns de Makocu fez grande* 
ttocaijÇomo iica uí-cô as quaes faz todas a íen

mm1*



tttodo como lhe bem parece, deíhâturando c5  
Silo os natpraes & poudoos em Reyn os Forat 
teiros pera que não tenluo tanca pof e, Sc ale 
diílo refèruando pera (i fempre o rr dhor, & dl 
ftnbumdoos Revnos q eftão ao redor do Go«. 
quinay a feus parentes 6c criados, de quem te 
mayor coníiança,procurando também de aba­
ter os fenhores dos outros Reynos, ou de lhos 
dar repartidos com eítas trocas de tal maneira*, 
que náo fique feu poder de todo junto, dando,' f  
lhe hum pedaço em hum Reyno 6c outro êm; 
outro,tratandoos com eftamiftura de tal ma-, 
iieira, que renhao entre li fempre brigas, & íe Jb 
iião poísáo aleuanrar contra ellc,mas por der* i |  
radeiro trabalha em balde, porque comumen- ,*-*  ̂
te morrem dies fenhores da Tenca a fogo,ou a 
ferro pormão de quem dies menos cui dão,poí 
que todo o que pode procura d« fe fazer fe- 
nhor da Tenca. à
q[ Tornando agora defla digrefião que fezemos 
(pera que as coufas fe milher entédão) a noflb 
propofiro, com eíte recado que Quambacudo 
tio mandou a íufto Vcondono,íe lhe denuncia 
ua que ou die auía de deixar de fer Chriftáo, |  
©uauia de perder todo feu cftado, & ficar elle f  
& feu pay,molher Sc filhos com todos os mais 
parentes 6c foldados & gente que tinha em feu 
íèruiço,deíterrados 6c ícm nada em graues ne- 
cefsidadçs  ̂6c çjenhum cerco modo morrendo

a fome;
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á fome, que fie reputado pelo? Te Sores Tapóes Hj 
ainda p r maior mal que morrer, porque cortj H 
amorce e parece que acabáoeitcs trabaflíoS, H 
poftoqu muitas vezes alêdeitedeíkrroquã- H 
do véeftes ienhores da Te oca que náo iheque- H
rcmfazcra vontade, cam beta os maiicíão ma- H
tar. Pera fatisfater mais a feu furor. ;>

Dado eilecrud reeadoa fullo Vcondono pò H
do diante dos ohos por húa parte a grande pq 
breza & calamidade em que logo fe auia de ver 
com todos ô s  feus, perdendo tam grandèefta- H 
ido & fenhorio como tinha j&o que efpctauade 
ter cftandoemgra^áde QBàmbact!doflo,& po 
ía outra, a oflfenfii que faria contra feu Dèos fe 
qútfeffe obedecer ab tyranno: preualeccdo nel ■ 
k  o amor & obrigáçáo ^ué rinha a Deos, ref- 
pondeo logo com grande & intrcoidq animo.q V
elkerâ CKrilUo.&qfaícr feusvalfallos-Chri- |  

Máos o téuera fempre pèr grínde riqueza, pois 
gentendía q com iíto feruiaa feu Deos,Sc q não (|y£ 

au.. atra faluaçáo fenáo em fua fanta ley,& q ,|||p  
iepótiftó o queriaS. A> defterrar, aceitaúá de 
boi vótadeefte de(krro,& lhe deixaua fuas ter
tas. Epofto q os rftefmòs çj traziáoorcçado,8c 
depois outros muitos Gêtios feusamigos, lhe 
perfuadiãò, qüifeíTe difsimular có Quambâcu- 
dorio, triindandolhe dizer q ue faria oquc elle 
queria ficando íodáuia Chriftáo comoeráetn 
feu peito, não foownte não o poderão alcançar ,

I? uCilC
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dclíe, mas dsndplhc as diuidas graças pòra£ 
quclia humanidade & compaixão que dcllc ti- 
nhão, temendofe todauia q nãodcífcm outro 
recado a Quambacudonodifferent' doqut el
le queria,diflè q Tc nãoauião <f dar o recado da
mancH^que elle Jezia^elle mefmo iria dar efla 
repofta em petlba a Quambaoudooo,& co fua 
ferenidade & paz Jk tr̂ qquilHdadc dc animo 5 
tnoftraua, postem tanto efpanto& admiração 
a todos os Gentios, que paímauão de vçr ncíle 
tanta conftancia, a$euendpfe atffpoodertarn 
liuremête a hu tam ppdetofo & voluntario fe- 

■ nbor como era Quábacudono & a perder todo 
feueftado poroãodifsirnular né dizer hüa me 
^ra. Dado efle cheo
depaix^ & de wajdçu as terras de luftoa ou 
trq,& logo mandou dons recados çq glande fw
S? — ■tr*? °.u vro ̂  repofta ao padtt
Viceproumcial que eftaua naquellahoranafu 
Ita ja dormindo  ̂bem deícujrdado que lbi q|i-
ucife entaode acontecer femelbantc ccr^em

M i j ; :  - j «n-ocomranta icctç incitande 
aos homens a fe fazerê Chriftáqs , & a fazdlos
i a" r ri ° r̂ & W !,e dcftruyâoos téplos

*  nJ?°aZOS *• - ao ^ ac0íT'0<lando (R)tn dies 
?  f B  9°® »° çaualos & vaeas, fendocou, 

t#tn tora de rezao, poi ferem animaes tatá
ferui-
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& proneitofos à republica , & porq

H  ̂  Portt’guefescóprauáo muiros Iapões & o* 
H[ ieuauão catiuospera fuas terras,& finalmente 
fífJÉ P°rh#*n fv-caao comprido lhe mandou pregü- 

■ tar & dizer eltas & outras coufas.

HH í  Chegárao eftes doüs homens q traziao o fe- 
■Pcadoaopadre^viceprouincial, & fazendolhe 

laber que vinháo com hum recado de Qnâbá
;cudonpòfc*eráo corft pouca èottèfia .defem-
ibarcar pera que o foííe tornar â praya j coma 
qual mudança logo (e entendeo que o recado 

 ̂m o ^  boml & finalmente cotitandolhca.io- 
ainaçao&irá com quecílaua Quambacudo* 
ii©, lhe deram de Tu a parte o dito recado com 

M que (e achou o padre Viceprouináal tam (obre 
BB wlcado como era rezáo, vendo tam grande & 
ĝgtatn miprouiá òiudança: & fatisfazendo âs 
H|Prcgur,t̂ s refpon|eô, qiíê a ta ufa porque os 
padres vinham de Europa a Iapáo com tanto 

y & com tantos perigos & trabalhos, não 
ijra pera mais que pera procurar a (aluação 
das almas dos lapôes, prègandolhcs a ley de 
jpoílb Senhofc Iefu Chriíto, na qual fomento 
|Uiá faluação , & como elles vinhão pera ifto* 
■raballhaqào quanto podião pera os conuer* 

lér > & nem os padres fazião nem eta entre nos 
■còftum c de fazer Chriftaos por fcrça,nero ain- 

|fé|da q elles quitcíáS podiáo forçar os lapóes pois 
■ tf 2 cfta-
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t (lanio em fatt terra* lhires, Btospit fretu fe 
tínháo ncllas nenhupoder,&q ° 4 çauaat % 
Japôes era a verdade da Icy  ̂fc lhe* prègau 
da qua! dies mom Jos fc fiuiloC'h Uc$,& v 
mo enredilo q ley dos Cami/s & Foioqucs
náoauiafaluaçãOjCHcsmcfmos dcftruylo fen* 
templos k  varellas, k  faziio em feü lagar igre 
jas a t>eos: k  que quanto a comer canalo$,n2 
os padres os cotniáo, nem c* .* coflume conicre 
fecntrePortugucfes,mas queas vacas era ver­
dade q os Portugucfes as comilo por fer efie 
coftume dc fua terra, k queos padresquando 
eftauáo nos porcósaotide vem os Portugucfes 
também âs vezcsascomiio, masque era fat il 
coufa deixar deas comer fe afst parecia bem * 
S. A. E quanto aos Iapões que os Portuguese 
comprawiq,eIlcs os comprauao porq ue outre 
Iapões lhos vendiãt>,& aos padres lhei pefaur 
muito di flb, & fazião quanto podiiopera o in 
pedir, mas náopodião fazer mais, porque o$ 
rncfmos fenhores das terras k  mais feitios 
lhos vendiáo,& quefeS. A.quifefle lhe poderia 
dar facilmente remedio,mandando aos íenho  ̂
tes dos portos aonde vlo os nauios,fob erane* 
penas, q náo dcixaílèm védcroeohu laoío
5 p ãdf  crfta reporta,temédofe do q Ih/podía
fobre*'ir,!eapareiharáoos padres & tliicrtaufo
£ * “  í l ?,C?7)'rnh0da outr^a,cófcfTando
lc& aparelhadofepera morrer fc noffo Senho»

' ' diíft
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'|T ’ ef«oíáo»«i k'i'o jmmtdtoitntRU to* 
;’M,S ‘ m‘'3ctuk>no <tmandarlhe outro rec* 
0> w*end©lhe faber & ivoKiat port ferito t

\  inir s  ec!,f  M tinhadadatótia luite v èó  
touotft ecu ilo fe acabarao o srecados dc iquel 

u  none, ticaiMlo os Bad res eu a d e M la t l*  â
£ j * ® f 1t f 1* » # ?  l,f  «£W«H* maneira defier, «ado tc deftpeflado de feu ellado lufto Vtódo

j  '1do « o fofte muit» 
J S f t  g l w  depois * fens criados & feldadea 
queotinliJoacôpanhado em aquella guerra.
ao outro dia disendolhe* o d eoH»r« elfe tinha 
ordenado Quambatudono, k  q«e quanrol 
perda & defterrodefua peflba, não fentiapt* 
«a,antes m ui» alegria por fer polacaufe que 
ra» & pelo defejo que tinha de muitos annos 
ie mojlrar qual#rajfoa Fe, por honra gloria 

de noflb Senhor lefu ChriAo.mas que femen 
te lhe peraua do trabalho dies tambi efi |fi<* 
padcccriío,&de lhe nSq poder gratificar o< fee 
uifo* que lhe tinhao feito,pondo Ãiai vidas tk 
peíloas a muv grande» perigo* jfuntamenia 
com ellc, cmfermeo do fenhor da Tenea, mas 
que ja que cftaua ímpofsibilltadode podelos 
ajudar eomo defe/aua, confiauana poderofít 
maq de Deo* por quem ifto padeeíâo^ue lhes 
daria mllhortempo, A-qucnlolhe fidtarilo
bcn*tcmporae*aÍ6dasrlque?.8sqi)eefpcrauáiti
de alcançar no Cco, & que o d nefia deferdid*
* - I )  Ilie»
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lhes pedia & cncomendaua, muy encireddí»- 
mente er^qucfaílem fortes &cõftan. es nafe.» 
jatè morrer por ella, & que viueflem como bõ ■ 
Chriftãos dando de íi o bom exerrfj loque p,m 
prc derãò como efperaua &cófíaua delle$:& q 
pois agora nío tinha cõ que os fòftentar,& era 
defterrádo de Quambacudono, podião todos 
feufcar pera enaparo de fnas molheres & filhos 
ó milhor remedio que fe lheofFerecefle,feruin 
do a outro fenhor, Feita efta fala có tanta bran 
düra & ferenidade de rófto de Vcondono, foy 
tamgrándeofcntirnento&trifteza ^ ouuecm 
todos ^ rópendo em lagrimas & gemido$,dif- 
ferao que cóelle auião de morrer,& ícrlhc copa 
nhciros atè a morte em feustrabálhos & defter 
roV& perámòftrar que queriáo pòrera effeiifo 

q dezilo,arrancando de fuas adagas,cortai 
rao có eljâs a trança dos cabellos que acoftu- 
mão trazer òs lapóes, dando com ifto final q 
fe querião defterrar com clle, & da grande tri- 
ftezaque tinháorcomo he coftume fazerfe en­
tre os Iapões por morte ou deftèrro dc feus fe 
hhores,& depoisdc lhes agradecer Vcondo- 
noefte amor, tratando largamente com clics 
os conucnceo queconuinha apartar fc delie, 
por não mouer a mayor furia Quarabacudo- 
tto,& que ellefe recolheria cm algum lugar 
pnuadamente çom tres OU quatro mocos co- 
mo fez depois.

f  Sabido



lap at>, j  i
i e A y d e f l e r r o  de Vcondono, foy no 

Xi‘uuu icntido grandementeporq vniucrfal- 
nente era amado por fuas raras & grandes pat 

tt^parec^o a codes que era grande femrezáo 
a q fc fazia contra die, & afsio mandarão vrfi- 
tar muytos fcnhores offcrecedolhc & mandan 
dolhe boa cõciadcprata & dcòuro,pera ajuda 
de feu deflerro, do qualtomou muito poucQ, 
moftrando etn tüdo muy grande modefiia &
animo,agradecédo a todos tão grande aitiQr,&
dizendo que pera home defterrado pouco era 
neceíTatto,deixando co a grádezade íen animo 
cfpantados a todos. A caufaporq Vcondono

de fua grande fee & graça q noflb Senhor lhe 
comunicou) foy,pdrq de muytos annos a efta 
parte yiuiacó efta preparação q podia chegar 
có eftès fcnhoresda Tenca aquéferuia(por fe 
ré Gentios) a tcrmd em q foffe forçado defo- 
bedecerlhe per não fazer coufa q fofle contra 
a ley de Dcos*& q iftolheauia de cu (lar o efta 
do & a vida,& por iflfo eftaua refoluto no q a- 
uia de fazer, & afsi no tempo que fefezerão as 
exequias dc Nabunanga achandofea ellas pré- 
fente com quaíi todos os mais fenhorcs do Go* 
quinay, Quãbacudono q as mãdauafazeraue 
do como he entre cllcs coftume de ir todos os 
fenhorcs aoffcrecerem híiperfumador q efta 
uadiàtedc húfotoq,aguilacm rcconhcciméto

F 4  . que
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que Nobunanga era feu fenhor, comendo dei' 
deQuambacuclono,indo todosafazçraquei i 
la cerimonia, fomente Vcondonoa não quis f í  
zer.parècendolhe que era afto de id^atria,p 
dole em riíco de perder a vida & citado, Si.de 
íèr morto ah; .neímopor Quambacudono, de 
tetminandoíè foíTe peiguntadodarporrezãoq 
»áo hiapor fer Chriilão & não lhe íèr licito Fa 
zèlo, mas,ou porque a cafo Quambacudono 
não arentaíTe porííto, ou porque entendefle q 
o pão fazia por íèr Chri(íão,náo ouue neceísida 
de dyfó.%inalmente andaua Vcondono acerca 
deíte negocio íèmpre tam aparelhado & aper­
cebido , que dous dias antes de íê mouer por 
Quambacudono eíta perfeguiçáo, falando clie 
com o padre Viceprouincialdos grandes fàur 
res que o íènhordaTenca fazia aos padres, < 
do grande aparelho que auiadeíè dilatar â C ; 
fiandade com eftaremos Reynos de Bungo 6 
de Bugem(& de Fiunga,& Chicungo, quai 
todos entregues a íènhoresChriftáos,düTt,que 
temia grandementeíè aleuancaíTe múy de pref- 
faalgS grãde cótrafte & perfeguíção,& dizédo 
lhe o padre,porq caulà foípeitaua ifto,Ihe refpó 
«e<fc porcj fey ó o diabo não dorme, né poderá 
deixar de fentir fazerfe tanta çonuetíàó, & por 
iflbhadeir machinando & rèuoluendo algua 
çoufa pera procurar de 9 empedir,& afsicomq 
o dilíe aconteceo dafíi a do us dia»»

• pepoi*
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)epnis de paflada aquelJa noitc cm one f o j  

nTado Vcondono , &íèmandaráo^iopal 
* £ Vifceprouincial aquellés recados tam furio-*
y^odia^guinte feita do Gloricfo Apofiolo 
Santiago cm fe aleuantando ^uambacudo- 
no,rnoftrando o meimo furor qlie a noite da­
tes tiuera,começou diante* de muitos fidâlgos 
queeltauâo prçíemes a dizer muitás pala uras 
& blasfêmias coqtra noflaSanfaLey, & Con- - 
tra os padres, dizendo, que eíta Içy era dos de­
mônios, deftruidora de*todo bem, & que os pa 
dres erão muy grandes enganadores, & íò capa 
depregaraíaíuaç5 o,vinhão pera ajuntar gen* 
te & caufaf depois algüa grande reuolta em Ia
nao, & que como homes aftutos& de muito
aber,com fuaspalauras brandas S c  arguméto» 
nganofbs, facilmente leuauao tras fi os cora* 

çoés dos Iapoes, enganando muitos íenhores 
oc fidalgos, & queíè elle filo fora tam pruden­
te fc diícreto,fora também enganado, & que 
elie fbra o primeiro que deícobrioque cs pa­
dres trazião fua peçonha debaixo de palauras 
bem compoílas& aparentes rez6es,&queen 
tendia que não fe atalhando feus defenhos, fe-' 
nao como o Boifzo de Ozaca, que íb capa de 
pregar a ley dos Icoxos, dèpois de ajuntar aíí 
muita gente, matou os proprios íenhores das 
terras,aquitindoas pera fi, & fazendoíi tá gran 
de fenhor,q deu grande trabalho a NobunSgl,

F 5 fen-
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que Nobunanga era fcufenhor, comendo det, 
de Quambacudono,indo todos afazçr aquej* t 
Ia cerimonia, fomente Vcondono a não quis '<  

zer,parecendoJhe que era a£to de idajatria,p 
dofeem rifco de perder a vida & cftado, &. de 
ler morto ah: meimopor Quambacudono, de 
terroinandoic fofle perguntado darporrezáoq 
não hiapor ler Chriiláo não lhe íèr licito fa
zelo, mas,ou porque a cafo Quambacudono 
moarenraíTeporílio, ou porque entendeJTe q 
o não fazia por íèt Chriííâo,náo ouue neceísida 
de di0 o^inaJmente andaua Vcondqno acerca 
deite negocio lèmpre tam aparelhado& aper­
cebido , quedousdias antes de fè mouer ppt 
Quambacudono efta perfeguiçáo, falando çiie 
com o padre yiceprouincial dos grandes faur 
resqueo fènhor da Tenca fazia aos padres, > 
do grande aparelho qúe auia de íè dilatar aCi 
ltandadc com eftarem os Reynos de Bungog 
de Bugemgc de Fiunga,& Chicungo, quai
todos entregues a lenhoresChriftãos,difft,que 
temia grandemente íc aleuantafle muy de pref- 
fplgu grade cótrafte & perfeguição,& dizédo 
lhe o padre,porq caulã fofpeicaua iíto,Ihe reípó 

W Ê  porq fey q o diabo não dorme, né poderá 
deixar de íèntir fazeffe tanta çonueríàõ, & por 
iflb ha de ir machinando & reuòluendo algua 
coufa pera procurar de o empcdir,& aísiccmq
odiíleacontcccodahi adousdias,

“ ......... Depoiç



T a p a â .  ^

íepnis de pafiada aqueIJa noite em one foy 
urado Vcondono , &íè mandarão ao pa* 

* * Vifceprouincial aquelles recados tam furio-
V .^ao dia^egiiinte feita do Gloricfo Apofiolos 
Sâiiftiago em fe aleuantando Çiuambacudo- 
no,rnoílrando o mefmo furor que a noite da­
tes tiuera,c.omeçou diante de muitos fidalgos 
que eítauáo preíèntes a dizer muitas palauras 
& blasfêmias eoqtra noflaíJanfa Ley, & con­
tra os padres, dizendo, que efta Içy era dos de- 
monios,deftruidora de’todo bem, & que os p* 
dreserão muy grandes enganadores, ô M capa 

pregar a íaíuação,vinhao pera ajuntar gen- 
te& cauíàf depois algüa grande reuolta em Ia
não, & que como homesafíutos & de muito
'aber,com fuas palauras brandas & argumétos 
ngânoíbs, fòcilmente Ieuauão trash os cora*

*aP°es > enganando muitos íenhores 
o c  fidalgos,& queíè ellc não fora tamptuden '̂ 
t o #  diícret^foi^ tamberií enganado, & que 
eUe fora o primeiro que deícobriò que cs pa- 
d̂res traziao fua peçonha debaixo de palauras 
bem compoílas & aparentes rez6ss,& que en 
tendia que não fe atalhando feus defenhos, í h ê  

nao como o Boifzo de Ozaca, que fo capa de 
pregâr a ley dos ícoxos, depois de ajuntar aíx 
muita gente, matou os proprios íenhores das 
terras,aquirindoas pera <i, & fazendofe tá grau 
dcfenhor,q deu grande trabalho a Nobunãgl,
" F $ fen-T"
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I fendoGmhor daTenca,&; que crteéfp;:.^.pto 
I muito mai$prejí*diciaesác perigofos porque 
I atrahiao a ii nao fomefttc a gête baixa coaio o 
Ifcozo<}e Qzaca, mas os principles tyihoresj ;̂ 4 
fidalgos de lapãô gera q tendo aquiricjp a íi os 
nobreŝ podelTem facilmedtefazetfe íeiihcrss>o 

I qlhe feria muito mais facil q ao Bõzo de Oza- 
c^, pois de tal maneira vn i ã oos  q (e fazia o 
ChriftãoSjôc ficauao tédoaosfádres ram graa 
de obedienci$& reípeit ,̂ qíhe feria cq o tépp 
lu uito facil aleuantaríc con era o fenhor da Tert 

W  ̂ &  cau(ar grandes guerras & trabalhos cm là I pão.Em quanto (^lambacudpao eítaua dizen 
do fítô como fèmpre lhe loüuão o q diz,oradi 
ga.b^ora mal(efpecialmét:s no têpo q ove aga 
ítado)todos diziio q tinha muita rezao, q éra 
tnuy grande fèu faber em cair tam de prefia em 
tam graue negocio. Defta maneira aleuaotan- 
doMieos foles & profleguindo elle co ímpeto 
feu arrezoamento, difle , que élle atalharia ef- 
te mal,&logo mandou dous recados ao pa­
dre Viceprouincial híi a pos outro , dizendo^q 

quanto os padres pregauão híu feita mã 
9 s  demonios j contraíra & c per judicial a todas 
SBReys de Iapá^enganoía è deftruidora de ieus 
H^oftumes & do gouerno daTenca, não queria

■ qefteuefTem mais em lapão, 8c q por iffo man- 
ifl daua q dentro de vinte dias fe ajütaffem todos
V: 8 ?fs foílena de iterados dos Reynos de âpão
■ pera



Iapão. * jpú
jéra firas terras, mandando pofellcs mefinoé 
efta fentença ao Capitão dqs Portugueícs, que 
^ntâo ãhicftaua,a qual vinha eícrita em letra* 

■ V  Iingoa Iapão com feu feio , cujo trellado 
ad verbum he o íèguinte.

Determinação do Senhor >■
da Tenea.

P  )R I M E I R Ô ,  Porque Iapão he Rey- 
hode Camijs,&doReyno dos Chriftão* 
vem os padres aqui a dar hua ley dos de- 
monioŝ emgrandifsima maneira he cou- 

íamalfeita.Segundo,vindo a eftes Reynos & 
citados de Iapáo, fazênos de fuá íèita , pera o 
qual deílruem os templos dos Camijs & Foto-* 
ques,& ifto he coufa agora & dantes nunca vi 
fta,nctn óiiuida de gente,quando o fenhor da 
Tcncadaaos homes Reynos,ViIas,Cidades,&: 
rendas, não he mais que polo tempo prefente, 
fic clles íaõ obrigados a guardar inteiraméte as 
leys & determinações da Tenca, mas fazer * 
gctc plebea outras perturbações femelhãtes a 
citas hefcouÍà dinade caftigo .̂fe o íèííorda Tc 
ca teuer por be, q fegõdo a võtade & intenção 
dos Ghriftãos, os padres proccdáo cõ fua íèita, 
aísi como temos dito atras, fe ficão quebrando 
as leys de Iapão: & fendo ifto couía tã mal fel* 
Ujdeteunhio q os padres gão cílejão nas terras 
r  de Iapão



delapío.Pelo que doje a vinte dias corcetw 
do fuas couíàs/e rojrnem pera íèu Reyi j : k
iieílc tempo alguém lhe fezer algum mál , fera 
por iíTo caítigado. Quarto,porque naover 
fazeríuafazenda, &hecoufamuy differente, 
fação emborafuas fazendas.Quinto, daqui pot 
diante não fornece mercadores,mas quaefquer 
outras peflbas que vierem da índia, & c nío Fore 
empidimento às leys dos Canàjs & Fotoques, 
podem vir liuremente a Iapao , & afsi o íai- 
bâo. Aos quinze annos da era,de Tenxon aos 
dezanouedias da íexta lua. 
qf Eftes fbrão os recados & íentenças que Qua 
bacudono mandou, concluindo ao padre Vice 
prouincial com eítas palauras que Quambacu 
dono dizia, olhafrcnáofcfoffe fazendo mais 
graue & pefido feu furor contra elle . Ao que 
mandou o padre dizer, que não era pofsiuel 
poderfe fazer ifto em vinte dias,pois a nao não 
cftaua pera partir nem dahi aleis meíès, & que 
íèm nao ainda que elles quifeíTem íènao po- 
dião ir . E depois mandou Quambacudono,q 
ja que anao nao partia tam de preíTa, íe ajim- 
taflem todos ospadres cm Firando aonde a nao 
cíiaua, & ahifomente eíleueflem ate a nao fò 
partir.Nem parou aqui fèu furor,mas por mui­
tos dias faF u diuerfas couíàs com grande aga- 
ftãmen to contra noífaSanílaLey & contra os 
padres,mandando q não fomente fe foífem os 

|f ! |\  T' VT' •  ,1 padres
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& irmãos de Europa * roa* também raè 

aos os rniáos lapoes, ôc fe ficafifem em lapão, 
>sauíade mandar matar. Item que osPortpt- 

ícfesq vieflem na» naos com fuas fazendas 
a iapaojiiao trouxeflem ruais padres îem ou« 
trapeffoaque podeiíe pregar eíialej. Ir email 
dou por hum edito efcrieo em taboa cm Lugar 
publico no Facata,em que declaraua comoiatl 
çaua os padres fòra de lapáo > porque vinhão z  

pregar hüà ley dos demonios & a quebrantar 
as leys & deftruir os templos dos Camijs& F» 
toques : Sceftes mefmos editos jnandou pre* 
gar em outras diucrfos Cidades & Lugares print 
cipaes de Iapâo, Item mandou,quefetiraffcm 
âfsi das embarcaçòeSjComo do arraya t̂odas as 
bandeiras em que fe achaflfe o final da Cruz, 6e 
que íe tiraíTcm todas as contas de rezar & reli* 
cairos que trazem ao peícoço. Item mandou Id 
go repartir o chão que nos tinha dado no Faca 
ta peta fazermos ahi lgreja,dandooa oütrosySé 
mandando,que os Bonzos fezeífem (eus temS 
pios & varellás dentro na Cidade, tendo prfc 
meiro ordenado o contrairo. Item mandou to 
mar pera íí as noffascafas que tínhamos em 
Ozaca, 6cno Sacay 6c Miaco, mandando por 
íiia parente aalgüs íèqs criados que tomaíTem 
pofTe delias, 6c outras diuerfàs cafas & Igrejas 
noflas deu de merce a outros . Item mandou 
tomarpera fio porco de Nangafaqui cô aster*

ias



ffts q os padres tinhao cm Muqin & Vcaca*fii 
qiios dera Do ProtaiioR^yde Arima,fc Dorn 
Bercplameu íenhor de Qmura,& condenou os 
Chriftâos de Nangafaqui a pagarlhe hua groü .1 
pena de maisde oico mil cruzados. ícê mádoú 
«meros feus criado? pera dcsfazeie as fortalezas 
q eftauãoftas terras de Omura ÔC de Arima* & 
jutamente as Igrejas & as Cruzes q nellas fe a- 
chaíTem. Ice ameaçou > q foria q rodos os Chri- 
ftãos deixaífem nofla Santa Ley & tornafTcma 
tras,8cps qtião quiíeíTem̂ os mandaria com os 
padres deliorrados de lapão, & fe ficaflfem/e- 
rião por iffo mortos. E pofto q como diremos, 
ategora nãoexcutou efte mandado vniuetfol q 
osChriftãos fe deítcrraíTcmjOU tornafse atras, to 
daviamadou recado a algiias peiToasprincipaes 
& finalméce por muitos dias moítrou rã gran* 
deipdinaçioconrraa ley de lefu Chrifto noíTd 
§aIuador,& contra ospadres ,que pareceo re* 
nouaríea pèiícguição dos antigos Emperado- 
Ites contra os Çpíiftãos. 
q  Có efte defpacho ôeperíèguiçao tagrandeíe1 
tornou o^adre Viceprouincial logo co o Çapi t 
tão dòs Portugueíes pera Firãdoaofíde eítaua a 
uao, afsi pera dar lugar àiradcQuãbacudono* 
ê z  não no prouocara mayor furia, tnoftrãdo q 
hao tinha cota co o q mádaua,como tambspoc 
q em coufo tã importante & tão vniuerfal, era
rezão q fe fezeífe hüa cõfulta vniuerfal dos pa- 

---------   " dres.
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res,efcreueo ef FaCata aos padres q eftauão en». 

-juerLf partes de Iapão a ordé & fenrenca 6 ti 
uia dado cotra elles QuambacudonOj&; q pofi 

- o CÓ a mayor prefteza q podefsé,pódoofaco- 
erii recado ie viefsé a Firando pera toniar deter, 
nunaçãadaq ieauia de fizer ncite ca(b, ialuo 
fe pareceffe q nas partes de Búgo & do Miaco 
podefie ficar algú padre eícótíido í̂èm auerperl 
gone caufar ptinbaçãonas terras em q ficafse, 
& q as cafas de Oztaci,Miaco,& Sacay/e entrs 
gafsea quê mádaffeQuãbaaidono,& deixafsg
,o mais co o milhor recado q podellern aos Chr* 
ftaos. Efcreuco tábé de Firado o padre Vicepro 
uincial cartas a diuerfos Principes & íènores do
Iapao,afii C hrifiá Osborn o G é tios * p era in tctaE
.eauiaaigii remedio defe reuogarelta íeiitíça 
ac_Quãbacud°no:&entre outras eícrcueo Sc 
irtãdou vifitar có hú prefente a TenhoradaTéca
moiherdeQuãbacudono,pedindolàc,quifeffe
interceder cõfeumarido polos padrefi/Sc fczeF 
ft rcuogara ditafentéça:rnaspor quato cada dia 
<£uambacudono ft moítraua cotra nos mais fu 
ttoN),nãofcachou peíToa nenfíüa q ft atrcucílo 
ateUs por nos,poíto cj fua molher moftroti ftn 
tir mmco «tte negocio,& refpodeo com muita
cortcíia ao padre Viceprotiinctal^romctédol hc
q como pera Ia tomaffc Quãbacudo^o/ariaco 
cíle todo bo ofhcio q podeíTe por amor dos pa 
drcs,& mandou vifitar os que ettauaa em Oza 
ca^moiuando q tinha dc nos muita cõpaixão*



V
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gr Ellas nouasde tam grande perfeguíçao & t 
vniuerfol,feita por hum tyrano cam cruel 6c i . 
abfoiuto fenhor de codo lapáo, íe forão logo d 
uulgando por codas as parces,com o tie fe car - 
fouem todos os padres 6c Chtiíiàoâ hua truce-* 
Z3L 6c fenei mento cam grande , que entre dies 
riao íe ouuiao íenão prancos 8c gemidas, 6c co 
mo hião iempre crecendo, as hião aeopanhan* 
do mil mentiras ôcfaliidades coque fe tazião 
muito mais criftes & penofa§,porque alem d ó  

fer coíiume de ir a fama das couias crccendo af- 
fi corno vay caminhando,os Bonzos 8c Geiioa 
que folgamo com noffo deílerro,a$ hiio dc pre 
pofito acrecencando,8c os outros (como he ço 
ft«me doivulgp) dizião tantas mentiras 6c falfi 
dade$,que cada palío enchiãodenoua tríftezã 
& temor todos os Chriltãos. Hüsdiziio quc 
Quambaaadomandaua curcificar o padre Vi* 
ceórouiucul com os mais padres que eftauaq 
n o  Facatk, outros que mandaua crucificar co* 
dòsos padres de Iapão, outros dizia o que ma* 
daua queimar 6c aíTolar codas as Igrejas,outros 
que mandaua matar os que foítem achados d> 
algüainíugnia de Chriftáo, 8c outros que man 
daua fob pena de morce que todos ps cflriftâos 
tomaíTem atras, 6c como eftas nouas & outras 
femdhanites corriáo por todas as partes, hão íe 
íabía tam de preflfa quaes erão verdadeiraŝ  6c
quaesfajAs a 6c eu cam grande a confufaó 6c

•---------------------     : • anguftu.
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B P | c ! ( l o  cauíauaaos Chriílaos, que có 
l^üu mm ente todos íe tinhão por deftroidos &
■ nortos¥,& hü$( como he coftume em cafos fe- 
Ighielháttté?) como fracos entrauão em grande 
hied o Á c  temor, outros íe confefTauáó & comu 
gauão,apateIhandofe como mais animòfós pe­
ra rriorréríÔt á éftàcònfuíaõ ajüdaüa riíais ò ver 
q 'íe lhe íitaq ós pàdres cfumàdoé dó pàdré Vi- 
óéprouirtctâl péra Firandó| &alsi todós íe vr- 
hháó à defpedif délíes éni todas as partes, prcM 
Hcürâdo primeiho dé íe cóféííar,& dizedô q íè á • 

pparelhàuáo pera mórretpiòr ChriftoV& íeré mác 
ptyfes,choràndó/& dizédo paláuras de tantas la I ftimás,q faziáo árrebetax os coraçóes dós me^ I mos padres.Finaímente quando toy aodeípe- I d̂iríe djeíies ,'f & chégarãó á ver os padres que I fe embark hão íè pode cori-I far hem dizeràs ánguftias &  triílezas, qíie af* 
jifi elíés>còmo òs padres paíTarSo, &tudô érao 

HíbIüços,gémidos,& choros: & concorrerão nè 
“ftes apartamentos tantas particularidades ém 

■todas as partes,que nunca fe ácabariáo de dizer 
■fè/fè óüuefíemde contar todas: acerca dô qual 

Spófey aqui fomente hum capitolò, de fiúa car­
i t a  que éfcreueo ó padre Antonino, que eftáüat 
[V has terras de Iufto Vcoiidoho, em q dzi aísi. J  

■ f  Nó fim de Iulho defte anno de 87.chegoudé 
Hlüoite áo íugàrde Teáxihúm Ííomem principal 
■de Iultó Vcondóno,que yeoíogo ter có ós ̂
■ ~~ " G k dres

i •
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dres 5 aqui eftamos, & em poucas palauras A  

de preffa nos diffe como Quábacudqno titlb 
priuadode feu eftado a lufto,& que elle vmh 
com toda a preffa a auilarditto a no feu pay
& a molher do tr ffmo Vcondouo, pera quc le 
pofèíTém em cobro com feus filhos &c  fato,acre 

■jcentando,por tanto padres meus aparelhamos 
porque vosreleua ^  dir«do Tomcte iito,fe t o y  I 

■ a  dar rebate a Dario pay de Vcodorto, & a fuai 
■mother & às mais molheres dos fidalgos & fol| 

l%ados q eftauâo co elle na guerra, pera que fe 
■ pofeffem em cobro.com o mtihorfato que po 
B (aluar,pois como v.R fabe neftes Re

■ n o s  quando hum he defterrado por feu fenc 
todos feus parentes & criados, & a gente fo* 
^■dadefca da terra ipfofa&o perdem iuas terrr 
Iptl& fato,& todoo mais q não pode cfcondcr. E 
■Hpoítõ q eftanouafby de titatrifteza & dor pe- 
Hra todos,não poftb a. v.R.dizer coquito animo 

esforço a recebeo o velho Dario pay de W o  

^Mdono co leu filho trmio do mefmo luito Taro 
^HyémõdonOjdizédo, qfc Vcõdono perdera feu 
H eftado por fazer algu a couardia, ou cometer a 
ffingua culpa cotra Quabacudono, ficarão muito 
trilies,mas ja q o perdera por nio deixar de fet 

B̂ Chrifefo, 6c  pola fee de noflb Serior Iefu ChriC 
■lto,ficauáo defeifados & cõtêtes porq Deos os

wM

jandq
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quãcto amanheceo começarão a deípejar ater^B 
ra,tomado diuerfos caminhos pera íeacolhere H 
aondeíè podeis éfaluar: &como feus maridos gg 
cítauaoquail todos naguerra,& pera tãta gê te 
auia falta,afsi de homes ã  carreto, como de em 
barcaçóes,pode v.R.cuidat quá grande íèria o 
i cõflito & conFuíàó cõafogida tarn repentina 
ide tantasmolherescal adas,viuuas,6c dozcilasjjjj 
[acompanhadas de feus filhos mininos & de ou 
■tros velhos & enfermos,indo com todas as cat 
igas de íèu fato, íêm íâbèré em hí certo modo 
(pera onde hião 6c por todos aqlles caminhosl 

Ide Acaxc íeviáo iré molheres fidalgas & hora-™ 
pdas deíconfoladas Sc chorando com medo & C U  

1 deíemparo grande,deixando íuas caíàs, o que 
pera nos era hüa Cruz & tormento grande.

H  Dous dias depois q fe foubenoCjoquinay *Pg 
!te defterro de Veondono, chegou a trilte noua 

Pdo deíterro vniuerfalde todos os padres cc it- -  
(m ios da Cõpanhia,o q &bido polos Chnítaos I 
■das terras aopde eftauão os padres.fno NIiaco,| 

LTacaccuqui,Ozaca,Sacay & Acaxe,vinhao to 
[dosas Igrejas com tanto fentimento, que cer-
|to me nãoatreuo a contalo, pedindo connísao

H &  dizendo , que fe aparelhauão pera o mai ty-l
"■fio. As Igrejas eftauãofempre cheas de dia oC

■de noite,ou grade parte delia cò tatafrequecia* 
■  que nunca íè vio em Iapão couía femelhante*l
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No tempo da tnifla algúas vezes érão tantas at 
laf rimas dos Chriftáos,quefaziáo grande com 
paixão & Ultima, doendofe grandemente do 
hijuftodefterrodospadres &de fic*reintodos
eomoouelhaslêmpaltor.Muitos îiriftaosai*
fi homes como molheres deziáo que em rodo- 
cafo (V auiáo de ir com os padres» & íèm duui 
daafsi o omierãode fázer,fe os padres lho con 
.fentirão,mas confôíandboscomo ém tal tem­
p i  milhor fe podia fazer » & prometendolhe

■  que auiâo logo de tomar pera motreréin comi 
■elles(fendb neceffarío) ftapartarão com o ft l i  
Bfimento que voíla reuerencia pode imaginar,
■  § Em outra carta- efcreue o padre Gregorio de 
■Cefpedè9(q então eífaua noGoquimy) efte ca 
Bpitolo.Chegado o recado dò padre Vkcprõum 
Hcial^èni q ̂ mldauaiq Togo todos os padres &ic 
Hiuãos nosfbflcmos pera Firando,começámos a*

t̂aarelharnos & pôr em coBro o fato# Dçtro de 
Hpoucosdiaimãdon QjJ^mbacudonoda guei 
Bra dous criados feus có hüa prouifaó fua,perâ q . 

«largando as íioflas cafas & Igrejas q tínhamos 
em aqllas partes,lhas entregafTemoSjOsquaes 

(chegarão a Ozacaco hüa mriUnfernaÎ &ROS| 
*não deixarão dlamettas tres horas: mas pot 
I que eftauamos ja preftes & o fatocom o maisl 
I golpe da gente todo a recado , nos embarca- 1 

I mos logo pera Muro:& pofto que paflarao eirol 
I todas aquellas partes as anguftias & ttabalfeos |  
I ' "   *♦ ■ quel
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qué voiTaf euerencia pode imaginar, nao

1 íey agoia delias por nos auermos de ver :u* 
de prcfía,mas ifto IhepoíTo affirm aí q cm quati I tos annos eftiue no Gqguinay, nücameachey 
com tanta Cv. níblação como due em vera de­

li tiaçãodaquellaChriftandade naquelles dias de I
eltauamos

^ ^ ^ ^ P p ^ ^ P I lB P I a n ç a r , porque aco
IPSIlMHHIilIRiP d V îueifbs 1 usares am4 f «
■ fua fee, & de dia & de noite não fefabião apat 

tar de no^? eltando (empre as Igrejas cheas de 
gente, cck^andofe &comungando, & dizen I 
do,que fô áp t̂elhaúao todospera offerecer fuas 
vidas por feu ctiadPr íe íbiTcneceírario. Ifto 
ílgnificauáo com tantò affeito & deuação , & 
tom tantas JagdmaV que certo enternecwo a 
qualquer durocoraçao. Muitas couías nota» 
mis acotít^eráb de grande edificação que de­
pois cóntarey fe nos virmos jfcua coufa nao dei
xareidedizerde q ficamos todos efpantados 

m - t ______ mie fendo dc-
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ftèrràdos & deíapotlados ac nonas 
tas box m andiodo  fenhorde Iapão, parece q 
I ate as pedtas íe auiao de leuántar cotta nos oC 
fazemos mil infultos a noffj faida.do qual ex­
perimentamos o íõtrairo,porque afsi em Oza 
« ,  como nas mais partes do Sacay&Miac ,
ate os Gentios fecompadeciáo de nofTotríia
Iho^cufando de cruel & dcôg*o|do agua-

V/ V
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jonb 3 &r nos vinhao a ver & a euuo- 

. o^deípèdiríc com fcus picíentes d , uoSjôc
em :Ozaca,nofráganre da tribulação ouuv, al-
J Jis cornier fees noraueis & outra? couías cíè 
g&nita edificação.

ív-*-‘ . \  . ; ■•'" V' ■■■■'»'.•’( ■ '' V .?' ' ; ^ VS : ' %,1 ... V ' *-;$

^ Em quanto os padres fè hi ao aparelhando 
mera a partida nas partes doMiacscom n- 
&ò$ trabalhos, não erao meno.es os que fe paíTa 
lião 5W partes de Yamaguchi &Bungo,aon- 
âc  cs Chrif ãos tinhão o mefmo fentírnentó 
í& a meíma pena, & o partirem Mali tantos 
padres , era pera dies cauíàde muita dcícon* 
íblação,efpecialmente era muy difficultofo & 
trabalhbfo tirar tanto numero de padres de Y; 
imaguchi, aonde como cftaa dito,porrefpci- 
tq d  ̂deítroço derBimgo , fe amãuaçplhido 
afsi os padres & irmãos da c  fa dcpiouação, 
corno do collcgip & mais refidenciasque ef-I tauão naqueilel^eyno, tirando algus que fiI 
cáuão ainda nelle : & como afsi cftareíiden- 
cia de Yamaguchi > corr o as que erão feitas 
de nouo naquelle meimo anno, & çítauac 
em terras de fenhores Gentios, & os Chriftãos 
líâquelh.s pàrtesr îão muy poucos,auia gran­
de perigo que com .efla reuolta fe poíeífe ru­
do a faco , & ábalarfe tanta gente junta dahi 
tni tempo de ram grandeperíeguiçso, pare­
cia coufa muy difBcuUofa U  perigoíà, mas
• -    fni
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Bfbi couCi de ftotar Sc de efpanto,a quem íà- I 
be o queem femelhantcs tempos coitumaa- 
Icontegerem Iapão ver que eftandoderrama- 1 
■ dos em diuetfas partes ÔC Reynos tantos pa- I 
I dies &irn ãos da Companhia( quepaíTauãoi 
?1 de cento & ireze)alem de fetenta & tantos ■ 

I  moços nobres que eftauao nos Seminarios , ÔCI 
«dc outros tantos Dojucus ôc mais moços d•! 

Híêruiço das cafas ,ôceltando a mayor parte dc-1 
jfles metidos em terras dc Reys Sc Senhores |  
uentios; ÔC auendofe de ir quali todos juntos 
defterrados.com tanto furor 6c injuria contra 

W ÊpK* Sanaa Ley, por QuambacudonofenhoÇ| 
%vniueríal, ÔC tam temido em Iapão com os 

pregões 6c editos püjmcos que diíTemos, g l |
tprnandonos as cafas Ôc Igrejas, qüc com tan-

r to trabalho |c eufta tínhamos feitas em diucr 
I (às partes, tomapdo hüas pera fi, ôc fazendo 

merce de outras a quem lhe parecia, toda- 
iuia fe podeíTe ordenar à i datantos  padres 
de tal maneira por todas aquellás partes,que 
nem lhe foflem faqueadas. fuas cafas , nem 
roubados os ornamentos ôc mais fato que co 
íigo Içuauão,fendo como efta dito coftumcvni 
perfai de Iapão em femelhantes reuoltas ,ca­
da hum apanhar o que pode* Sc correrem os q 
defta maneira Fogem euidèntc perigo> nao (o- 
mente do fato , mas também da própria vida 

■  na paílãgcm,5c cõ cudoift^foynolTo Senhor

'
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I Ltpact* II feruido que íèmouelTe ranta machina de g«'tçl 
I de todasas partes de Iapão iem ihes acontecer! 
i defaftre algu,maisquea hum fò irmão q no cal 
piiní)oderpi}:áopor viralguiii tanto atras das 
putrps:& alerp aa prquidcnçia d<* Jeps, qiie 

I £ra a que principal nente esguiaua Òc encami-| 
I njiapa ĵudpu rnuitp pçra ijto a grande fidejidíl I I de &  amor que fe achou nos Chriftãos,potquçl 
de todas as partes açodiáp em grande numero,] 
& vfauáo de grande diligencia pera que náp( 
aconteçefíe algfia defordem . Também aju- 

|dou terem dos padres ja grande cõceito em to | 
das as partes de Iapão, & fere tidosemmuitpi 

|í>oareputaçao>& teréíe feito muitosgrandes fe l 
nhores Chriftãos, è fereftaperíeguição da mòr 
parte da gente nobre & de primor eftranhada 
em toda Iapão,parecédp ainda aos fenhofes gç 
tioscouíà intolerauél & cotra toda re2ão,fezer| 
(e tarn grande agrauo a gente eftrangeira, & d  
yiuia com tant#exemplo neftas partes, fazerH 
dp muitos bens,&; nao agrauando a ningueníJ 
çfpeçialmente pois nos Reynos de Iapgo íèrrtj 
pre otiue liberdade de tomar cada hü a feita q " 
mais quiíbíTe, & deixala , òu troçala ppr outra 
que lhe milbor pareçeflp,gt que cõ ifto fç çaufa 
da mà opinião & conceito da gente de Iapãoj 
aftinos Reynosdospadrçs q erãp d[çfterrados# 
ç g m o  nos mais aonde tal nona chegaííe,por on | 
à$ $nd* 9$  -SfíWS ft dojjgo dos padres I

r r " '  r  I
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,& os mandauão vi fitar, prometendolhesqup 
fariãa te bom cuidado das ígre/as te das caías 
quedeixapão, te efperauãoque cedo Quam- 
bacudono fe aplacaria , & tornarião a afcaje 
emfuaster* n Com jfto não falrauão muí- 
tos Bonzos òí Gentios , que auorreccndo 
ooflàs coufas ftzião grande ft ft a , & não deixa 
pãodedizerSçonrranos, & contra a fan ta lev 
dc pe$$ mil bla?ftmias & iojuría$,cfpecialmé 
teage.otemioda do yulgo ,«que facilmentefo 
mouc peja parte a queaífopra p veto do fauoc 
ou disfavor dos Príncipes * te afsi fazendo al­
gunsGentjós de Ximono^eqtiipiuita fefta pp 
la uoíTapartida,&dftendo a buni fidalgo prirt- 
:ipal Gentio que tjnha o gouerno de aquel­
as terras* que então tornaua da guerra (  cuyf 

dando q lheagradauão niíTo) que eftauáo c!ef£ 
cfombrados, &eom grande alegria , poflhe 

auer * tirado Quambiçudono os padres dali* 
te tejés dcfterrâdps de Japão: refpomfeô o fè- 
nhor G entio corn m uy ta grauidade (mo ft rann 
do tomar mtiy to mal femelhante fefta )  cftáS 
■  iurasiSeospadresforãolançadosdc íapao 

Bor culpas & maldades, teuereis algiáa rezão 
Ide yosalegrar,& feftejar feudefterro,pois náp 
fois defuafcita,mas quando ram fem rezão te  
fem culpa faro defterradosmão ha pera queTa- 
zerdiífo fefta, pojs riao deixara em todos o i 
Rcy*?QS çftranbo§ dç fcftgwr grande defonra

C J & Y h
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. & vitupério pera Tapáo, & fe vofoutfos ros ale 
«ráix de fe nos feguir fernelhãte ignom’ma,nao 
poffo eu deixar de o fentir grandem ente : & 
depois mandou dizer aos padrcs que eftauao 
pera (e partir com palauras muyr, cortejes & 

^ _ d e  bomenfino, que lhe pefauá defeu “cuer- H| 
ro,masque el Rcydc Yamaguchi feufenhor | 
n5o tinha culpa niffo > pois com tanto amot 

H  She tinha dado os 1ugares deaquclias refidf l u f f l  
mÈMi**. ft com tarn honrofas patentes &llcen^^^H 
Ŝ IÉi-à fe dilatar cm feus Reynos a noila laHH| 

mas que Quambacudono era o que man- H| 
WSÊÊêÍ È * 0 ’ & Por ’̂ oclue ^ lhefoilc neceflariô H 

.“’’.iJr-J&s w conia pera feu boffl auiamento > *ufcá}ij5̂ ||
■fcber,qelIeos{ctniriademnyto^B^

|g |̂P|Ebi nicfaio os Regadores d’cl Rcy deM 
jchi vifitaraoos padres, & Ihc moftra- .

^̂ ^̂ PR:dcfpcdida muytp anciòr, tendo cô el-HI 
, .’"‘-c oluitoscompnroéntos , dizendo queclle$:tg 
auáoacargo ter cuydado da caía & igrê  ̂  

d̂eixauaO , & porq cm Ximonoxequi fç a- ~
§1̂̂ filhadc! ReyFrancifeode

q cftana então ali por at refens porord?^

Quambacudono; & depots por m andado|||
fç cafop cotfi hum filiiu herdey roH|

ŜlSslábâycaaadono, tip.dcl  ̂Key dc Y amagti JH
era tambctu-' Cbriftáo, naofe podc I 

mHHVte dizer-os ' prantos & fentimento 1 
■PB»:.-nioftrou quando foube do defter ro dos 1 
hHhh| padres j

V



■ K . K -  Tapa». 5'4',-.  lÇ
padres, parecendo'he que ficaua deffiíempara- 
da fem tiles, & também nos ajudo» iua prelea
ca porque vindo huns criados de Quambaca 
dono a tomar poíTede noffas cafaŝ , que então 

leftauáo acai. dasdenouo , querilo taroboBV* 
Siaemtblta tomar o fato , & tem duuida o to­
marão , mas fabido o que paílaua çm cala da 

ÀfMaxencia , vço Catberinafua ama pçíloa de 
, grandcrefpeito U prudência, & muy deuota 
ls flibriftam, & falou cbm os ci tados de Quam- 

' bacúdono com tnuyro vigor & animo > dizen, 
dolhesque não crajuftiça né vontade de Ĉ t», 
bacúdono, tomar também co a cafa o fato dO| 
padres que hiam pera luas terras deíterran 
dos, com ifioibe largaráo tudo tem totnat W  

da, Sc àpartida mandou Maxencta aopadre 
Pero Gomez que aht eftaua , cem cruz.a4 os 
pera ajuda dos gaftosqucamaodefazer.

m

I, í
■m

l« 0 a s  partes doMiaco efçteoeo tambeo p *  
dre Francifco Fafsio(q efta no Sacayjhiiacat 
ta em qdiz afsi. qCóeftaperfegui^ofedef- 
cobriooque tinhamos, afsi nos Chnltaosco-
S  £»*»»« G'"tios > * r  2I  confoiaçáo efiranha pera nos outros , ver 

é a firmeza & animo defies Chriltaos, porque 
agora eftáo nefias Igrejas cada dia » cçmo 
fc fora a fefia de Pafcboa ou de NataU 
tatn grande he o concurfo dos Chriftaos.
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Bique atilas acodem, & dizxrn tõdõscõSvSi^^H 
B afeito &*on ílancia, que fe apardhão pera moí! 
B ver martyres pola fee denoflb Senhor lefiflj 
B chrifto, & bs Gentios feeonipadecenidenosB 

B&dizem que Quambacudono r ^ d c  m|tofuaB 
honra , & faz grande injuflija &  frol̂ ezio** 

»  E podo que os Bonzos & outros Gentios nof-É 
m los emulos folgue grandemente de nosirmosug 

j»£pm tudoatjècftes mefmosdizem q  hefemreg 
mriSp. A molber de Quambacudono maAttíi 
i' cftrauho fcutímíto quando foube.o oucB BSS 
i • ordenado feu rOaridô tantoq tie ( Í h h B  
Eyrab & mandou vi fitar o sp a d res^ lB P B ^  
BdosaOzaca,dizendoquelhe pcíaua«oconu-|? 

que porque enterídiaquenlofaria na*?f 
d a com cartaŝ nao çfcreuiafobre iftoa Quam 
fcacudono, mas que como elle tornaffe do X ty  
vf! mo faria com elle tudoo que podefle, ínterceSS 
BWendo polos padres. Mangoxichirodono fcBB 

M«ho de Quambacudono que tem grande 
B̂ ° . » t ç m  em íwgar de filho (  que 
■ híiaco em feu lugar, & fe efpera que lhe B B B  
■fócedernogouerno daTenca) moílroutambêí 

Bdi&ojmiy grande fenritUento, fazendo irmytoŝ » 
oferecimentos aos padres.* o Regedor do Mia 

™codiffe q agora quer que entendamos o amor 
noscem , queellefara oque poder çom I 

B Quambacudono : o Regedor do Sacay cada 1 

Hdúflos manda recados &prefentes, & ainda 1

B agora I

r-
m
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I «gora pout o !.s, veoellc mefmoem peflba: de
I rnaneiri quede todas as partes nos moflrá®
i  ?randeamor,& dizem que tem eompaixão de
LrfíoíTo defte“ro, o que tudonáo he icm grande
■prouideneia V Deos.
I f  Coma vinda dos padres que eftauio cm Ya-

jjmaguchiperaFirádo, niomoftrou mcnosnot
IfoSenhorfu* particular prouidencia, porque

glvindo todos em húa embarcação de hum Gen
■tio com todo o fato, determinou o q tie gouer-
Inaua o leme (que era Gentio)pa(Tando por há
Hlugar de fua terra, dar com o naui© àícoftã»pa-
Rttcedolhe qcõ ifto fariapera fi muy gráde preI fa, por ícr coftume dè lapáo.que todaforredeI nauioquede quafquer maneira der à cofla , ft-I que perdido com todo o fito',' & afsi húa noiteI em quanto todos cftauáo dormindo virou»I nauio pera húa enfeada fora de caa-.inhoúnd»
Idéfta mineira quafi toda a noite fem es doo*
■ uioo fentiré,Jcftaua;a muito pertode dar à t»
ifla, aondé não fomente perderão' os padres »I fato, mas Êcilmentcperderáo tambêas vidas.
: porque indo daquelia maneira fugindo defle
Atados , & dando em terra de.Gentios onde

Hãoeráo conhecidos corrião também fuás pcf-
jpbas muy grande riíco^Eftanfto/a muy perto
| & à vifla da terra/oynoífo Senhor feruidoque

fe encÕtrâflèo nauio com hnm pobre peícador
enr húa almadia, o qual wsdoqu» o nauio fc

hi*



J w

âaltas vozes a bradar,quc cftauáo perto de ter 
X2, &qfem duuidafchião a perder poraqueH 

i ’le  caminho, que torna (fem a virar pera outra 
™ parte o nauio: com ifto efpert  ̂ ->o os padres!

; & maisgcnte,& fizeram darvoltaao nauio daq 
— do graças a hoffo Senhor polos liurar de tam
■  cuidente perigo, & afsi chegarão a faluamétoH
■  rÈirádo ficãlo íotnéte no M.aco fecrctamé|J
■  efeondido o padre Organtino.que era fnpeHiB 

PI dàqucllas partes com dous irmãos lapóes, SCI
m  outro padre com hum irmáo no Rcyno de Bú I 

j|| go, pera que não ficaffem de todo defempaM-I 
H  «j0s àquelles Chri ftáos com ̂ oè fe confolará|

■ • animarão mui^í. t '
■/' V';A , - ,” **■_ i , .• 1 ; / ■ ' ", ID  4  Entretanto que ifto paflaua,creciacada dia j

|l| tnafs o furor de Quambacudono no Facatal
H  aonde cftaua falando ordinariamentecótra Qsj

padres &c cótra a ley de 1 ES V CHRISTO
no fib Saluador, & contra os que fe fezeráo ,

M  Chri ftáos, & procedendo mais adiante cprqf
Ifiua danada tenção,determinoudeftruir detq*|

I  doa Chriftandade de Iapao,Sc perãifiocQsl
H  meçou à procurár de derribar as principaéçl
H  cabeças, dizendo clle mefimo a hurfi fenhorl
H  Chriftáo,& mandando dizer a outros , q deii
m  : xáfiem a ley de C H R  1 S T  O,dos quaesi

li tres ou quatro, temendo os grandes malesl
& irreJ

m ,
fíd
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ti  ifremediauel miferia, nao fomente fua nuàr 
de toda a Chriftandade de fu as terras & dc 
feus parentes & vaffallos, os quaes fegund©
;co flume de lapio defterrado o fenhor field 
perdidos ec % ÍI, poftoone moftraráo fra­
queza em côdccêdcr eom o tyrano,com tudo 
ficario tam inteyros na fee (  a qual fcmpre 
teucrao no coraçáo)quc com grande arrepen­
dimento derão publica fatisfaçáo de fua falta,

^  com notio feiruor entenderão naconuerfatu 
de fuas terras, correndo com os padres 
confcífandofccom ^

Vr"'' ■■ . y  ?;- 0 í
-TíhhSb- os padres nefie tempo coníblafão 

muy grande vendo o conoirfo que às *grc-  
jas faziíõ & o aparelho q pfbcurav ô aqud- 
les nonos CHriftãpSjCÓ lagrimas & confifsócs* 
dizendo que cftau5<* determinados a mo^e*
& defterrarfe com os padres ainda,qne 
fem caídos fens fenhores, & outros,efcreiiilo 
de diuerfas partes ao padre’ Viccprouincjal, &
* outros padres * pedindolhe que auendofe' 
de ir de Iapâo os leoaftera configo , porque 

I cila irão com feus filhos & molheres determi­
nados à morrer ou a dtfícrrarfccõ os padres* 
Acrecétou etta trifteza èc temor,a chegada dos 
criados deQuamba^udotio q vmhao coordenei 
demandar desfazer as fortalezas das teras de
Omura,& de Arima ĉoncedendo fomentc.quc 
■r fieaífetn
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I ficaflem em pee as que eráo proprias da habit*
i câo dos Tonos,& que juntamente deri ibaflern I

■ as cruzes & igrejas, & fczclsé pagar hõa grofla 
pena àpouoação de Ná gaffáqüi. Enttarao os

H  criados de Quábacudono primriO nas terras 
Otnúrà,& corn otoda a nobrezâ & géteprirt 1 

Hçipal dcllaseftaua no Fataca cô DóSancho,& 1 
idle por fer moariferifejMjjMtttt||ÍflB|jàAÍ» 

Hfoube no 
fe feguiram có

Mp»acudono alguns defarran jos ení fuás ferras, ! 
ÈÊ& g c  no derribar a fortal eza dí Çofi ,• queimar ãoí 
Ml&derribaráo tàmbem a igreja, & depois q uei-1 

|áo outra quc eftaua etn O m uta &  outra | 
■IamLourcnmqucfetinha flouafnenfefei-
nHta polo padre BSião Gorijaluez: finaímcnfej 
IfÉil fe derribarão cinco ou feis igrejas algõâs Cttí | 
zes, com que fe começou a caufar erri todas â-1 

9 9  qucllas terras grande confuíamdc perturbaçíoJ 
& bemfe vioquam grande falta nos fez Dotnl 
Bertolaníeu por fua morte, pofqtfe fe elle ne*l 
pill fle tempo fora viuo, fem duuida não rncederãò 
■U cm fuas terras cilas perturbações, à  Cô eftasl 
wBk nonas fe defpejou toda a pouoaçáo de Nangal 
. i faqui, perfaadindofc queoScriados de Qüàm

■  bacudonoosáuiáo dedcftruir & roubar,& em 
breuifsimo tépO todos fugirão, & era materia

|ra| de grande compaixão & triflezá.vcr tanta gen 
. te como áli eílaua ( por fer aquclla pouoâção

niuy
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muy grande)toda pofta cm fugida com feu fa- 
tinho ài, coitas,homes 8c molheres, meninos, 
& velhos,hõrados,8c baixos, chorando 8cpra 
teando,iremíe a embrenhar polos matos :8c os 
padres pera que íè não fezeííe defacato as ígre 
jas 3c Imagens,as mandarão deígarnecer, tiran 
dolhe os retabo!os,8c fazendo fechar as portas 
das Igrejas,com que parecia renouada a períe- 
guição de Nero , ou Domiciano, o que ti d o  
caufãua nos Chriílãos 3c nos padres triileza 
muy grande,a qual durou ate que por cartas q 
vierão de Arimadono 8c Omuradono íbube- 
rão a verdade do que paflaua, eícreuendolfces, 
que poíto que pera conferuar a Chriítandade 
de fuas terras co feus eftados difsimularão em 
algüacoufà comQuambacudono, dies eíla- 
uâo mais fortes que nunca, & Iogofetorna- 
rião pera fuas terras, & com a boa ordem que • 

, dies derão& com aprataqueemlapão pode 
ifiuito ( com que forão vntadas as maos dal- 
güs criados de Quambacudono ) abrandarão 
de cal maneira, que quando chegarão ao porto 
de Nangafàqui,ja eftaua toda a pouoação paci­
ficada,^ elles fe ouuerão brandamente com oá 
padres,nem bolirão nada em a Igreja, que era 
toda feita de nouo, & a milhor 8c mayor que 
atíia em todo Iapão,8c fè contentarão com que 
efta 3c as mais Igrejas fe fechaflem em quanto 
dies ahi dtauão, O mefmo fezerão depois nas

H terras



terras de Arlmadono aonde porqtíe otiue mt-
lhor ordem, nem lequeimarão igrejâ  ,nem (e 
íeguirão as defordens que ouue cm Omura, 
todauia ppferãoem grande aperto a pouoa- 
çao de Nangafaqui , no arrer-jar da pena 
que tinha Quamuacudonopoita femnenhüa 
caufa àquellapouoaçao,& foy neceflartoque 
muytos fc empenhaflèm, & vendeffem feu fa- 
tínho para pagar, & tamben- que os mefmos 
padres ajudaffem com hua groflà efmolape- 
ra que de todo não feacabafle de deftruir a- 
quclla pouoaçáo. Tomarão também à conta 
de Quambacudono poífe d’aquellc porto de 
Nangafaqui ,& das terras de Mtingui, &de 
Vracami, que nos tinhão dado Àrimadono,& 
Omuradono, mas porque os mefmos fenho- 
tes depois differão q aquellas terras crão fuas* 
& q ellesas tin hão dadas aos padres em quan­
to ahi eftauão,& q agora que ja fe hiãò por or- 
dé de Quambacudono era rezão q tornaífe a 
a ferfoas/acüméte as tornarão a cobrar,& at 
ii ficão agora ainda noffas,pofto q dies no ex­
terior digio q fam fuas, & có ifto fe fbrãoeftcs 
Gentios pera Quaítibacudono,& os padres As 
Cbriílãos de Omura & de Arima ficaram aigu 
ú?.o defafombrados, & muito mais o ficamos 
depois qfe tornarão pera fuas terras os fenho- 
res de Arima,& de Omura,& q Qjiambacudo 
nofe foiperaas partes doMiaco,porq em quá

toeílc-



to eftetiè néftes Reynos de Sai coctt nos deu,& 
caufouieropre nouos dcfgoílos & trabalhos! 
& eftauáotodos eftes Reynos&fenhoresdcl- 
lcs affbmbrados, poftoque ncfta tamanha per 
fcguijáoem ’"úsfearhou fraqueza comocita 
dito.náo faltaram outros muitos tj detáo muy 
grandes & euidentes moftras de fua fee,oftere 
ccndofe & metédofe cm muytos perigos,dcs 
quaes parece rezão q fediga algúa couta.
« Dos valetofos caualeiros de Iefn Chnito(en 
tre os quaes cõ grande rezáo fc dcue o primei- 
ro lugar)he Iufto Vcódono afsi porq foy õ pri 
mciro etji quem defcarregou o golpe delta per 
feguiçáo, comoperqperdeo& padeceomais 
que todos,è deixando aparte o q fez na repolta 
que deu a Quambacudono.moftrandoleta et-
forçado & tam fem temor q náo tédo refpeito
às rendas & honras que tinha, néaosfilhos,pa
rentes,& criados, qauiáo todos de cair em tan 
u s  neccfsidades & tiiifcrias có feu defterroal- 
caneou gloriofa vitoriacótra o> tyrano, & cotrâ 
todos os demonios,fomente direi que he cou- 
famarauilhofa velo agora rapado (corneie
coftumed laoãoemfcmelhantestépos) \nuct
quafi fò có fua moíhet & filhos no meo das pet 
íeeuiçóes Bi necef$idades,tam humiWe,alegrCi 
& contente.qlhe parece q náo tem feito nada, 
dizédoqpoisosfenhores lapóes fam cada dia 
defiecrados & dcUruidos nas guerras, & per-



dem feus eftados & honras, & também a pró­
pria vida,chegando também a matarfe & cor- 
tarfe a fi mefmos, que muito he perder elle fett 
cftado por amor de Iefu Chrifto, & entrando 
cada dia em mayor depacão, fc Strega de to­
do a Deos , aparelhandòíè pera dar també por 
elle a vida.Efcreue o padre Organtino(que ef- 
tr também defterrado &cfcondido nás terras 
de Yacuro Agoftinho,aonde também Vcondo 
no fe recolheo) que hecoufa dina dc efpanto, 
ver o animo & fortaleza de Vcondono,&que 
hüadas may ores confolaçoes & refrigérios q 
tem, he paílar algüas horas falando com elle, 
tratando fernpre de como hão de vencer o de- 
monionefta guerra. Eíc ouueffemos aqui de 
cotar as virtudes & façanhas defte valerofo fer 
uo de Deos,fora necenaria outra eíloria poríi: 
baila que elle no tépo de Nobunanga por não 
trefpaflar hum ponto da ley de Deos, deixou 
o cílado,rnolher,& filhos, & rapandofe, veor 
entregaríe ao padre Organtino, como então 
largamente fe eícreueo: depois tornandoo de 
nouo Nobunanga a leuantar a (eu eíiado, fz t  
muy grande conuerfaõ nas fuas terras, em Ta- 
caccuqui,&nasde Acaxe, promouendo com 
feu exemplo & vittude, & também com mui­
tas ajudas temporaes as couíasda Companhia, 
& da Chriftandade das partes do Goquinay:& 
mouendo com fua pçrfiwfaõ diucrfos fenhores 
* * * ---------------  — ----------  afef*



lapao, ??
aíe fazer? Chriftãos,dondefe coufou tam gra­
de honra & credito de noffa ley, como auia a- 
gora em todas aquellas partes. Finalmente rc- 
cebeo agora com grande esforço o golpe delta 
perfèguiçãt. ^cando^eft  ̂vencedor»

^ Se grande foy a fortaleza que moftrou Vcon 
dono,pouco menor foy a que teue o velho fou 
pay Dario, Sc também Taroyemodono fou ir- 
m áo,porque ficando com elle juntamente pet 
didos & defterrados, moltrarâo tata alegria Sc 
contentamento do esforço que teue Vcondo- 
no, em querer antes perder feueftado, que tV 
zet qualquer couardia, que não fentirão nada 
feu danoproprio,mas como valeroíbs caualei- 
ros de Iefu Chrifto, lhe dao por iflb muitos a- 
gardecimentos, Sc eítão aparelhados pera dar 
também por feu amor as próprias vidas, & vi- 
uendo agora em muita necefsidade & pobre- 
zayíàõ cada dia mais deuotos Sc feruorofos.

^ Da mefma maneira fe moftrou forte & con­
fiante Dom Ioão fenhor de Amacufa, o qual 
ouuindo hüas falfas Sc triftes nouas que A rima 
dono &Omuradono deixarão defer €hriftáos 
& mandauão desfazer as Igrejas Sc lançar to­
dos os padres de fuas terras,mandou defe c A-
macufàaNangaíaqui(aondeeftauacntão o fu
perior das partes do Ximo) Dom Bertolameu
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feu irmão, & por die dizerlhe que tinha ouui- 
dotornaráo atras os (eohorcs de Arima & dc 
Omura,& que defajaua faber fc eraverdade,& 
fendo afsi,que eftc era o tepo em que clle auia 
de moftrar lua Chriílaodadcah' rogaua, man 
da& todos os padres a morar cm fuas terras, 
porque cllecô feus irmáos eftauão determina­
dos a morrer có toda fua géte, juramente com 

padres,& 4 fe Quambacudonoo mandaflê 
matar, o reria por muy grande fclicida 

& contentamento, oqual recado em tem­
po de tanta anguftia foy de muy grande con­
tentam éto & confolação pera os padres,& não 
auia duuida,fenão que afsi eftauaperao fazet 
como dezia,porque ja hum anno antes eftiuera 
por muy to tempo com a vida & eftado perdi­
do por não perdera fee,porquetendoo el Rey 
de Saxutna como prefò & retiudoem fua cor* 
te,lhe mandou dizer muitas vezes,que deixai 
fe de fer Chriftão , & com iflb o tornaria a 
mandar a fuas terras, & nãn no fazendo, o a- 
meaçauaqucperderia jumamente o eftado Sc 
a vida, ao que dlefempre refpondeo intrepi? 
damenteque S. A.opodiamádarimtarjmas 
que por nenhüa coufa auia de deixar de fer 
Chriftão, &efcreueoa feus irmáos que elle ef- 
taua aparelhado pera morrer pola ley dc nof- 
fo Senhor lefu Chrifto, & que não fezeflem ne 
phfiaçont  ̂de fua yid^Sf fe çl Rey de Saxuma

iaten*

M
i
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íntéta ff* querer fazer tornar atras os Chri üãos 
defua terra,fe defende (fern quanto podeircm, ( 
& fe deixaffem antes matar todos, fcm ter ne-' 

j nhum refpeito a eftar elle nas mãos delRey de 
1 Sax u ma; dcpv ’' d* " ̂  ̂  t® tepo gra n d es

trabalhos, foy de no lio Senhor ajudado,& tor 
nado a reftituir a fuas terras, por ondefem

I
ter conta co Quambacudono fe offerece agon 
* co muyto gofto a outros mayores perigos , & 
Do Bertolameu feu irmao dezia,cj fe os padres 
determinafferndfe defterrar de Iapão,íèm da 
uida fe auiao dc defterrar com elks com fuas 
molheres & filhos.

Não menos esforço & Chriftidade moftroa

I
 cm Firando Dom leronymo com feus irmãos 

filhos de Dom Antonio, moftrando també nc 
fte cafo q eráo feus filhos,porq fabendo que o 
fenhor dc Fifandofq foi fcmpre cruel imigo da 
Chri ftãdade)machtnaua cô efta perfeguiçáofc 
coiros de Quambacudono desfazer as igrejas 

* q Dó leronymo tinha cm fuas terras ( a gente 
dasquaestoda era Chriftam )  & extinguir a- 
quella tam antiga Chriftandade, ajuntando 
Dom leronymo publicamete em Firando to* 
dos feus parentes & criados, corn muytos 
foidados que ahi tinha, que paflauão de tre­
zentos , fezerão entre fi hum Juramento fo- 
tènne, que auiãode morrer todos polafeedc 

I notfo fenhor Iefu Chrifto^ refiftir a qualquer :
r H 4
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que quifèífe bulir com as Igrejas Sc Chriftan- 
dade dc fuas terras,com que entrou o fenhot 
de Firando tanto por dentro, que em nenhua 
maneira íè atreueo a bolircom elle nem com 
fua gente, & em todo o tempo que os padres 
& irmãos efteuerão^untosem Firando êfteue 
i  ão fempre a may or parte delles recolhidos em 
fuas terras.
q  Nas terras de Omura quando chegarão no* 
uasque DomSancho Gmuradono era torna­
do atras, 8c mandaua desfazer as Igrejas(poíto 
que como eftaa dito,forão falias) ainda q quaíi 
toda a gente nobre daquellas terras cftaua no 
Facatacom Dom Sancho, todauia oito fidal­
gos que fe acharão então em Omura, fe ajun­
tarão Sc determinarão entre fi, que fendo caíb 

x que foífede verdade caido o Tono 8c mandaf- 
íè tornar os Chriftãos atras(com© íbauão aquel 
las falfasnouas ) elles auião de morrer todos 
martyres por la Fee denoíTo Senhor Ieíii Chr* 
IloiSc outro Chriftão que eftaua de muito tem 
po apartado de fua molher,fem nunca fe podec 
perfuadirque a tornalfe a tomár,logo a tomou 
dizendo,que íe queria pòr em bomeftadope 
ra morrer pola Fee de nofíb Senhor Iefii Chr» 
fto,8coqeftesdiziáo,diziãooutros muitos.

§ Dom Protafio Arimadono tornando a fuas 
terras no tempo que ps padres eftauão todos

’ " meti-
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metidos cm Firandoem grandes angufiias SC 
trabalhos,os tomou a feu cargo todos, fazen­
do que vieflem pera fuas terras, & prometendo 
de os defender ate morrer, fe Quambacudono 
quifèfle ir adiante com a oerfeguição, & bolic 
com el!es,ou com a Cnrikandade de íuas ter­
ras & afsi fc paíTarão pera as terras de Arima 
imis de ietenta & tres padres & irmãos com 
ambos osftminarios: de maneira queeftáo a- 
gora nas terras de Arima a cafadaprouação,& 
o Collegio & o Seminário com fttenta & tres 
moços nobres dentro nelle, & outras diueríàs 
reíidencias:& o que mais he pera notar, man­
dou que nas terras de Ximobara & Mie que ti­
nha agora de nouo cobrado dás mõos delRey 
de Saxumai& na fortaleza de Cogiro, que de­
pois _de tornado do Facata,fògeitou afi(o qual 
eítaua aleuantado contra elle auia muito, tem- 
po)&nas mais fortalezas que cobrou pormoc 
te de Riozogi,fe fezerão Chriftãos os que que- 
riao viuer nellas, de maneira que no mais forte 
tempo de noflfa períègúição,íe eftaua pregan­
do publicamente, & fazédo muy grande Chri- 
ítandade em fuas terras: & em poucos dias ft 
bautizarao mais de duas mil almas, & eíiauao 
pera fe bautizar mais de vinte mil. He muy do 
meftico & fogeito aos padres,& tem dado grã 
de fatisfação de íi,pondoft comiftoa euiden- 
te perigo de mouer contrafi toda a ira de QuS

H 5 bacu-
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aâCudono.AIem ditto,tendo Quambacudono 
detterrado o Iffafay de fuas terras ( que ne hu 
fcnfaor parente de Arimadono & ieu vezinho) 
& dado feu eltado a hum irmão de Riozogi, de 
pois q Quambacud^^^ pera o Mia»
co,fe focorreo o Iffaiay a Dom Protafio, pro­
metendo quefe faria de nouo feu vaffalo 6c
Gbitftão com toda a gente de fuas terras > íê o
«juifeffe ajudai*pera tornar a cobralas, dadolhe 
tefcns pera iíTo a von tade do mefmo D ó  Pro- 
tafio,oquailançando mão de tam boa ocaíião, 
Ifaedeu ficreqtroente tal ajuda & fauor, que 
tornou o Iffafày,a cobrar todas fuas terras, fi­
cando vaffalo de Arimadono, ôc obrigado a ie 

Ghriítão com todos os ieus, Sc tornan- 
•om ifto Arimadono , a cobrar a fortaleza 

giro que lhe tinha ocupada aura muitos 
que era hua das principaes entradas das 
de Arima , no que grandemente aju- 
pios por noffa parte Yaciiradono Ago- 
por ter a fuperintendenciadeílas par- 
^khnasdo Ximo , o qual vindo com 
ada pera eftas, depois de fe ir Quam- 

Jono pera oMiaco,& achando ellas re- 
nas tertas do Iffafay a initanda do pa- 

_ íe Viceprouincial, afsi porque o Ifafay ti­
nha prometido de fe fazer Chriftao , como 
porque não íc feguifle algum mal a Arima- 
cíbno polo que tinha feito, difsimulou 8c cò*

rm i
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rou de tal maneira a coufa dc liiaraydono qua 
do tornou a Quambaeurvono, quo fc tvjuo 
por fatis feito, o qusl foy coufa muy impor­
tante pera a Chriibndade de Omuva & de 
Arima,porque o [<afa~f ,hum Cunixu nv;]f
poderofo , o qua! ie so no mco de am- 
bos dies, & fazendofe ChriítãoccnftGda a 
gente de fuas terras , & fazendo como fe*< 
zerão cabeça dc Arimadono , fica elle muy 
poderofo , ãc toda efta Ghriftandade muy 
forte & vnida , Si elks todos com ajudar 
fc hüs aos outros de cal maneira poderofos  ̂
queem quanto eftiuerem vnidos, nem Sa- 
xuma , nem outro íenhor algum defies no- 
ue Reynos, os poderá entrar, nem fazer m4  
a foas terras, que he couíâ que fempre de* 
fejamos & procuramos dc muitos annos a ef­
ta partç# t

ijj Condera Cambioyedono, q agora he íènhot 
como diíTemos de quafi todo o Reyno de Bu* 
gem, não moftrou menos fortaleza &: valor, N 
porque pofto q Quambaeudotio o não come- 
teo q tornaffe atras, todavia fifiou muitas cou« 
(às contra elle dizendo, que por íe ter feit<* 
Chriftão, não lhe daua os Reynos que tinha 
em íeu peito determinado , & cotn tudo if* 
fo, íeinpre íè moftron forte & confiante, & fo 
quifera dar acerca de fua Çhrifiandade algua

ruo-
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«Botlfâ defraqueza,não deixara Quambacudo 
»0 de lhe dar o que tinha aífentado, porque, 
pofto que falaua muito mal dcllc por fe ter fei­
ro Chriftão, moftrandofelhe muy peíàdo & fe­
nero, todavia não d d* confeffar por ou­
tra parte que tinha warnoiojeciono trabalha­
do & fèito muito em feu fèruiço neítas guer- 

por ifto,pofto que ja nao tinha delle go- 
ftoporfer Chriftão, o deixaua com aquelle ef» 
tado que lhe tinha dado. Em todo odiícurfb 
defte tempo fe moftrou Cambioyedono muy 
fèguro & confiante nas coufas da Fee, tratan- 
do 8c eícreuendo muitas vezes aos padres,ÔC 
dandolhe diuerfos confèlhos do que diuião fa- 

^  & mofirando que eftaua muy prompto pe 
morrer em fauor da Chriftandade.

Dom Paulo Xingadono Cunixu do Reyno 
deBungo, fe moftrou íèmpre tam defengana- 
do & tam forte no fauor da Chriftandade, que 
como os annos paffados efcreuemos/endoam 
da tam moço,logo que tomou pofle de íuaca 
6 ,  fefez Chriftão contra vontade de feu pay 
& de íeu auo,que erão peflbas em Bugo mui- 
fo poderoías & os mayoresinimigosque tinha 
a Chriftandade:& não fomente ifto» mas tam­
bém fè fez Chriítão contra cxprefla vontade 
do Principe, que então era Gentio, por onde 
fe aleuantou contra elle grandeperfeguiçáo,&

efieue
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efleue err* onto de perder feu eilado, moitraw 
doíènoMiu^ribdetodo efte negocie tam ia* 
teiro,que dizia intrepidamente, que bem lhe 
podião tomar o eftado & tirar a vida, que ello 
por iflb não auja de deixar de fer Chriftão, Ef­
te fby aquelie moço deque os annos paíTados 
e fere ué mos, que não fendo ainda de quinze an 
nos,eílando então íbgeito a (eu auo ( que era 
Ronju de Bungo,& aíèu pay,que era Cuníxu, 
por lhe não ter ainda entregue a caía)&ícndo 
informado de hum íèu tio da bondade da ley 
de Deos,não podendo em nenhüa maneira ou 
uir as pregações por ÍI mefmo( poríèr muy vi­
giado de íeu auo è de feu pay) tomou por meu 
de mandar humfeu fiel criado a ouuir todas 
as preg£ç6es,peraíècretamentelhe referir o q  
os padres pregauão,com que ficou em íèu co­
ração tam encendido & tam determinado de 
íèr Chriíião,que dizendolhe hum íèu criado q  
te metia com eftascouías a euidente perigo de 
íeu pay & feu auo, não lhe entregarem a caía* 
foy aceíb em tanto fèruor(fendo ainda tam mo 

. ço & Gentio)que refpondeo,que pera que fo» 
beíTede certo queelle auia de íer Chrifiãoai» 
da que fe perdeífeacaía, queria inículpir em 
íèu braço hüa Cruz , & logo em fua prefença 
cortado, leueméte co fiüa faca a pele do braço 
a maneira de Cruz,& metendo nella hüa certa 
tínWjficouno braço inículpiáa de talaiansira,

.........  Suc '
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não podia tirar, & com a conftancia ecu 
diffe,oposlogo porobra , tanto q tomou 

poíTe de feu citado: èc cõ todos os trabalhos q 
neíte tépo teue nas guerras de Bügo, té ja bau 
tiradas em fuas ter'** mais He niro mil almas, 
& eítão perafe baut mais ae trinta mil.El- 
te fidalgo paflando Minodono por Bugo quati 

 ̂tornaua pera as partes do Miaco cõ Qua 
20,íèndo elle general de todooexer- 

irniaodoroefmoQuatnbacudono : & 
Quambacudono mouido tam grande 
‘ ^contraaChriftandade,&:prohibi- 
os Chriflãos não trouxeíTem Cruzes, 

îndo viutaro dito Minodono, & . 
difsimular de trazer defcuberco ne-

__ com queparecefle Chriltáo, não
fazer, parecédolhe que feria ifto couar 

pos huas concas groflasde Marfim 
diante de Minodono,pondofè com 
grade perigo,mas tudo lhe focedeu 

lhe fez Minodono muitas honras 
, moftandolheagardecimento po£ 
o tinha feito na guerra.

: :daungadono fidalgo muy rto- 
,qnas reuoltas da morte de No- 

j-' perdeo hü bom eftado cj tinha,(ê pos 
com outro fidalgo Chriítão Chamado Doya- 
cofmo no íèruiço de Magoxichirodono, fobri- 
nho de Quambacudono,que elle tem em iu~ 
^  gar de



gâr de fíIho*& a quem fe tem pot certo que Ba 
de entiegarogouernoda Tença* &notempo 
delta guerra o deixou em íeu lugar noMiaco* 
Eítesdous fidalgos que faõ homes de grande 
eftima diante deiM,ouumrioa notra doddter- 
ro dos padres* ucpentgi ã̂ode Quambacu- 
dono/orão ambos com muito animo fàlarco* 
feu íènhor Magoxichirodono*dizendo,que 
uia27,annos queerão Chriítãos* com fuas mo 
lhcrcs3filhos,&criados* 8c que pello conheci* 
mento da verdade &; bondade da fualey, poc 
nenhumcafo a auião dedeixar*anteseftauáo 
aparelhados dm morrer por elk fc Quambaea* 
dono íeu tio os quiíèíTe poriífo macar*por onw 
de lhofaziãoafàber*peraque fe fua Alteza fe 
quifeiTecomoChriltaos feruir delies, o ferui- 
lião com muita fidelidade: Ôc fe pola pcrfcgui- 
ção de fèu tio lhe parecefíè o contrairo, tam­
bém eítauão preftes pera fe defterraríe fua Al* 
A,za lhe daualicença: dizendo ifto com tanta 
fortaleza & fèfcnWade de roll o* que ficou o 
meímo Magoxichirodono marauiihado & edi 
ficada : & porque çtle tambémíentio mui­
to eíta determinação de fcutio Quambacu- 
dono, lhe rèfpondeo *. que efteueílem em íeu 
íêruiço deícanlados*viuendocomo fcrnpre fe- 
zeráo firmes em foaley , porque nao íbmcnte 
c!le os não queria deílerrar * antes os tomaua 
debaixo deíliaproteição^

P-ulo
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>•- Japão»
^Paulo Budaydono fidalgo muy principal na§ 
partes do Sacay & fenhor de muitos vaflalos,

' Chriftáo muy antigo, entendendo efta períè- 
guição,determinou de fazer hum a<fto genero- 
fo, & pera bem feentender/e hade notar,que 
Quambacudono tc. i  poita nua ley no Sacay, 
(que he Cidade muy rica Sc muy principal em 
Iaoáo) que por qualquer delitto que fè fezec 
cm qualquer lugar da Cidade, íejão obrigados 
todos os Cidadões que moráo naquella rua ao 
delí&o Sc a pagar a pena em que por iflb os co 
denarem:aqual ley*, poftoque he fo capa de 
juftiça Sc de tet enfreada Sc quieta aquella Cí 
dade,todavia no interior he fundada em gran 

cobiça,porq por qualquer deli&oq nellaíe 
|(è mandão prender todos os daquella rua, 
leomo ali ha mercadores ricos,tirão lhe muy 
roffas penas, vfando niflb de diueríãs cruelda* 

tes8c tyranias : Sc porque o dito Budaidono 
eftaua determinado de morrer pola Fee de noi- 

Senhor Iefu Chrifto,fè o tyranolhemandaf- 
fe recado que toû iTe atras,pera que dahi não 
tomaíTe ocaíião de fazer tyraníasaosCidadoes 
de fuarua(poítoqueerão Gêtiosquafi todos) 
os conuidou hum dia,Sc depois de lhes dar de 
jantar,lhes diíle a todos. Bem fabeis que eu 
fou Chriftão de muito tempo, de que muito 
me prezo, Sc porque agora Quambacudono
leuantou efta perfeguição contra os Chriftãos,

Sc eu
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S e e u cfíoü aparelhado de morrer por minha 
fee,pera que vos não venha poriflbalgíí mal 
eftou determinadoj, de me defterrardeaqui, 
& ir me pera o Miaco * &poriíTo vos largo 
minhas £afa$* pera qüe faça es delias o qüe qui 
feirdes,& viuendo no Mia' o eftarey prefies pe­
ra morrer pof minha ley* fétn fazer darino a Ou 
tremi. Delta maneira defpedindofe dclles, os 
deitfotí todos admirados de tal determinação, 
eg Efté fidalgo tinha no Seminario de Ozaca 
tres filhos pequenos * que pos ahi perá que fc 
criaífem erri virtude &  boa doutrina debayxo 
da mão dos padícs: fabeiido que os padres fe 
pàrtiio de Ozacá por ordem de Quambacudo 
0 0 , efcreuco a íeuS filhos, que fe defterraíTeni 
j untamente com os padres, adüertindoõs que 
te ficaífem ahi clle faria contra elles, o que lhe 
auiá de fazer Quambacudono cortandolhe as 
cabeças,& po lio que pera os filhos não era eíta 
amoeítaçáo neceflaria polia determinação qué 
todos teucrão( como diremos)  tòdáuia riella 
também mOífróu o que tinhã emfeu animo 
& peito; • „ , , . . . .

<g Ó mefmo queefte fez , fez outro Chrifiao 
honrado, chamado Cofmo de Nara ,què eíta- 
uá no Sacay có fua molher, os quaes ouuindO 
os editos de Quambacudono fc dellerrarãb i í  

bédo Sacay,indofeaviuer no Miaco,dizédtf c| 
pot na fazeíé mal aos da fua rua fc defter ráoão.

I flfto
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Vicente feu filho apertando muy grande* 
mente com os padres pera com clips j untamen 
te fedeílerrarem fendo as cabeças dehüada- 
quellas ruasquehed«'©nid*dedcq fefazmuy- 
ta conta no Saca) , mas porque por diuer- 
fos refpeytos importaua ficarem ellcs no Sa- 
c 'y , perfuadidos polos mefmos padres,com 
difficuldadc fe aequietarão em ficar, & com 
tudo íflb a mayor parte do tempo Vicen­
te acode a ondeeítà efeondido o padre Oi- 
gantino, &vai comdiucrfos recados nego- 
ceando* ora com Gentios,ora com Chriftãos, 
o que o padre lhe manda pondofe a muyto pe 
figo,& dizendo que elle eftá refolato dc dar nc 
íht demanda fua vida por lefu Chriflo. 
tg Ioáo Gayo fidalgo mny honrado & velho, 
(pofto q  S  poucos annos acfta pa*tc Chrifiio) 
por fer pdfoa de grade prudécia & c6felho,foy 
fempre amado & fauorccido de Nobunang*, 
& tido também cm muyta côta de Quambaca 
dono/eruindoícdelle cm graues & hõroíos ne 
gocios, o qual vindofe acfta guerra deixou pot 
hum dos que auião de ter cuydado da fua for­
taleza de Ozaca. Efte fidalgo fez tam grande 
entendimento das coufas de noífa ley , que 
dcfdo tépo q fe fez Chriftao( que aucrá cinco 
oufets antros,pouco mais ou menos)  tem da­
do fempre muy grande tnoíira & exemplo de



têfSêl u
fua virtude & fee*& como agora torn a íTe Quâ 
bacudonopcra Ozaca & cllc o fofleaucr con­
forme à fua obrigação, mouidoo tyrano com 
grade fanha lhe difle em o vedo:Sedo vos Chri 
flão &fabédoo o eu ten>  ̂feyto aospadres.co 
mofois tam temerariojjt rufado quevosatre 
tieis a pârccer agora diante de mim? E deican- 
doo dc fí com grande furia, lhe tomou logo *o 
da a renda que tinha* & hüacafamuy grande 
& fermofa feytade nouo, & outra tambem no 
Miaco, &foymcrcede Deosque o não man­
dou matar. Tomou cfte bom velho cfta perfe- 
guiçâo &dcflerro com tanta quietação & re- 
poufo,queda fempre continuas graças a Dcos 
de o padecer por elle , & não he de efpantar, 
porque antes dc Quambacudono lhe fazer if- 
to, fc queria em todo cafo defterrar com os p* 
dies, mas elles lho não confentirão como tam 
bem o negarão a infinitos outros que feque* 
l  i á o  ir com elles*

<f Madancla & íoana fam duas molheres fí* 
dalgas , velhas muy honradas que eílauão 
no paço feruindo a molher de Quambacu* 
dono & crio muy bem quiftas & fauorecidas 
delia ôc de Qüabacudono: Madanella era co­
mo fua fccrctaria 5 & tinha muyta autoridade 
& mando em fua cafa* Eftasmolheresouuin- 
do a determinação de Quambacudono dif-

I z  f c ú o
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feráo a fu* molher cj como cila fabia ellas erãò 
Chriftans, & pois Quambacudono era tam cõ 
trario aos Chriftáos, & ellas náo auião de dei­
xar deo fer, pediáo a S. A. licença perafepo­
derem fair dc fua caff & acertarão bé porq poa 
co defpois chegou o.dem de Quambacudono 
afua molher,q lança ffe aquellasChriftãs deca 
fa à qual pefou dido mui to, A diíTea Madane 
la q difsimulalfe no exterior,& que noidteriot 
fofle Chriftam a feu modo,pera defta maneira 
ficar có ella. & ficar também contente Quam 
bucudono: reípondeo Madaneía com rofto 
muyto fereno: Senhora os Chriftáos não tem 
aueflb & dereito,nem dousroftos,& por iflb o 
que crem por détro o háo também' dc moftrar 
por fora: finaImente,não querendo condecen 
derem nada,a molher de Quambacudono lhe 
deu licença, & po Roque fe faiftem de fua caía 
náo fe quiferam núca fair de Ozaca, dizendo 
'que ahí as acharia Quambacudono, &fepor 
fer Chriftans as quifeflc matar, eftauão pre- 
ílcs & aparelhadas pera morrer martyres.

f  No Miaco húa honrada & wrtuofa Chriftam 
chamada Mecia, viuua & rica, fendo aduer- 
tida de feus parentes que fe faifte pera al- 
gúa parte fora da cidade ( porque com efta 
períèguição eftando no Miaco, logo auião de 
entender com ella (  por fer rica Sc conhecida)
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refpon *eo com muyto animo que todos aco 
tihecião por Chriftam, poío qual não era bem 
fairíe pera nenhúa parte, & que eftaua oífere- 
,ctda de boa vontade a dar a fazenda & a vida 
porconfiíTaaidafee,
f  Nos moços que fe cruuão em Ozaca no 
Seminario , ouuc particular afeyto de de- 
uação&deamor, porque nundandolhe u -  
zer o padre Organtinoqueja fabião a perfegui 
ção q uc mouera Quambacudono,& que os pa 
drescrã forçados a defterrarfe,& por tato vifsc 
o  que querião fazer., fc tornarfe pera fuas ca­
ías a viuer com feus pays, ou deíterrarfe jun­
tamente com os padres, porque lhe daua licen 
ça pera fazerem o que quifeflem , & tirando 
quatroou cinco q por ferem muy pequenos & 
denouo recebidos, osmcfmos padres deyxa- 
jráo, todos os demais ( que forão vinte & cin- 
c^)fe determinarão a defterrarfe, Ôcmorrerem 
com os padres, dizendo que com efta condi­
rão fe determinarão a entrar no Seminario: 
a  meímo fezerão todos os demais Do/ucus 
grandCvS que eflauão polas cafas, o que foy 
pera nos çonfolaçáo muy grande , Sc de 
niuyta edificação pera os Chriftaos , vendo 
maços de ram tenra idade defterrarctnfc 
àc íuas proprias terras , deyxando feus 
pays Sc mãys , por não deyxarem os pa­
dres UQ tempo que padecião tarn grande perfe

T 3 gurão
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guicJo polo fcnhor da Tenca: finalmentcfe 
ouifcrcmos aqui contar todas as particularida­
des que nefta perfeguiçáo paffaram entre os 
Chriflãosem diuerfas partes, feria nunca aca- , 
bar, porque em todas cilas fe aparelhauao 
vniuerfalmente pera morrer por Chrilto , & 
ferem martyres, falando niíTofrequentemen­
te & animatidofc huns aos outros, & efere- 
ueo o padre Organtino ao padre Viceprouin- 
cial o que fc fegue em hum capitulo dc hua car 
taefcdta de Murò a 17. d’Agofto. 
m Ncfte principio d’ Agoílo recebemos as car­
tas de V. R. acerca da crueldade deíle tyrano, 
& conforme aellas nos pofemos em ordena 
todos,primeiram éte cófolando os Chriftãos,c 
animandoos a paciência ,& juntaroentcconfcí- 
fandops a todos, & cómungan*pos,&foy cou 
fame parece nunca vifla, depoisdas perfegui- 
çóes da primitiua Igreja, ver o rnouimento #  
defejovniuerfaldos Chriílaos de ferem mar­
tyres por amor dc noflb Senhor IcfuChriílo? 
& acerca ditto fiquey em fupremo grao admira 
do,porque não cuidauaquenas almas defies 
Chriftãosouucfic tam grande esforço, &afsi 
com efte exemplo ficamos também nos com 
os mefmos defejos muy animados,quando af- 
fi foflè feruido noffo Senhor Iefu Chrifto. Ou 
iro padre também efcreuco do Goquinay de­
pois dc contar muitas coufas ,do aparelho & 
r fetuor
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feruordos Chriftãoshumcapitoloemque diz 
aísi • Enfim faiba vofTa Reuerencia, que eíia
tribulação defcobrio no Goquinay o roíto de- 
fta noua 6c fermofa Igreja, porque ainda nao 
(àbiamosbéo tifouro q ca tin hamos, louuq- 
res fej ão femprea noflb £, nhor, por comuni­
car tam abuadantcmentc fua graça aeftes Chri 
ftãos.
f| Algus caíbs notaueis acontecerão no impe- 
to da perfeguição com algüs Gentios que ne- 
fte tempo fe quiferao farer Chriftãos, entre 
os quaes íe deue com rezão o primeiro lugar 
a Gracia fenhora do Reyno de Tango. He 
efta fenhora filha de Aquiche , que matou 
Nobunanga da maneira que fe efcreueoos an­
nos paffados, a qual eftaua caiada com hum 
Gentio chamado Yechundono íènhor daquel- 
le Reyno. He eíte homem de feu natural muy 
frrozôc fobre modociofo6c rigurofo cm fua 
caía. Auendo agora de vir com Quambacu- 
dono à guerjade Saicocu , deixou com muy 
grande rigor ordem a fuamoIhet,que ate que 
cllc tornaflfe nao íaifle de cafa, a qual enco­
mendou a dous fidalgos velhos fcus criados, 
de quem tinha muita confiança, os quaes erão 
Gentios 6c viuião com fuasmolheres dentro 
de fua caía que tinha cm Ozaca muy funtuo-
ía Sc grande, encomendandolheseftreitamen-
te a vigi < dejla,6c que por ncnhüa maneira 

ô I 4  deixanem



a item it* fua fenhora fora, tinha efta fcnho*
a, ouuido falar muytas vezes ao mefmo (et* 

marido das coufas de noffa ley,porq era gran­
di? amigo d Vcódonp q fempre lhe prègaua & 
fratatja de noflas eoufas>ç©mo tinba porcoftu 
me fazer co todps osfenhores & fidalgos feus 
amigos, 8c jap tiphaquafi mpujdo, & perfuar 
dido a ouuir as pregações» Era efta fua molhes 
muyeuriofa em faber as leys de |apio,efpecia| 
pnçnte fabia muit© da ley dos Iexps (q he hu* 
das principacs de Japão,& mui feguida dos no 
bres, & comp elja era de feu natural curiofa, & 
de may viup engenho,entrou nella defejo dc fa 
ber tambeo q tinhãoos Chriftãosetnfualcy, 
mas como feu marido era ido à guerra có Qu| 
bacpdono A ella ficou por fuajordé tâ fechada 
& recolhida, não tinha comodidade pera tr$ 
far com os padres como defejaua, todavia,ço* 
tnp efte defejo de faber noflas coufas a hia 
ja eftimulandp muyto , fe determinou dp 
bufear modo pera em algüa maneyra falar 
com os padres, & chçgando hua cerra conjun­
ção de tempo que çm Iapão coftumão os 
Gentios correr cotn grande frequência as 
eftâ õçs dps templos & vareJlas defeus ído­
los , tomando efta opeafiao, fe determinou 
de ir entre fuas criadas defconhecida, fob 
efpecie de vifita* as vareJlas , a npfla ca­
ll, & W t e t m  4 ? açppMuc
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alcançou o que pretendia,indo entreícis ou íç- 
te molheres fidalgas fuas criadas disfraçada co* 
pip hüa delias,Chegada defta maneira a noífa 
caía, Rachando a Igreja muy limpa &beoi 
prnada(por acontecer a cafoiertarnbé aquellc 
dia a noffa Pafçoa)yendo os ricos ornamento* 
do altar j&hüa muy fermofa Imagem do Sal- 
uador que nelja eftaua,fè contentou grand eme 
te dç noffas couías, & mandou di^er aos pa­
dres, quç eftauap ali algüas molheres honra­
das qpe querião ouuir pregação & faber a fu- 
ftancia das coufijs de noffa ley, que lhe man- 
daffepi algum bom pregador. Mandarão pregu 
tar que mplheres erão,não no quiferão em ne- 
nhüà maneira di?er, por onde tanto mais £>£• 
peitarão ps padres que ferião alguas fenhojas 
grandes que yinhão daquella maneira defeo- 
nhecidas: afsi Jogo lhe mandarão o irmão
Çofme, que )fie fpffepregar Sedar rezão das 
couíasque preguntaflem , &que pertencem 
ao Çatecifmo,o qual punirão com muita até* 
çãp por hum grande efpaço. Eíta fenhora co­
meçou comelle forremçnte adifputar,propo- 
dolhe muitas rezões desfeitas dç Japão,& fa- 
zendolhe diueríàspreguntas & argumentos a 
cerca de noffas couías,de tal maneira, que fi­
cou o irmão çfpantadojdi^endp , que nunca 
vira em Iapão moljier de tantp entendimento 
$C que tanto foubçffç desfeitas de Japão. Fi*

1 $ jnaímvnte
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giálmente fendo ja perto da noite , fe d f̂peáio 
tornandoíe pera fua caía: & c ficou tam conten­
te de noíTas coufas, que a curiofidade íe con- 
uerteo em admiração & deuação , parecendo 
lhe firmeméte que as cotrfàs denofiaiey crão 
verdadeiras,certas, C c  maciças,& as feitas de 
Iapáo(como o irmão lhe moítrara ) enganos 
& falfidades. Daqui fe começou a encender 
com hum viuo defejo de acabar de ouuir as 
pregações, inclinandoíe ja grandemente a fe 
fazer Chriftam, mas porque não lhe era pof- 
fiuei fazer mais íèmelhantes íaidas,nem me­
nos podia mandar chamar algum padre a fua 
cafa(por íèu marido fer tamrigutoíb& a ca­
ia toda chea de Gentios ) determinou de fe 
negoccar por meo de hua fidalga -de fua cafa 
pefíba de grande refpeito & faber,que era co­
mo gouernadora de toda ella, a qual lhe ti­
nha muito amor, & de quem ella muito fe 
fiaua:& porque efta fidalga forajuntamente 
á nofla Igreja,&ouuindo com el!a,ficou tam 
bem inclinada a noffas couíàs,lhe diífe , que 
ella ficara com grande pena & cuidado, de 
não poder bem entenderas coufàsdaley dos 
Chriftãos, ô c  que defejaua preguntar todas as 
dauidasque tinha acerca do queouuira , ôc 
que porifTojaque não podia ir fora, lhe pe­
dia, Fofle ella a falar de nouo cornos padres» 
propondolhe defuapaítealgüas duuidas, ô c

ouuindo
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ouuindo o mais que ficara das pregações pe* 
ra depois lho poder referir. Fez efta fidalga ; 
o que fua íenhora lhe diffe, & como era pru- » 
dente & de bom engenho, náo fomente foy 
ouuindo as pregações, & as contaua a fua íe­
nhora , mas foiíe de tal maneira afeiçoando 
às coufàs que ouuia, que determinou de fet 
Chriftam : & comunicando efteíèu defèjoa 
fuafenhora(que eltaua então muito mais mo* 
uida que ella, & com mayor defejo de ícr Chri 
ftam)lhe gabou muito íeu propofito, manife- 
llandolhc também o que ella tinha em íèu pei 
to. Bàutizoufe efta fidalga principal de fua ca 
fa,& fe chamou Maria,& falando afsielia,co 
mo fua fenhora comas outras , femouerão 
de tal maneira,que dezaíète molheresde fua 
cafa principaes forão poucas a poucas,ouuin- 
doas pregações,& íè fezerao Chriftans: falca­
na íbmente a fenhora, que entre todas era a 
que mais ardia, em vehemente deíèjo de íe 
bautizar: & pareccndolhe que ifto não podia 
fer fenao por mio dospadres,viuia có muita an 
guftia,não podendo executar fua tenção, & te 
doa ja primeiro deícuberta aos padres por via 
daquellasmolheres,tratauacõ ellespor tercei­
ros cõ tanta familiaridade como íè tora de mui 
to têpo Chrifta, mandádolhe muitos preíèntes
cada dia^eoíFetccêdolhcalguas cfmojas, pedia

que



^uelhe mandaiTem algus Ii uros eferitosemta 
páo^ue tratauão dc nofías couíâs,&Jia pot 
dfcs com muita diligencia, mandando pergunt 
tar tudo o que acerca delles não entendia, pro 
pondo todas as duuidas que lhe ocorrião, & fi 
candocom aijçpoíh nuitofacisfeita, fez ram 
grande mudança em fua peíToa,quç(como de- 
Pes Maria dizia)ficauãorodas eípantadas, por 
que em rudofe trataua corno Chriftam,rezan 
do poias pontas & encomendandoíe muy fre- 
quentexnenre a noffo Senhor, fazendo duieríàs 
címolas, & tratando com rodas aquelías fidal* 
gas Çhriíiis corn tanta charidade & amor,que* 
parecia maisfua çompanheira,que fenhora, &ç 
imaginando fempre modos como podeffc che 
gar a íer Chriíiam: eftando neílç feruor, chega 
Jao os editos & nouas da grande pcrfeguição q 
razia Quambacudono, & como defterraua os 
padres rodos de Iapao, de que ella pofto qu~ 
te enfnjteceo muito, não fomente fe esfriou de 
ftnsde*ejos,mas antçsíè confirmou nçllesmui 
to mais,de modo queíàbendo que os padres fe
auraode partir,determinou em todo cafode fe 
mutior antes dç fua partida,diaendo,quççm 
nçnhua maneira auia dç fiçar Gentia: & por fe 
I ^nao otferecer outro modo mais commodo, 
determinou de fç fecharem hum ceíto & fizer 
fc lemr daquella maneira à Igreja dos padres, 

<juç en^tantp fpíTem alguas dàquelbs fi*
dalgas



IS

1 1I I

Idpao*
dalgas Chriflans là efperar, & depôis de bautí; 
zada,cornaria pera fua caía no meimo cefto.EC 
tando determinada de o fazer afsi, o mandoti 
dizer aos padres perá cjUe eítcueíTem apercebi 
dos, mas porque ellaerá* huaíenhoratam gra­
de 8c principal,parecendolhe que' íe poderia® 
ftgui* grándesinconuenientes/è tal fezefíe,& 
por outra parte,defejando de a confolar & na® 
deixar fcm bautiírno antes de íè irem, a entretc 
uerão,dizendo,queIhe dariáo outro remedio, 
& afsi inftruindoa Maria da forma que aüia de 
terembautizar,& íàzendolheaíàber^ como 
não auendo comodidade de padres , íc  podia 
bautizar por qualquer peflba,a mandarão ba» 
tizar por Maria com queem eífrcmo ficou cõ- 
(blada:& afsi poíla de joelhos com grande re* 
uerencia &deuaçãò,rccebeo o Sãto Bautifm® 
por mao de Maria,& pos lhe nome Gracia: 8c  
a Maria parecendolhe que quem tinha admini 
ítrado tam grande Sacramenco(como era o do
bautiírno') nao deuia tratar ja mais decouías 
torpes & íeiiíuaes, foiíè logo pera a Igreja, 8 c  

diante do altar em preíènçados padres,dando 
graças a noíTo Senhor pota ter feito Chriftam, 
fazendolhe também tattt grande merce como 
toy dar o Santo Sacraméto do Bautiírno a fl*̂  
íènhorerfèz logo hum publico voto de gardar 
em toda fua vidacaítida<Je:& em final difto, lo 
2o Ç? -̂Srcia ft rap©ú> çomo cofiumã fi

eras
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z è t  as moihcres em Iapão quando lhe mortem 
íius maridos* ou quando querem fazer profif- 
íào dc deixar o mundo.De modo que ficou na 
mayor fragante deita perfeguição * bautizada 
Gràciaíènhorado Reyno de Tango com de­
safete molheres fidalgas fuascriadas*coniuran 
doíe entre íi todas* que ainda que feu marido 
01* Quambacudono as quifeflem fazer tornar 
fttras*auiao por ifla de morrer. Depois que íe 
dclterrarãoos padres & vierãopera Fiiando* 
cada vez queíè offerececommodidade, eícre- 
ue aos padres cartas de tanto amor & tanta de 
uaçào*q he coufa pera dar muitasgraças a noflb 
Senhor, das quaes me pareceo pôr aqui algus 
capitolos*peraque Ce entenda milhor fua deua 
çao ôcencomêdem eílafenhoraa Deos* & diz 
afsi,efcreuédo ao padre Gregorio de Cefpedes, 
que eftaua então em Ozaca por íüperior* 
f  Aqui veo Taqueda Sancho* polo qual Coube 
tiouas dos padres & irmãos, & a couíà q fob.c 
todas as outras mais me alcgrou/oy faber q cF 
tauão todos determinados de fe náo iré de Ja­
pão jporqcóifto feacrecentao minhasforças*& 
leraz mais forte a efperança q tenho de os ver 
ainda reftituidos a citas partes. Quanto a mim 
Nmfabe v.R.comome fizChriftimfem per-
íuaíao de homes* mas íbmête pola graça & mi 
fèricordia dehuíb Deostodo poderoíba quem 
í®®? potamus bem fe podem mudar

os ceoŝ
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dc íèr.mas

cnníínĈ o >mUdarCy' Muy g«nde foyo cn- contro deita tentação que nos fobreueo nefta
períèguiçao dos padres,mas a fèe dos-feós Chá 
lhos neik feproua. Depois da partida dos pa- 
dres nao me tem faltado trabalhos^masenfto 
dos Deos me vay fauorecpo & ajudando Ti 
ue meu fegundo filho mui }  mal( que he in h- 

- n'no d« ««annos) & cftando jafemnenhua 
efperança de vida, fentindo eu muitoperdeife
elle &!,aih0nrU C*y C°.?LMaria 0 4 far*a f°l>Rs 
í i lo ? n  ha™ °*q  0milhor remed‘° «a entre­
is bautfe™.*^hnOU:& afsi fecretâm«e Maria 
3am S f!? ,fcIhcposnome Ioão:&logo def- 
daquelle dia começou a conualeçer, & fica.;*
fao de todo : Yechúdono depois q tornou da
guerra(comoherigurofocm feu modo depro!
«der)tomou ahuaamadeites meus filhos ( q 
«■ambem era bautizada)& por hÚ cafotíe pou­
co tomo lhe cortou as orelhas ê os narizes & a
j®',°“ eoftou 08 cabellos a outra# 
e» r»ivk* defpedio por todas tres feré Chriltãsí 
eu tenho cuidado de as prouer de todo o ne-
Z de ,as mandar exortar õ perfeuerera 

na Fee. Eftes dias paffados foy Yechundono ao 
Kcyno de Tango, antes de fua partida m e dille: 
que quando tornaíTe tinha que fazer hú cet- 
so exame nefta eaíà3 Sc fegundo a fòfpeiu que

trnos.
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temos, deue fer íbbre as couias da ley de Deo$i 
&de auerem cafaalguaspefloas quefefczc- 
fáo Chriftans. Eu 8c Maria efiamos aparelha­
das pera qualquer pcríeguição que fobreuier, 
ora ícja deYechundonOjora de Quámbâcudo- 
no,5 c folgaria que foffe fobrefta materia pera 
poder padecer algua couíà por amor de Deos. 
Muito deíèjo denuuir íenipre nouas dos pa­
dres, & que fíoffo 'jenor os torne a trazer aqui 
pera me ajudarem a faluar eftes filhos: peçolhe 
muito,que dfferecendofe portador, n ão deixe 
de me efèreuer 8c cdnfolar,8c de me encometi 
dar errí fuas orações 8c rniíTas*- Todas as Chri­
ftans qtfe comigo íenho,eftáo fortes, 8c eu tra 
balhopolas exortar ao martyrio, fede tam grã 
de couíà fo fiemos dinas. De Ozaca, a fete da 
vndecima lua.
q  Outra moça fidalga também Geritía, éflaua 
cm Ozacaem caía de hüa mòlher Chrifii fua 
amiga 8c parenca,chamada ífabel, a qual tra­
tando com eíta moça Gentia,a tinha quati per 
fiiadida a íe fazer Chriftam,dizendolhe müitas 
coufàs acerca de ndflã Santa Ley, todavia nâo 
íè acabaua de todo de determinar. Depois que 
vierão as notias daperfeguição, Ieüandof num 

Ifàbel ànofia Igreja, aonde auia grande cõ- 
curfb de Chriftaos , que com gtande deuação 
cõcorriáo de cotias as p&rtes a viíicar os padres, 
^  3c aparelharfe, como dizião pera

morret
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ttiofret pbla fee, véndo as lagrimas & deuaçáo 
dos Chriftãos, & as praticas que tinhão entre 
« de ferem por Chriíto martyres, fe enccndco 
em muito amor St defejo de fe fazer Chri (tam, 
& fazédo a faber aos padres feu defejo (porá 
cftauaoja de caminho pcm Fitando)  lhe fezè- 
raologo pregaras coufas queauiade crcr/po- 
fto queellâ/a eíteua bem n druida pello cue 
tinha ouuitio de fua amiga. fabel, & fe bauti-
zou recebendo ramgrandeconfolacâo.que de 
ziaeftauamuy prçftespera morrer pola fee.: 
f  Outro moso de deaafeis,ofl deaafete annos, 
ouujndo dcda per»egniçáa,& 3 os padres eíta- 
«ao ja pera fe partir, fe foy imefma igreja de 
0zaç$ i dizç4 p,q fçq pay,tn4y,& p4rete$,erl0
Pc5 !?$.’n̂ a$ elle muy grade defejo de

ler Çhriítao, por lhe parecçr muyto bé ascou
laadejOOua feÇj & dizendolhe os padres fe fa*
pia elle o q ue Quambacudonotfohamanda- 
00 contra os padrç? ̂  contra os ChriftáosiWfi,
podeo.quea caufa que o fazia vir tam de pref- 
« » que lhe daUa entam mayor defe/o qüean 
tea defe bautjzar,era ter ouuido delta perfe- 
guiçapqtie QUambacndond fazia,
m  r n  ao Japão os CMltãos, náo dermayaoe
pp, rpas antesdizçndp todos, que auião d<* 
W « r  martyres Rorconfifsáodç fuâfee, & 
flipeporiflq detcrmjnaua fcrihençfei jornada 
companheyro, & yjolia a pedir o bautifmo, o
V'*'-/ que

mm
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que ou ui ii do os padres o inítruytem Sccate* 
quizarao & fizeram Chriftão. 
q Yamaguchi citando os padres pera ft par 
tirem,veo ahi ter hum Gentio, o qual ja tinha 
danteyouuido pregações do Catcchifmo, & fa 
bêdo nouadefta perseguição, Sc q os padres fo 
hião, nãofomenr^ft não esfriou nodefejode 
fe Chriítão,mas í tcs com grande inftancia de 
zia aos padres, qt pois fe hião obautizaflem, 
porque emhenhua maneyra auia de ficar Gen 
tio, & afsi os padres o bautizarão. 
q Hum Tono dàquelles cinco que arriba difle- 
mos qué por refpeito de Dõ Ioão de Amacuft 
alcançarão a vida & liberdade de Dõ í aulo Xin 
gandõno ( q os tinha cercado em hüa fortaleza 
de Bugo,ficoutar» fatisfeito & edificado ver 
a charidade & vníãoq tinham entre fi os Chri 
ítãos, ôc q Dom Paulo não íbm ente perdoara a 
Dõ Ioáo ( fendo naquella guerra ft u inimigo, 
masq tambernpor feu refpeito perdoaraaos ou 
"tros Tonos)fe determinou de fitter o q tinham 
Ornfua ley os Chriftãos,& tornando à fua terra 
ouuindó da perfeguiçam de Quambacudono, 
não fomete o não eípantou,mà$ nofragante da 
torméta eftreueo ao padre VicepiMumciailhé 

I ^ndefle algu pregador,o qual indo à fua tem
prègandolheas coutas de nofiaíantaiey,fe2 

tam grande entidimcto q (è determinou de ftt 
Chriitãol& tratando diíTo çõ ft us parêtes è cria 
llR ’**   dos,?
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«íos,ôf môiifo a todos a fazer? 6  me(mo,& &í 
fe de tal maneira ateando efte fogo,que todos 
feus vaílâllos (que paflauam de tres mil)ft ftze- 
ram Chriitsosi Gharnaft cite-Tono Oyanodo 
no íacofne , he primo do meímo Oom loãc 
(ènhor de A macula. Eípcramos queembreue 
tepo ft farão também Chr ítãos os outros tres 
Tonos, feafsifor/era mu3 grandes Chrift n- 
dade das ilhas de A macula. Dizendo ospadfes 
a efte Tono que corno traçauaagorade fe ftzer |  
Chriítão com toda fua gente, quando Quam- 1 
bacudono mouia ramgrande perlèguiç^o eon- 
lira a Chriftàdade,è <6tra os padres,reípõdco,á 
o  atnorq entre os Ghriftãos auia lhe dera a vi*  

porq fem duuida cõforme às leys de iapão* 
íè Dom Paulo fora Gétio,rmtara a todés eliçs| 
f  ote cífaua em íua mâo:& pois por elíe fer Chri 
ftão recebera a vida, não fentia em q a podeíTe ; 
Miihof empregar(pera fer grato a Deos.& a B a  
f>auIo)que em fe fazer tambéChriftr/o; & que 
fólgaua mais de fe fazer nefte tempo (que* 
Chriíiandade era tam perfeguida) que quan  ̂
dd^ m todas as partes florecia, pera que ft en^ 
tôadelft> que não ft mouia por outro reípeita 
mais que por íàluaçam de fua alma. Depois 
concrã a ofdem de Quam bacudono ( fencL 
tam no&o Chriftáo ) quis que ficaflem alguns- 
padrçs cm fua terra,o que 0 padre Viceprouin* 
dalJ!ie:concedeot>'^^p • M tcia ^ a iz  v> .<-*SSK " H ‘ • - / . ** -r* .
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É Nas terras q denouo cobrou el Reyde ht\*  
ma, fe tinhão feyco depois defta pcrfcggiçáo 
paíTatitcde dous mil ChrifUos, & nia cadadi* 
efta conuerfaut creccndo nefte mefato tempo. 
O Ifafay qeiUtcntre as terras de Omura&de 
Arima>tambem deufua palauraa Dorn Prora» 
fio defe ftzerGhrftáo co todos os dc fuas ter 
ra^tdc roaneyra ,\nc quandoo tyraoo mais 
perfegda a ChriiLndade, mouia noflo Senhor 
bs coraçócs de muytos Gentios a fe fazerem 

I jEhriflios.
f  Bepqisque Qiwmbacudnno fetornouconi 
feu exercito pera as part&s do Miaco & os par 
dres fe ajuntarão em Firando* pera tratarem 
dáqufc áuiáode fazer acerca do man&tdode 
Quambacudono, & d outras coufas que píriê 
cilo ao bem da Chri (Tandade.nc £lc tempo tata 
pBrigoÇo, concluirão todos que pois elTesvic- 
riõderam longe pera pregar aos Gentios de 
lapíortolFá fanra fee, cíle era otempoemquc 
auiáocom a vida & com o fangue,dete(Hficar 
aos Genttos, &aos Ghriftáos, que a ley que 

.the.prègauáo era verdadeyra, & por iílo , que 
(em fe terrefpey toaos editos, Sícructs amea­
ças de Qoambacudono, nenhum padre nem 
irmão d a companhia, (è fofle agora die lapáo* 
tnas fe procura (Tc com a deuída prudência,dar 
toda a fatis&ção que fe pode (Te dar aomcímo 
Quambacudono, pera que com fua ficada não 
't#; * . " £  % ' "" tomaflè

11
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tomafTc ocafiãode entrarem mâycres furias.' 
Pdoíj aíTentarãocomo Capitão dos Portugue 
Ier, quemandâffe cm feu nome hüa embai*a- 
da a Quambacudono,dizedo q Por quanto o 
numero dos padres & dos irmãos que eftauão 

íapão eramnygrandv ,não podia em nc- 
nhüa maneira leuaios a to( as cite aunopor- 
qUe a nao era pequena , & idhatoda chea Je 
Portuguefes, masqueleuauíi os que coubérão 
na nao, & os mahquando $* A. não quifefle ^ 
fieaíTcm em f apáo,íe poderiáo ir o outro anno, 
& pera que foubeíT o que paflaua^ também 
péra lhe dar as graças dos fauoresque no Faca * 
ta lhe tinha feito ,omandauaag©ravifitar

& tomou occa (ião de dizer f  reuaua  ̂padres 
que poderão caber na nao^põrc^e o padre Vi* 
cieprouíncíal mandou â China efle anno tres ir 
1**0« pera tomarem ordens, & logo fe tornaré 
a-Iapão. Foy hum Português noflbi t^5go cot 
hum rico prefer te & com cfte recàdò^do qual 
tóò fe pode ter repofta antes de partira nao* 
porquefe partio !ogo depois de elle enuiado. 
f  D om inarão os padres repartirfe em diucr 
ras terras de oenhores Chriftãos,que fe offcre*
. pera os ter ncllas, pofto que com ifto f
punhão àgrãde perigo, & poflo q todos detão 
orãdc proua de fua Chriftádade, & do a mor q 
sos tem,entre todos fe afsinalou Dô Protaíioj

K 3 R*y
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Rey 3  Arima,porcj íè oíítreceo tomai a íèu car 
go(&defeito tomou)todos os padresSc irmão? 

t  da Cõpanhia,mas porque foi neceflario tambg 
§I contentar a outros fenhf res Chriftáos,ficaram 

; fomente nas terras de Arima perto de fetenta 
dos uolfos entre pad.es & irmãos, & alem de  
ft.es os Seminario" que fe ajuntarão em hum, 
eV.1 que eítáo feten :a & tres moços nobres, os 

I outros padres & irmãos fe eípalharam por dt- 
* uerías partes, porque alem do padre Organci- 
"<i ^  no, & dqus irmãos que ficaram nas partes do 

Miaco, quatro eftao nas illi-s de Dom lerony- 
mo,& de Do Balceíàr de Firando filhos de Dc 
ifütonio, & doze cítão repartidos pólas terras 
de Omura. Cinco forão arefidir em Bungo,

I & feis iia>ilha de Amacuíà de Dom Ioão,tres 
em Vruyano que he de lacome que agora fe 
feautizQU. Dous no Goto, & outros dousfe 
mandarão pera Chicungo , aonde eftà hum 
antigo &  ricoChriítão chamado Cogencofme 
& Maxcncia filha dei R sy Franc»fco caiada co­
mo diilemos com Toxirodono, irmão &c filho 
nrefilhado de Cãbaicaua fènhor daquelle Rey-js   a w

' 0  nodeChicugem^oqualToxirodonocomoef- 
 ̂ tà dito he tam bc Chriftáo,è peraq miihor fe co

.maífem aconceceo també q hum fidalgo de ' 
1 oxirodono o qual tc todo o rneneo deíuaca 
ía fe fez também Chriftáo,& cafou co Maria q 
teuefempre Sc tem todo o cuydadodacafadc 

t - l  Maxen-?
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Maxeneia com q ficarão mais fortes, & bê liga 
dos. Todos os mais padres & kmãòsq falcão 
pera o numero de ccntó 6c treze, eítão reparn- 
dos em diueifos lugares & terras de Arima.
I Concluirão també os padres quenãoceflan- 
do 0 furor de Quambacudono,&c querendo if 
co efta períeguiçao a diãte &r faber deites fenlio 
res Chriílãos porq caufa tin io os padres em 
fuas terras cótrafnaordé,Iht leisé cercarepofia 
& quando cò ella íenao íàtisfèzefle 6c os man­
date bufear 6c matar eftetiefsé aparelhados to 
dos pera dar a vida & íeré martyres por amor 
de noflb Senhor leiu Cílriíto fàzêdo o q omeC\ _ • ff-
âno fenhe r nosenfina,é o q fizerão os fan tos co 
feflores & martyres em tepo de fçmelhãtes per 
àeguiçoes:& certo pode dar V. p , nvdtas gra­
ças a noflbSenhor cõ todos os noíFos deflas pat 
tes, pelo muito esforço & feruoi q comunica ‘ 
nefte tempo a cites (eus indignos 6c minimos 
leruos.Tambem pera nos foy grande cnfolação 
ver a eíperáça Sr cõfiança q noflb Senhor vai da 
do a todos nefte tempo:& o que fomente ago 
ramos falta pera nofla perfeita confolação , he 
virmos aqui entre pos ò padre viíitador o qual 
eftamos cite unno efperando co a nao q em bo- 
* virá,porque polas cartas q defuaS,R,rcce- 

bemòs agora faz dous annos,nos efereueo que 
fem falta em chegado asfenhores q aqlle anno 
«íperaua de Româj íe viria juntarnente com

r K 4  e^es



Tapão.
«llespefàIapão àfsi como V.P o tinha ordena- íí
do & por éfta conta parecer q eftarà agora na 
China com os ditos fenhorei q Deos fcja ferui 
do trazer pera alegria Sc confolaçáo de todos. i
q Depoisque fe partir cila nao & chegar o era 
baixador que ò capitão mandou a Quambacu 
dono.o qual por húa »ia ou por outra, fabera 
de noflà ficada, ve emos em que para efte ne­
gocio: & pofto qu .* algús indícios temos alera 
do principal que he confiança em noflb Se- I  
nhor,queirá eíte tyrano difsimulando,todavia 
por outra parte he coufâ muy prouauel que re , 

it >• nouandó fua ira & furtft, nos mande matar a> 
todos, & fe comece a regar efta noua igreja co 
fangue, porque hc tam grande fua arroganda 
& foberba, que lhe pàrecequcfem reprica lhe 
ha de oDfcdecer todo mundo,& entendendo q 
ficamos todos em IapSocontra fua ordem.po 
defêr que facilmente tome fogo, & quecorrê- |

- d o  conforme àfua natural condiçáó,com ira & M
furor grande nãofatre fua vontade fem procu 
rar de nos matar a todos, porq hc coufa muy |
perigofa não fométe faber clle que fe riâo guar 
dám feas mandamentos.mas também trazerfi
lhe à memória os que lança de fua ̂ raça «  dc- 
fterra, que muy tas vezes acoritece ouuindo M tf  
mear alguns dos que clle tem defterrado?prc ' 
gunta logo còm grande furòr onde eflam, &
os mandar matar fem outra coufasa eile propo#

r '  ■ ■' ;r ~ ~ " fitO>
r ;' ” -
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fito também faz que falando Agoftinho a To 
cuü pera q como de fi mefmo difíefle a Qüatn 
bacudono que os padres por ferem m tritos não 
fe podiãoir todos efte ánno, diffc depois To* 
cuun a Agoftinho que lhe falara, & que Quatá 
bacudono com muito rounrofto refpòtider*. 
Senão poderem ir todos, cortem os que ficarí 
hum & hum,& lancem nos .10 mar, he verdâ- / 
dc que como efte Tocuun f y caufa defta per* 
feguição, pode fer q ue difleííc ift© por fuaca- 
beça fem falar com Qoambacpdono,& afsí p t  
reciaao mefmo Ago (lin ho & a outros. Alem 
difto falando Quamb&cudono com diüerfos 
fenhorea grandes do Miaco, diiTcquedeftefrli 
ra aos padres por pregar contra os Camijs & 
fotoques, & porque podião càufar algum ú\&  
nantatnento em Iapáo, fazendo muy tõsfénhò 
res de fua feita>& q elle fomete caira em pene 
trar cfte negocio que at è entãò não fora enceií* 
dido por outrem,
q  Os indiciòs que ha pera que aja clte tyrahò 

v dc kuantarnos o defterro, ou áo menos difsi- 
mular com nofco, fam os feguintes. 
q O  primeiro, porqve conforme aoqúedifle- 
mos,eira fuarepentínamudança de tantas ho­
ras & feuores a tam grande ita &odio, parece 
que foy mais de arrebatado mouimento,caufa 
do damaenformação que tomou 9 & outros
lhe deram aqudla noite, que de antiga deter- 
----- - K 5 rina-
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émnaçao que teueíTe de mouef contra nos eft* 
perfeguiçao, & fendo àfsi, parece q ha de afro* 
3çar*& em parte como diremos fe vay afroixa’i 
do,& poíio que por ferem ja pafíados fete m t  
fesdodiaque fe declarou contra nos, atçgora 
iem reuocar feus editos, poderá parecer q não 
f o y  repentino eftefnro^todauiacomoheíagaa 
pode fer que irá deí a maneira difslmulando pe 
ra que cotam gran es 6c arrebatadas mudan­
ças náo feja tido por home de todo leue & fu- 
riofojporque fendo efta perfeguição taofubita, 
fe fezefíe logo outra mudança emcqntrayro, 
i^o poderia em nenhüa maneyra efcuftr fua 
liuiandade.
q  Ha outro indicio de não pouca coníideração 
a quem conhece feumodode proceder, & he, 

\ t tendv> ornado pera fi todas as noffas cafes; 
igrejas que tmOamos na fortaleza de Ozaca i 

i*o Sacay,& no Miaco, todavia ategoraas não 
deu a ninguém , nem em nenhua maneyra as» 
4 esfez,o que com umente nao coiluma fazer, * 
iènão com os que tem algua vontade de reuo- t 
car do defterro , porque quardo de todo os i 
iatíçade fua graça pera nunca lhe perdoar,logo > 
cambem da a outrem , ou lhe deftrtu as caias: 
o mefmo j|z  acerca da cafe de lufto, a qual 

; nao deu a ninguem.Por efte & outros indictos * 
Ioao Gayo ( que he aquelie Chriftáo honrado 
de que diífemos q afsi Quambacudono,como *

Nabu*
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Nabunanga tin hão em in uy ta con ta, & agofá 
també viue cteíierrado) eícreueo os dias pafia- 
‘dos ào padre Organtino, que Ce perfuadia auc 
Quambacudono nos auia de leuantar o de-
iterro. . # \
^ O terceyro indicio fazem algüas palauras q 
elle tem dito de algus dias pera ca,polas quaes 
moftra eftar algum tanto m as brando, poraue 
eftando fazendo, hüa feita *,m Ozaca ôcíâin- 
do a ella hüa moça Chriftaqi,que he muito fa- 
uorecida de fua molher,diffc elle que bem fabiã 
que ella não goílaua muito daquella feita pot 
reípeito dosíèus padres qelle tinha deíterrado,
& acrccentando mais, difle citas palauras: Em 
fim eu fuy algü tanto apreffado, do que toman 
do occaíiáo fua molher d <cítaua efperando tem 
po pera nosfauorcce^difleiEm veraaae fènhor 
qüe alsi he como V. A.diz,q foy nelte negocio 
apreffado & a todos parece mal hüa tarn gran- > 
de perícguiçáo cotra eftes padres eítrangeiros,?
& polto que elle logo fe tornou a moitrar pefa 
do,refpondeo: Antes não fiz fenáo bem, poc 
Çctc muy perjudiciaes aos Camijs & Fotoques,.
& levs d Iapão, & a molher fe calou não fe a-; g í 
trc uO com ifto dizer màis nada, todavia, 
a quem conhece íèu modo detraig|pejreceo^ ; 
bem dizer elle aquellas pa!auias*^^utra vez 
falado co Riuca pay de Agoítinho q lie hü Chrt*
(ião muito hctâdo è fen priuado q vinha então

de Fi- f«t fa
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deFirando lhe prcguntou fe os padres erão fa 
idos,ao q Riuca reípõdeo,que ainda nio,por 
qm* fe náo foraa nao,& preguntando ma*v re 
Lourenço tambem feiriacom os padres, q ue- 
tendoRiucadefcobriroqucdle tinha cm feu 
peito rdpondco: Senhor parece q ue o irmã** 
Lourenço por fer ?i velho & canfado, fe ficara 
err ràpáo^aoquei ‘lerefpondeoquíeramcnte 
&femnenhüa pen jtbação;Afsi fera:o qual te 
Ué Riuca por bó final,porque tendo elle man­
dado ̂  todos os irmãos lapões fefoíTem tam­
bém cónv os padres, pafeciV que conforme â 
fuacondiçáo.feauiade alterar entendendoque 
lícaua o irmão Lourenço que he o milLor prè- 
jjadorque aqui temos, & que tem fey to mais 
Chrifland^dç cm T^não, êc he muytoconheci- 

 ̂& pratico naoüella corre. Tambê di (finque 
m dia preguntoü quecra de Vcon, & reí- 

Fondèndolhe os que a hi cftauâo, que pare •* 
ciá que ft fora a álgua ilha deferta fora de la - 
P*° , porque não fe fabia onde eftáua: reft 
|fcndeó,ôeu nãoodiíTeportanto, & bem po­
derá viuerdefterrâdo cm lapãc ? o quefefeüé 
par bom indicio, porque onforme a ftu eo^n 

m  ^  aovfódc Iapão,quãdo elle picpuntaerri 
* r^elhan^aneira por quem defterra ,da fi

nalque eíta/a aplacado, & que o quer tornar
cm fda graça,
flO  quarto indicio fe infere, decile nãorer

neítc
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velte tepo apertado & folicítado de nouo no£ 
fa partida,porque parece q ue querendo elfe dc 
todo por cm execução ooflo defterro, ouuera 
deoar cornmifsão salguem que cllcueffe pre- 
Jcnte em Firandooo tépo. que fc partia a nao» 
pera nos rarer embarcar, o que podia fazer ft- 
cilmejj^elcreuendfqap fenfior dc Firando Cã 
íieGétio, écapítaí inimigr da Chritt|ndade) 
&  porquenaono fez,»eW i tandoufolicitarnc 
iaber ategora nada ditto, parece fc pode 
darque edà/a mudado, •
f  O quinto indício he, porque depois dc cfepr
gar as partes do Míaco ( aonde fa» 
dargosCi fenhores Cbri(Uos>nem Ibes mao- 
dou/ccado que toroaHE niatras, nem
tando em nenh úa maneyra çeChriftáos.
f  Alemdettes indiciosi taw»bem («nos r q w r  
Çota rezao, que porventuraQuambacUr 
donoimag!naria,que Iheauia dc ctrfiar muito 
poüco lançarnos de iapao,& quelogocomo 
ficllcofdcoaílc fc effeytuaria & nos iriamcf 
todos, mas quando agora ibuber que Ifte 
decuftar OM>yto (angue,  & fazeç por venture 
gwerrimaiidaudogcntc cotra 4 rima & outros 
fen h ores ̂ hriiiaosemcpjas terras efemos,p^ 
dc ler queva con? ipodifsimulando^pprqficc  ̂
mo he íãga^entédc <f os fenhorcs fapões cilio  
cô a pedra na mão pera Jbc dar na cabeia qua®
do pod«cm,& com efia# trocas % m*>imdç
^ n m b .  Rejaos

Sf5P UH-,.;ijjjí rç* -• s .' '% ^
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Réynoi què ellc far̂ cftão todos mal íàtisféJto* 
& felhfe vâo armando neuoey ros de guerras de 
dinerfas partes^emelle tem muita confiança 
no Rey de Yamaguchi, nem em Cambakaua 
íèu tio, nem nos mais fènhores dos Réynosde 
Saicocüjpdrque ficarão todospouco contentes 
delle>&: agora diz* q ihc fazem guerra, ou te 
Ibeleuántáo algu íenhores nos Reynos das 
partes dó Bàndor q he no cabo de Iapáo, & q 
eftà determinado d ir em peffoa cotra eI!es,por 
onde pode íer q diísimule agora co outras guer 
ràsè mouimétos neílas parrei de $aicocu(q he

maneirâ ^u de outra efperamos íera íua Mage- 
l-glóiiíicado em Iapão.Àtè agora deftrpet 
içãórefuluiáoduas grades pdas: A primei 

fã,fby intérrõperfeo fio è aparelho tam grande 
l| áuia de 1k  fazer notahilífsima c5 ueríarn,p'orq 
na verdade cftauãobé deípoftas as coüfàs perà 
ÍiTo>a(si porq o coceito & credito de nofla íãn- 
fa lèy era ja mui grade antre t xlo$,&: cada dia 
te nos hiao abrindo may res portas, coriuidárt 
dónos diuerfos Reys &fenhores perai/mos à 
?̂ner em fuas terras^omo porq tínhamos rior 

tios grãdes ícnhores,cj erão gouernadores &. íè- 
íoresde Rcynos,& em Iapão o mais difricul 
ío hc côueítet as cabeças, porq os demais

cilmêccM S § Io ,V •
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m m tn tti leva* *>or ondecaminfiao feus fcnb> 
xeb è̂como tínhamos em Búgo o Rcy Chriftáè 
c'*odo$os Conixus égrandesfcnhorcs,& n a  
Re) ao de Bugé Cãbioyedono^&no Reyno de 
Chicugo,è de ChicugéToxirodono filho d Ce 
*>aicaua,&no Reyno de îõga os Ytodonos q  
iam todos Chriftãos,&tãb" o mefmo Cábioye 
dono,é no Reyno d Figé A madono,& O ilI 
radono^ôc agorr eftàpáfei ^erChriftãoI&fey 
Sc Arimadono,fica cô eftaligaíenormuy pede 

foio^SC ale diflb, no Reyno de Fingo temos e£. 
tes dotís Tonos d- Amacufla, Sc outros q nos 
fii3 o châmãdo,(em duuida nâoaT* Hccêdo efta 
perfegu: ̂ ão de Quábacudono, fl^auerão enà 
>féue tempo de fazer Chriftãosquafi todos eC 

jefsRèyftos^e ftesfeiros no* auia A Rio- 
%ògi,è el Rey de Soxuma pa ã ditemos a mo­
rrem  Tuas terras. També nas ik ins refidécias 
J n Reyno d£ Yamaguehi íe hia fazédo muy to 
tf uiétfjè nas partes doMiaco íè cõuer*:> muy ta 
nobreza,tãto q o Rey d Micaua & outros- fenò 
res grades daqilaspartes nos côuidauão ê dau£ 
lugar em Tuas tV raŝ  è como hiacrecêdo tahrit 

, numero dos padres dos irmáos Iapoes Ôc os 
Seminário* nos hiao dando tanta gête^em du- 
vŴ  íèífenao mudaraQuãbacudono,ouuer m 
aucf grãde cõuerfam è früito é todos os Reinos 
He Iapão, mas cord efta tam cruel perfeginção 
tudo ficou foípcfo Sc Friô Sc fe nos cortou o fio 
7^4 f Jdetjdas
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.noflb Senhor tnais poderofo que Quambacu- 
,dono)& afsi vemos Ij ainda depois deita petfc 
guijáo fe fezeram Chriftãos tnais de cincc. «nil
almas., j;, •• •j "... >
<y Á fegunda perda, foy tirarfe tam de repente 
© leite aeíta noua Chriftandade de Iapáo, dfip 
fierrando os padr» $  que tiojiao cuydado de os 
doutrinar & criar com a palaura de peps, §c 
com osdiuinosSacramentos .oquepera gen­
te noua hecoufa de niuyto danno. dletn.difto 
fe feguip atoda a companhia piuy grande djs?- 
ílroço & paada, porque alem das defpefas 2c 
gaftos grades que fefezeráo com f ^ e r ^ r  
guides, guerras, mudançasqueojaueem 
todas as partes, nefte tempo fea(lólarãoqiiar 

l i  todas at no (Tas cafas que tínhamos em djiter 
fas partes port} fe deftruhio acafa de propaçáp 
do yíTuqut, & collegio de *pu%/& todajaa
jtnais reddencus & igrejas que tínhamos, em

n o n a *  de Y y o ,  Ximonoxequi,tíí Yamaguchi, 
nas quacs fe tinháo fpyto de nouopafb tnpy 
grandes: perdcrlpfe asctfas deõzaça, Sacay 
& Mjaco, queeráo^smilhores qr.v iiMÍiamps 
em todo Iapáo, & pofloque agora no Ia$ toçr 
nadem a dar, ficarão tam defltuydas que pçr? 
asrenouar/e hão quad defazcrdenouo. porq 
como fam dc madeira não ficãoneUasportas 
Lj-, . '    ~ ‘  ' riem
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tvdás as pare e 5 tam grande deítruiçâo Ôc tam
grã despe: das, q pera nos tornarmos agafaíha*
coino primeiro cftauaèoS, náo íè pcderafa~
2cv vom trinta mil cruzados. Alem diíldfeát 
Ĉ nçarmos que nos aíeuAnte QuambacudoíiO 

 ̂ e.tedelteiro, hc támbemcerto s é̂ í̂cKl 
fem gafto & pérdagrande por caiifadefuaty^ 
2aniáv& cobiça, ôcos qüe l áo de falar por no£ 
ftáo íè hão de mouer íern ir liitas & groíFas pei 
tás j & depots dandolhe as graças } fie nc- 
ceffario fazer outros ptefentes Sc gaftos ; po£ 
q co os Géíios de todo efte Oriete não fepode 
alcança*, neirhua coüía de oíitrá maneira, Sc os 
Chriftãoseítão todosperdidos èdefpéfosçôâ* 
guerras, polo qual fe o Papa & fu* Mageítadfc 
por meo dé V i P. não hos acode neíle tempo* 
não vemos hurnânamènte nenhum remedio* 
jH o  que pedimos com tadaâinítanciaa V.Pi 
que pois a companhia & ChriftarHarfede fá- 
pâo eftà agora tám hecefsrtãda Ôc em tam peri- 
gofostermos,lhe queira V. F.acodirprimeir* 
rnéilte com frequèntilsimos íàcrifícios Sc ora* 
ções de toda à Cõpar diia, pera q nofló Senhoí 
nos de lua graça Sc ajuda* com abrandar a fiirià 
St. noderdefte tyrano, Sc com dar fortafezr. à 
eftes feus feruos pera derramar com effeitoíàü
gue porfeu amor, fe diffo for femido, afsi co- 
Ino fios da a todos deíèjo Sc võtade de o fazer;

h Sc dg**■  V. . _ .   *4



depois díflb nos ajude co f  'aÓtuMe <** 
fua Mageftade/azSdolhc fabei as necefsidacJes 
c r  q eíhmos, pera q com fuas piadofas 
tihasacudao como conue a efta noua Igr^a.
: B  i
^Também nos ajud! muito ncftetêpo AgeP 
ftho Yacuradono o qual poiio q no principio 
troftroualgua fri za, depois que fe vio com 
o padre Organtin , tem fey c.> muyto em aju­
da da Chriílanda \,&do$ noffòs: porque ale 
de ter efeondidoem fuas terras, 2 0  mefmo pa 
dveOígsmino códonsírrn«os,& a Iutto Vcoo 
do»b,& a outros fidalgos Chriftáosfeus parr 
tcs& criados q (e deílerrarão cõ elles^é dado 
a Yáfengídeno q he hfi fidalgo Chriftlo muv
antigo * de way** verdade &prudehcia,hfm
terras p^ra ui oitentação, & pera agafalhar 

. hdd^os quceftão ahi efeondi
dos&defterrados nelU perfeguiçáo.Epor -5 
to ÁgnQwho he Capitáo do mar,& cem part, 
cuíar cuyoado (  como acima d'Temos)deftas 
partes marítimas de Saycocu, em todas as par 
f^s hc temido, & tido cm gr* ide reuercnciaf 
-òí como todos entend ' que die redimente 
he Chrifião vcrdadeyro,rcm tamycm os Gen 
*** refpeyto a noflas coufas por amor 
le, & cem a priuança que rem com Qnam- 
bacudono , Ja a cor & remedio que quet 
v» coufas* ç  Agora porcaufa dc hua reuolta
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""•"io rvw i** * no de ^íngo, tia qual fc aíe*
cantarão contra Mucunocarnidoiío, aquçiti 
^nambacudono tinha dado aqudle Reyno* 
dizcmque manda Quambácudono de nouo 
a Agoílinho a eltas partes dc Saycocu, & qu* 
T,he da também a fuperutendencia do Key- 
no deFíngo , & fendo afrí , fera coufa müy 
proueytofk 6c de import? icia pera nos,; r- 
queellc eílá cojurado co i Arima pera o aju 
dar, & ferdefua parte con outros muytos fi­
dalgos & fenhores Chriftausem cafo q Quam 
bacudono quifef*” ir com eíia pcrfegukão â- 
diante,6i comorambemo Reyno de Bugem 
nefenL>reádode Camtogedono que còfma 
com o Reyno de Bungo ( cujo Rey he tam­
bém Chriítáo) & outros fenhoror r>4ftá0sfe 
nhorcão quaíi todoo Reyno * Fiuga,fe tara- 
béo Reyno deFingo vier a ferd Agoftibhojto 

rer,q nofíb Senhor va dc tal maneira defpon 
doas coufas que amefma perr caufe 
algúa grande vniâo entre os fenhores deHes 
Reyoos,& não poíTatam de prcíía fair Quam 
bacudonocom >que pretende, efpecialmen- 
te fe oola outra b de íapão tcuèr con­
traite, como-ja dizem , com grandes ícnbo- 
-rc. ooronde ellamos viuendo entre temor 
çiperanca: eíie he ocíladoem que agorafea- 
chaa Chriftandadcde Iapão,& todoseíksmi 
nimos filhos de V*P* os quaes hurnilmence.

h z  lho’i



fapao.
lhe pedimos fua benção, encor ^dSdonosnoé 
íàncos íacrificio» 8c oraçoes denoffòs charifsi* 
nujs paires & irmãos da companhia, & de rn. 
da a Igreja Catholica, pera que por ellôsteja- 
mos ajudados ôcauiuetados em tam grandes 
trabalhos & cribulaç5es. De Arima oje vinte 
de Feuereiro,de 1588» annos» L)eV«P* fi- 
lho cm o  Senhor* Luis Frois-

1 Carta do padre Orkantino Italiano 4e nação Sh« 
ferior das partes do tJd d  taco , a qual efcr cuco  

aos padres & irmãos cj eflauao recolhi• 
dos ene Firando no tempo da per- 

- fegttiçdo & deflerro 
de fapao.

I J  Orque o tempo da prcíènte tribulação 
i em que e damos, requere que nos coníb 

lemos huns aos outros com carras,exor~ 
tandonospera que diante dc Deos humil!!?- 
mos tod^ ̂ olTasalmas, com clara viíh & co­
nhecimento das faltas que temq> feito em feu 
íeruiço,propondo a emenda daqui por diante» 
porque na verdade, efte he hu.n dos mais efi­
cazes remedies que pode ..os ter pera o apla­
car nefta tam grande tribulação .• Quiet facrifi- 
titiM Deo fpiritits contribu latus cor contritum , rt* 
humiliatum Deus non dcfpiciet. Determiney cha 
riliimos de me confolar com dies por eftacar- 
tâ ja que prefcnciajnicnce o não poflb fazer,8c

: con-
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"'•-form. eriencia que cada hum defies 
um , bem laoem que o demonio, fegundo as 
c ‘ufrs demais ou mcnos importanda no fer- 
uiç^de Deos (8cem efpecul na propagação 
de fua faataiey) moitra mds ou mcnos braue- 
r 1 & fur' t contra os feus 'eruos, pera com iico 
Ver íe pode tocar com feu veneno nas obras do 
Senhor, S i  na verdade não; nendo quern It? re 
filia, executa fii£ peruerllísvna vontade: digo 
iíto pelo que experim en ta is  no porto de Mu 
ror quoreutalegoas do Saááy, aonde a.nda al­
guns dos que paredão nofTos amigos, nos fa« 
uo acenos com as mãos que não entraíTemos 

cm fuas^aías» outros íè r porque nos
ãohiamoscedo, outros andauam poias caías 
,ndò pregão pera queiienhum s aç;ai>Jhaf-
:o  irmãode Agoítinho nos o darrccaáo 
embarcação que logo nos foiièmos,porque 

a Agoftinho que nenhua eíperança auia em 
roííareítiruição.

q  Depois q fíonçy fo em Muro, toy tanta* fú­
ria do demonio,que foy coufa de eípanto, ate 
induzir a todos quelles principats doport'% 
que fizeflem hum y  nento Si proteftação pe 
ra mandareui a Agoítinho,enr» que proteftauão 
> ~firmauãoque por nenhüaviácouinha 
cu nefias partes, & quelogome lança fiem da 
qui. Mandey Vicente filho cie Rioquei, cha­
mar Agoftinho aoSacay.o qual eftàua tá afldm

L \  I ado



brado do medo q tinha de no fauoi ecer polo J5- 
mal que cócebia daqui lhe podia vir & a C hn*|H  
ítendade,que por tienhúa via oufaua tomarre 
cado meu,todavia,cõ animo forte tornei»«na-ajM 
dar o dito Vicéte a© Sacay, mandando dizer 
Agoftinho q em todocafovieflelogoa Muro^^ 
&fenlo quifeffe fazer entendiméto,queeuJ^flB
Iria a bufcalo aojSacay, & pòrmc em fua ca fa ^ g  
on de (eu pay,porque de nenhúa maneira 
auia de ir (em o cpnfeiTar, & deyxar liure d o s i g

tempo: em fimveópolomcdo quetinhaque 
, gu me foffea Ozoca meter cm fda cafa ,& pe- 
I ramedcfpedir daquj. oprimeyro dia queche-
’ gou fez nellealguui abalo oque tinha ouuido

daquclla gente de Muro. Naquclle meimc 
dia vierão cart as de feu irmão do Miicoiobrc 
r)o(Taida,& afsi muitos recados dcbúa parteS 
d outra,q não fey como de tam lóge fe pod; ãc
acumular de repente tantos impedimentos. 
Náo digo nada da domeftica batalha , cu fi­
cam admirado,porque náo acabaua ainda de 
foflègar húa coufa, quando logo fe aleuan- 
tauão outras, & tudo contra o bem que pre­
tend ia,cu eflaua lembrandome,&; indo me có 
folaua do qucnolTo padre Inaçio de íanâa me* 
moria deixou efcritono liuro dos exercícios, 
aonde compara p demonio ao poder de húa
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fracacoufi ,& rolo contrayro fogcytandofeo 
marido a elia, nuo ha couía mais forte: & afsi 
tinha mão còa graça do Schor,pcra q femani 
feita?? quem era eíte peruetfo dagrão,quecó 
feus efpantos engole tantas almas, & crrpede 
tantos bens. Também meajudaua com dous 
bons penfamentosque Decs pos em minha al­
ma ha ja niuico tcmpoX dc ceras faltas defies 
Chrífiãos por peccados leucs,&de ter por cou 
fafocila redução dacuellcs 5 nefta tépefiade 
enfiaqnecc:emfim quãdoa .oufaeftaua jâ co- 

* mo defefperada, defejando ajudar cfta Chrifta 
dade emcôjunçáo tá oportuna pera moftrar o a 
ifior q druemos a Deos noíTbSenhcr,& a eftas 
almas, diílc a Agofiinho q por amor dellcme 
Jeixaua ficar é Muro,& pera animar eftesChrt 
flãosdoMiacoa terécóftancia tiafee,mas qíc
elle teuefle pejo de me efcóder em algiía parte 
eu vie irialogo por na metade das ruas do Mia 
co , ou de Ózaca, quando não achaflc quem 
me agafalhafle em fua cafa , porque"na pri- 
meyra batalha que tínhamos com o demonío 
contra a fee, não conuinha irmepera Firan- 
do, pois não podiamos acodir de tam longe, 
quando foíTe neceffario: o que ouuindo Ago­
fiinho, começou a chorar, fem me dar nenhua 
repofta,mas leuantandofc, fe foy ter color­
ee Yafeníi cm fua camara , aonde efiaue 
ciais de ucs horas a não falando dc outra cou-

L 4  fa



(a mais qu« dc me fauorecer 6' conS (Tarfe ;• & 
ftm eu lhe dizer maib paiaur* / com g4*u 
de prefteza começou a ordenar aonde ine eico 
deda: depois difto fe começou a aparelha**, 
feconfeifar,determinandoie abfolucamente dc 
morrerpola fee fc Quambacudono otentaflc 
acerca diffb, 6c começou a preparar fL*sçouú| 
ôç eftar expedico p era o <5 íocçdeile, & a mefi- 

- rpa pçrfuaíãm fez a fua molher &c a ilia mãy dç 
terminando fâzcr :le ii hum íãcrifiçio a Deos 
çm rçmiísão de fe s peccados, 
fitem , ouuindo as caufas porque eu dcíèjau* 
ficar aqui eíçondjdo, não fomente íe determi­
nou era me efçonder ainda que fofie rom riíco 
de fua vida ,  mabOiüç, q ainda que eu me qui 
feíFe ir, lhe não parecia bé por nenhíía via,poú> 
çra tirar 4 efp «,< aaç* a todos eftes Chriftãos dç 
poderem períeuerar, tendo antes outro pare* 
ççr fundado nas repões que diilc, 
f  Icem,diffe fiem et? niífb lhe falar) quçeÍK 
qiieria fiifi-nui cincoenta Chriftãos pobres, 
Sfêi homçps çomo molheres das mais nçceísita 
das? 8ço foy Jogo poqdo por cbra,~ 
fl Item, q elle offerecia a Pha de Xodoxuma pç 
n 0 ftruiço de Dsos,cot*i 4 renda c ue nella ti­
nha,& que folgaria quç ouueíTe muytos Chri- 
liãos que quifèíTem ir habitar nçlla, porque lap 
dana a todos p nçceflfario pera viuerem, 
f  Ité, Deu a lorge íafçnfi hum lugar perto dp

m i o ,
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Muro) c ultr >c forade mao , com dozeiicoii 
i*v* uos (i ,»i, „rçudâ  pera íe fofle ncceilario
noâ agafalhar ali.
f  ^ l i  dinTcmc , q não indo elle pera o Xinio, 
me daria hum criado (eu bom Chriítâo, por no 
me Vjcenre, pera que fajafle Jòs Tonos doX| 
mo ĉori deíi,que eícoiidcflem em fuas terras 
quanto numero de padres oc irmãos fofle po& 
fiuel. r
Eítãdo acouíaneftestermr» quisnosDeos noP 
fo Senhor ainda mais cõfo r,porqnaq!Je mep 
mo dia veo ter iníperadan nte co nofco íuiio 
VcõdonOjManció filho de Sangadono Saqui- 
yemo, c té çuydado da dh? Xodoxuma, ÔC 
qo Miaco, vierãoalgüs i^uiutaos cõ hum pall 
quim&caualo,dapartedo5 CbHflãosdoMia- 
ço,pera q nos fofle mos pera la, urque tinhão 
ja hüa cáíà aparelhada no Reyno de Vòmi, cm 
h a lugar de hum Chriítâo muvto a propon­
ha pera ali ficarmos efeondidos azendo niíto 
grande diligencia htfm irmão de t*uuciico,que 
çftà no Seminário,& Baftiao,Cofmo,Magoxi- 
rofilho de Mec: >com todaaquelIafaníU caft 
çorn que fiquey tam '•oníojado, que com paia 
uras o não, ofTo cxpíuar, vendo quç manda- 
liãoçom tanta diligencia &amor por mim de 
tam longe f queíam mais de corçnra legoas) 
& por também defejar de me ver com eítes 
Çhíiílãos^quc elle fo pefar me fícaua dc os não

* L 5 ter



tefvifto, 8c juntamente cõ Yacuro A^ofiinhq 
fezemos huafaftalPaícoa, pòique cooos fe co 
feirarão 8c comügarão em caía de Iorge Yafen 
fidono. Ao dia feguiute que foy domingc ĉó 
muita confolação deltas 8c minha,&: híis cõ os 
outros tomando animo, todos vniformeméte 
determinamos dc morrer por amor do Chriílo 
& de nos não fogeitarmcs anenhíí efpãto q o 
demonio nos podeíta pònefpecialméte fendo 
efla a primeira hat lha vniuerfal que nos tem 
dàdocontra a Fee c n lapão. Qjrem me dera 
poder moftrara me1 s chàrifsimcs padres 8c ir- 
mãos o miniíterio dos Anjos que reluzia em to 
dos,nas almasjnosroííds^naspalauras,  ̂em to 
dos os a&os da conueríàção, que juntamente 
teuemos naquelles dous dias.

^pois fàzçndoconíèiho todos jutos fobre 
niiitas coutas, efpecialmente acerca de me efc 

■ ^8c rambê a Vcódono nefias partv % 
éu diíle, q quanto a mim jaq os Chriftãos do 
Miaco tinnao mádado áquellagete em minha 
fcuíça(q eú meiriaefcõctar onde tiles tin hão de 
terminado, 8c q iílo julgaua per milhor)por e£ 
tar perto do Miaco,è tãbe norq sedo cafo q foil 
íe defcuberro,qfométe carregaria iíiofobte o it 
mao dFíãcifco,o qual co facilidade podia fugir: 
maseíífdo nas terras de Agoítinho,è fendo defl 
ciibertOjficaua padeçédo toda a familia de Riu 
ca feu pay & do mefmoAgoftinho,ao qual elle 
á: rcfpondio
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refponde > com palaurasde muita edificação*
reíoiuen<uOie quepornenhGa via queria q me 
foífeao Mucoyjfnas que tòtnaíTe a mandar age 
te de là me tinhão mandado,porq die me 
poderia em Tuas terras efeoder milhor q outra 
pefToa algua,&: o meímo faria a Vcondono & 
a reu pa/,moIheres,& nlhos:& a eíle prepoli- 
to dilíe então Vcódono dias pai a uras íanáas. 
f  Nas guerras q ha em íapáò morrê céto è dez 
mil homês por amor do den onio & dehíí pou 
ço de intereife mudano,& ão fomêre hcão cl 
les mortos,mas todas fuas ’ amilias ailbladas & 
deftruidas,& feitas efearneo dos imigos,péis a 
baralha cm q agora andámos não he por vetu- 
racotraodemonio, ende morrédo ficamos vé 
cedores co Chriíto, Sc co çíb virtude fica empa 
radaíba familiifq he eíU Igreja de lapiio) afsi. 
como ficou cnxalçada avniuerftil Igreja com a 
W' rte dc tantos milhares de martyres, co cuja 
virtude tambe vieráo os padres a e eítas extre 
mas partes do mudo,ámaneira q cõ a morte Co, 
cedendo vitoria & exaltação & propagação da 
ley de Chriflo , milhor he deíejarde morrer a 
quem peos da eíle efoirito,q viuer,porque por 
derradeiro, ainda que não queiramos auemos 
de morrer, 3c Deos labe fc fera com dano, ou 
proueito noíTo,ao qual todos rcíponderão,fiac

pedaço



pedaçocfb feguintej * uuado r m "kri( v *
Qui/n medio tribulationis viuificuijtruo^ fuos.
f  Aòdiâ feguinteja tarde, todos nos apat"
mos & dnidimos corporalrncnte, Ago^.iho
pera o Sacay, ps que vieráocm buíca de mjm 
pera o Miaco, Manch filho de Sanga^onp r 
fa o Reyno de Ianoqui,Vcondono p daqui 
pe to de duas legoas,Dario páy de Iuíto^dous 
dias antes fe foy p'raoutro P yno có fua mo- 
lher Sc filhos pera ia renda que ali tem Ágo 
ftinho daqui dez l >oas, eu pera onde agora 
eilou, dado p dit< goftinho afsi a Vcódono 
«õ toda fua familia , <-otftoa Dario feu pay & 
a mim roda a fr n áo neceflaria, Jem do
que acima diíTeqtiunadado a Yafengidoro* 
q A maneira e t^uemosdenos efconder foy 
rfta.Parti de i|wuro com marinheyfosdaquelie 
porto à viíla de todos, fingindo que me vr ia 
pera baixo, Sr iegando como digo, aqui t 
Sangadono lho Vicente filho de Rioqiiei 
do Sacay, ueípedimosps marinheiros de Mu­
ro porque afsi era o concerto, endoja fabfdo 
que o maisdo caminho auian ,$ dc fazer com 
os marinheiros deita tcr -fcagafalhandono* 
lio lugar aonde auiamos de eítar, f /ocuramos 
qu a gente nao entendeíle íe eu erao padre
m jí^ d o ir o , & vefimdoao velbocóosmeus
wtteios o fedemos embarcar com eítes mari  ̂
líheyros & có Vicente, atè Xiuacu, chegando

ja per
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fa ni-rfo dN dito porto â vifla dos marinheyrof 
defpio os vcltidos quc leuaua do padre, & ve- 
ft?o qs feus proprios, fingindo não qWer fef 
Conhecido cm Xíuacu por padre,aonde eííatw 

I do hum dia, tornou por ourro caminho a Mu 
S  r q  com Vicente, &  dali fe foram pera o Sacay* 

& os manuheyros tornarão tam enganados, q 
dizião aquis Aqudle padre que embarcamos 
Cfflquantohia vcftidocom osfeusveitidos de 
padre*parecía muyeobem, nasvellidoàma­
neira de Iapio, parecia maf. 
q  O lugar aonde agora ef mos , hehuacafit 
maqual naocfiâ ninguem, afaftada das outras 
hum tiro de efpingarda, ?onde fe não ve mais 
que montes por todas as partes, & aonde nãa 
vcm pefloaaiguadefora. A gente deite ilha he 
em fummograo fimplicifsima, muytofogeíta 
aò Capitão que aqui tem pofto Agoftinho de 
fn mãOjOqual hemuytobom rhri(ião,& pro 
cura cô grande cuydado quê ná<̂  Ajamos d e t 
cubertos, & fomente tres bons Chriítãosfabc 
denoíTa eftada,os quaesadmíníilrã o nccefla 
rio pera fífarmosmais encubertos. Eftâja fey 
ta hua cafa daquipc,ro q mandou Agoííinho 
fazer, daqui afeis dias nos paíTaremos^pera ti­
la. Também daqui a duas legoas eflà outra ca 
fa grande em hum lugar como fortaleza, cujo 
dono por não ter pofsibiliciadepeiaa cõferuar 
diz* que fç quer ir pera outra parte s fe AgoíH-

nho



M» ft

p r a r í a l , & e m f i n  

o c u l t o s , &  p a r e c e  

c o m o e f t e  p e r a  e  i !  

% A l g u s  a o  p r i n c i f  

d a  n e f i a s  p a r c e s ,

*• *y*- ^lap 40,
l i h o l b ^ d e ^ â i g u a  a j  d a  ,  &  

d i a s  f e  h i z o i u r a e m  o u t r o l u g a i  p e r a e l t e  c f t e i -  

t c  t ú d o  a  d m  q  c o r n e ç â d a  a u e r  a i g ü a  n o j i ^ i a  

d e  n o i l a  e í t a d a , n o s  p o d a m o s  p a f f a r a o i f i r ã p a É  

t e f e m  e í t r o n d o .  E u  a n d o  v e f i i d o  c o m o  I a p ã n *  

& ;  o  i r m ã o  C o i m e  t a m b é m  d e f c u b e r r o a  t o d n  

c o m o  p a r e n t e  d o  e í c r i u ã o c i o  C a p i t a o  J â  i m a .  

I  * í o  n o i l  o  D o j u c u  &c p r e g a d o r  ,  a n d a  d a  m e t  

m a  m a n e i r a , &  t  d o s  o  i e p n t i d ã o  f e  q u e r  c o m

d ;  m o s  a q u i  a t e p o r a  m u i t o  

e  q u e  n ã o  h a a h i c a l  l u g a r  

d e i t o

i ü i o a u ã o  d e  m i n h a  í i c £  

e n d o f e q u e  p c ,  v e n t u r a  

i n d o  e í h p e r f s g í i i ç a o  a d i a n t e , a l g ü s  C h r t f  ã o s  

c o  m e d o  &  f n ^ u e z a  m e  d e i x a r i ã o , a o s  q u a e s  

e u  r e í p o n d i : c o  O h r i f t o  n o í í o  S e n h o r  n ã o  m o r  

t e r ã o  n a  C r u z  m a i s  q u e  d o u s  l a d r o e s ,  r6 í  H i e s  

" a i n d a  p o r  f b  ",■ , c  d o s  d o z e  A p o í i o l o s  1 *
d e l l e s  q u ' 3 í u d a s ,  o  e n t r e g u o u ,  &  o u t r o  q  

f o y  f a m  P e d r o ,  o  n e g o u  t r e s  v e ~ e s ,  &  o s  m a i s  

t o d o s  o  d e f e m p a r a r ã o  &  f u p  a o :  &  q u e  t a m  

■ h e m  n a  p r i m e y r a  p e r f e g u i ç í w  e m  í | i i e  a p e d r e  

j a r ã o í ã n & o  e í l e u â o f e P  o s  a d o s  d o s  A p o l i o -  

l o s ,  q  o s  C h r i í t ã o s  e í i a u á o  e m  L  j i a l ê , f e  e f p a  

J f i r ã p o r  d i u e r f o s l u g a r e ^ d e l u d e a & S a m a r i a ,  

t i r a d o  o s  A p o f t o l o s ,  p o r  o n d e  n ã o  a u i a d e  q  fe 
c f p a n t a r  f e  a g o r a  m e d e i x a l T e m  t a m b é  a  m i m  

m a s  e m  c a í o s  f e m e l h a n t e s ,  a  n ò s  c o n ;  i n h a  f a ­

z e r  <1



lapão'.gg
2 r* bom pa^or, dan<? t ja p0.;

âas ouches quando folie necefiario, «m eito-
morrerão ram bem c m 

ro -̂vjOU no$deixarão,mas ran turn abeli,0 uc 
.duuidalle deites Chíiíiãos me deixarem, que 
tinha P0) couíacertiísiirr queindo eíté ryra- 
no .t.,u.vCom a pcfiegidcío,quefçndo0»£bc 
çar que tornaflem acras, quaíi todos òsprn i-  
paesÔC antigos uiãacjcu Tua vida de mui­
to boa vontade pc' * Ff d oflo Senhor left* 
Chriíio:&aonde hiao elt & eu com cfles,pa 
rece que osmaistaml m sfeguiriào Correa 

' d0 pera o martyrio cc hum grande triun­
fo &5feL*qporque daru ezados lapõessjfU- 
d. f.. com a graçâ bem fe pode ííto efperar.

& H * . .  * : f  p  V  ft'1 ■f: f  • - ' f  -
«8 O irmão Lino quando vecaMuro me diííe
hu ' coufa de muita edificação da conftar.cia 

» Chriflãosuo Miaco & ni,que alguns 
Gentios feus parentes &amig< ão períua- 
dir aMagoxk’drodono,a Baítíão, a Mana 8c 
Marta,&a oui JsChriítãos, quefoíTem vifi- 
tar ogouernad^rdo Miaco, aprefentandoíbè 
algua coufa peraqu e^e comoGouernadcros 
quiíèíTe fauurecer co Quábacadono: & parece 
q o inteto deites çerios feus parêtes & amis >s*'—, ■* < j. . . i O  ̂ i c; 7
era dizer depois em íegredo ao gouernadof 3 q 

é̂zerão ilto porque ja erão tornados atras, ÒC 
iítofàzr o compadecendoíi deiles, & remedo

que A;



1)13e pet de flem iuas fazendas, on as iIdas nefti; 
perf^gmão,mas norqueos Chrilhlt sforãoac 
rcrcando & pr f  jniinuo algua couU dcfta t̂ n 
ção dosQcxuvy^ nuoca quifcrão fazer vu>a vi 
ílt&ção, antes Mogoxi Chuoclono, foy con en 
do de húa parte a outra * manifestando ao »’ 
Chriítãos o que niíío hia, pera que uurhl!Vai fc 
drxaíTc enganar com ede oculto ardil, dando 
& entender, que tinham algü? fraqueza na fee, 
< Húa coufaiem no^do ôdos os Chriftãoa 
üefta tribulaflo, &*' he\ quédepois quefe tem ' 
akuantado tudo? s ía^óes vniuerfalmcce,(ett 
tem milhor deooíi i^oufas, nem hanenhum 
ijuenão entenda a vúranha femreiao deite 
tam grande ,tyra no, &, todos en t éd em q Uènão 
tem ja conta com fama,nem com njnhúa coU 
fi de homem racional, tam entregue & engol­
fado eftàcnvfuas maldades. Daquienfiro.que 
fcco (ermos lan-ç? Jos fomente deltamam Tra 
tioíTo Senlv ordena que todos íintSomilhoí 
de noflafanta iey que dátes, que fora fefobira 
inos mais hu degraoadianre forefta petfeguí 
ção, & morrêramos todos pĉ c amor de Chfi* 
fto, pareceme que noflcr Senhor ouuera de or­
denar que rododapâo íòffe ChriÇão * por on- 
de coin nolid ;norte poraniorde Chriftonão 
fe pode fei nenhuaduuidanefta couerfanmois 
có iftofe %am o, fu n d ã o *  q fempreTò* 
nolio Senhor foypôdo nasprímitiua  ̂igrejas.

<| Eftando»
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q  liftando eu a]ui em cóuerfaçlo *0**1 o irmão 
€ Mfmi Viccute filhe cie Rioq n Sacay, 
eftaüalhe contando em íbma osganuhado$/a- 

8ç merces que tinhão feyto em Fan opa 
r 'ammo Pontifice &fua Mageftade, & Prín­
cipes Chriíiãosaos fenhores lapões^q fo -:^cC 

& o grade rumero dos padres qfe 
de *aeiiarê deftinados pe 1 Iapão5os quaes ja 
podiáoeftarnaChina? dlefcndolapãom.dif- 
fe:Qúêfabefe uDeoí >rd *nado q todos mot- 
ramos agora por %u í .10 neftaperfegiiiçaoja 

acode cô tanta te d Romà pera focedcc 
em noífos trab?*hc ’ ar a propagação do 
Euangelho adiante 5 .aí repoftatanto mc 
agradou 3 que dey a c í í t  irtr o irií benções, 
u tom ifto quero dize. que pvi nenhüavia 
fe pode extinguir o feruiçt dc Decs c am iioífii 
óioríe,Ô£ de quantos ChriíUos ha agora em Is 
p Aopelo fantifsimo nome fep,& exaltação de 
,.aa fanta ley3fegüdo a pau.  ̂ ’? Chriílo nof-
fo Senhor. Etport# inferi n ualcbunt 
âduetfusean
q Diz efte tyt o tips editos q te pofto em pu­
blico contra n .s , que nos lança de lapão por 
ena doutrina que p-'gamos fer ley do demô­
nio,& também porqueprègamos cõtra . sleys 
dos Camijs & Fotoqües feus Tdolosfquec jini 
cio adorão os deftruindo feus tem-
pios/ confirma iílo em comõ pratica cornos

M Cun«
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Cungues do Dam, & f^ rd o  tem o* pnnct-
paesTcnn.res & Tonos d .z, que PrM “a" '°  
noffa ley He ainda pior pera a paz da 
à feita dos Icoxus porifldnos -lanflfbnj A* 
r.56 Doraue por derradeiro fazedofe muitos u.
Shor« Iapóes Chriftãos fe auiâo de 
vfupírlhco fenhono da M°na^ u>C ' n  
f e m e  fo elle tinha oefo berto tfto ».&cv JJ" ,
d e Te entende clatam en-e fet inimigo capital
de noffaíanta ley, i W<^.P0,a“ uíâ ™ * ‘ 
nifellaeto feu tyrant o edicr , ou como Her
dès poTmedoyde r :rde peitado temporal
da Tenta que elie ag >r? s '̂ u^ epttc. . í  « e lo  que couemq como verdadeiras mftema 

í  hasdiailte de Deos & de fda igreja dcfen »
mos fer fua fan ta ley 

ftftàrtioâ atè morrcí,ao mandado deite tyrano*

E o n s  pallores com  f o i l  ouelhas,ainda publi> a 
E ie h te q i ia n d o  « íecefsid ad eorequereffe,oufe  Em* * * »  maneira fazer,& por quan  
l « o  agora não tem os outra eouír. .que 
E x t r a ,  mais que eltar eicond.dc,-,  dam aneira  
I  que efiam os por,amor deG hnlto .coufahe mu 
I  to acertada qnoscôm urt.quem os com c a r t»  

«ôfolandonos hús aos outrosj&  exorrandonos 
I  á  paciência,q agora nos he mm « « 'ffa n a a cen  
I  dendonos no amor q deuem os a eiUs almas deI lapáo,q eílteitamente Se 4p Mnt0! " | t0'
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me ;*t;- sfifti encomendadas dv, v,j$nofTo
Senhor* conferindo tamfaé em parte o cf D^os 
i  iiníi -a anoflas almas neítatribulação,pois 
no ôue *juda, & fauorece com fua graça pera 
q a batalha q temoscó o demonio/eja denofla 
p2**tc i r w  *nimoía &c prudéte,ajudandòfe ca­
da ui der as,af$idob m vomu>comodopai 
tiçulaíque nofibSenhc õm unica a todos por 
qualquer via que ieja, fi td* lto também pro** h  
orio daquelles que it del ixó de hum rncC* 
mo vinculo de cbédt *a 
# Átegora charife? - .a & irmaos^fteuc : 
mos ocupados cô eftas 4'- i» 4* . : 4&S dl* pão por amor 
deChrifti. noffo Senhor «mdunslft» Reynos,
Mc âção poí certo de grade importada >e müi 
to glorioía m*s muito perigofe polas coufas a- 
nefxas q traz cofigo de cptinuo como a rodos 
cõp j& nao podemos fabei ^T,5ro nefte minif- 
* o íejamos gratos a Deosq n To Str̂ por̂ j
como fc medeefte ofíicio fegfido a a<edida da 
charidade,hum* dadc,paciécia,lãgánimidadeji 
pobreza & dilige ia, die fo entéde quanto em 
câda hü de nos e. ip  radicadas & habituadas 

âs /irtudes Q̂ tudo if entendemos tamr S 
(er fpaTanta võtade ' de noffa parte ponhamos» 
diligeeia pa enteder cõ a orde qtemosdre 
<*olI*iméro cada dia ui^nado por noffas coíli- 

- 1 çoesjc qual toc <”âçorno he interrompido 
^  diuerT Sçinop.»* das ocupaçôes( q ordi ia-

M a ria-
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mmentc **az confino a conuerfàm u. s almas) 
" S e  fertam e l m  quanto feria e f tu fe

recolhidos n o s  c o l l e g i o s  o u  c a i a s  d a  Compa­
n h i a  e m  E u r o p a  ( C h r i f t a n d a d e  a n t i g a  Ò C q . u e  

t a ) c u i a  c o n u e r f a ç á o  n á o  a j u d a  p o u c o  a  v i r t u d e  

&  p o r  i f t o  p a r e c e  q  o r d e n a  D e o s  c ó  r m  f a n r - f -  

f i m a  p r o u i d e n c i a  q u e  t e n h a m o s  u g u a s  t  n a s  

p e r a  q u e  r e c o l h i d o s  &  t e n o u a d o s  e n t e n d a m o s  

d e p r c p o f i t o  n e f t e  f a n t ; > e x e r c í c i o ,  o r a  c o n f i d e  

r à n d o  o s  b e n e f i c i e s  &  i ó f j q u e  c l l e  n o s  t e m  

k o r f u a  c l e m e n c í a  • o n t  a í d o s  ,  o r a  c u y d a n d o  

n a s  f a l t a s  q a t e g e r *  í e < * m o :  e m  f e u  d i u i n o  f e e  

U i ç o  p r o p o n d o  a  f  r n e à d a , 8 c  f a z e n d o  d e f t a  m a  

f i e i r a  f e  e :  a  v õ t a d e  d e  D e o s  c u j o  f i m  h e

f u n d a r  &  e d i f i c a r  e f t d f u a  i g r e j a  d e  I a p ã o  c o n i  

t e n t a ç õ e s  &  t r i b u l a ç õ e s  &  f e  d e f r a u d a  o d e -  

o n i o ,  c u j o  f i m  h e  d e f t r u i r  &  e x t i r p a r  q u a n -  

b e m  v ã o  f a z e n d o  o s  f e m e s  d o  S e n h o r  

s  a l m a s *  &  a u i a n i o n o s  d e  g l o r i a r  d c  n o s  *  A  

i  d e l i e  c o m  e f t e  t a m  a l t o  f e g r e d o , c u j a  c o n l i  

f r a ç ã o  n ã o  a l c a n ç a  a  d e f c o b r i r f u a  p r o f u n d a  

> b e r b a ,  p o r q  h e  c a m i n h o  i n  : o g n i t o a  e l l e ,  &  

t o d o  f o r a  d o s  l i m i t e s  d e  f e u  p e r u e r f o  c f -

%  Lntre o s  b e n e f í c i o s  q u e  n o f f o  Senhor c õ m u  

n i c a  a  f e u s  e f c o l h i d o s , h a  à h i  a l g ü s  t a m  a l t o s  q  

p p r e f p e ç i a l  p r e r o g a t i u a  i e  e n a m ã o  p a r t i c u l a ­

r e s  d ó e s  d e  D e o s ,  p o r q r ^ l r z t a n t o  r e l i c s  f u  i  

potência & mifericordia 6  parece f e r e m  t o d o s



lapaoê 9 1
iob^e ror 'i virtude humana, & eP f n cinco 
queaqu pontarey.
0  O  jeiro, a  jufiifícação do peccador,faze 
do <\ nigo amigo:& filho de Deos.O icgu 
du,a vocação do feculo & efiado terreno,ao al« 
toeftado da Religião. O tercêiro, vocação na 
R ' w fublime efiado da conuerfam das 
alm^infiets &reduç; dos hereges. O quar 
tOjperfèuerancia nefter fiados atè a morte.
O quintOjiporrer m u  l zn  unho dafe£ catho 
lica por amor de k  nr to.
. q í  Q u e m  a u e r a  q  e i r  ■> f e r e m  e f t e s  b e n e -  

f i c i o s a l t i f t i i n o s  . v p s u  „ . e s d é f u a f a n t i f s i -  

m a  m ã e  „ u c m  p o d e r á  d i z e r  %” o r f u a s  f o r ç a s  

d "  ç o u  t a m g r a n d e s  d ^ s f ç ^  ' 3 q u e c o *  

J i a e r a n d o  a ^ g u m  t a n t o  t a m  g r a n d e s  ^ e f o u r o s  

f e  n ã o  d e s f a ç a  e m  l a g r i m a s  *  Q t r e m  h a q u e í è  

n á o  h u m i l h e  e m  t a m  p r o f u n d o  f e c r e t o P S e  a  j u  
#  í c a ç ã o  d o  i m p i o  h e  m  o b r a  q u e  c r i a r  

\ )  m u n d o ,  q u e m  n ã o  f i c a r a  a d  * Ao  d e  t a r r i  

g r a n d i f s i m a  o b r a / *  P o i s  c h a r i l s i m v ^  p a d r e s  &  

i r m ã o s ,  p o d e i  s  n o s  t o d o s  a l g ü  t a t o  f a l a r  nc 
{ l a  m a t e r i a ,  n  s c o r n  g r a n d e  h u m i l d a d e  v e r ­

g o n h a  &  c ò n f u ^ n ,  p o r q u e  t o d o s  t e m o s  r e c e  

o i d o s  o s  t t  s  j .  * n e í t  . ^ ô c s  d c n o f f o  S e :  3 r ,

&  e f t a m o s e m  v i a  c a m i n - h o  p e r a  r e c e b e ,  o s  
o u t r o s  d o u s  d ^  7 ^ t o s .  C o n f e f T o l h e s  e n a -  

r i f s i m o s  p a d r e s  & i r m a o s  m e u s , q  m u i t a s  v e z e s

me pus a efeu. ;fte capitulo que diffu 
r M 3 cul-
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c u l t o f a  m e n t e  o  p u d e  a c a b a r ,  p o r q u e  e m  c o -  

f t i e ç a n u ^  a  e f c r e u e r  e i i e s  b e n e f i c i o ' ,  ,  c e f l a o a  

* p ç n a  ,  &  a r r e b e n t a u a  e m  l a g r i m a *  p o r  e u  

t e r  f i H j y t a  r c z á o  p e r a  m e  h u m i l l a r  ,  p o r q u e  

d e f d a  p u e r í c i a  d e f c j a n d o  c i t e  c i t a d o  ,  n u n c a  

f o y  p o f s i u e l  f l c m  a i n d a  c h e g a r  a  a l g ü a ^  e f i .  

p e r a n ç a  d e l l e ,  p o r q u e  n a o  p r o c e  r $ -

â ò  c a m i n h o  p e r a  r e c ç b e r t a m  g u n d e m d e r i -  

c o r d i â ,  &  t a m b é m  p i  r a  m e  m o i t r a r  n o f l b  S e ­

n h o r  q u e  n o n  e U  v o i e n t i *  n e c  c u r r e n t i s ,  f e d  

d e i  m i í è r e n t i s ,  &  f o y  ^ r J d o  e l l e a f e u  t e n u *  

p o  f a z e r m e  t o d a s  í t a *  o i f e r i c o r d i a s  e m  h u m  

i n f t a n t e  ,  c o n f e í H u j  ] o « n e  e i v\  a q u e l l a  b e n d i ­

t a  c a f a  d o  L o r e t o ;  &  c r e o  q u e u ^ o  S e n h o r  

n e l l a m e ;  u c L i o u  m e u s  p e c c a d o s ,  d a n d ^ m c  

a u o r r e c i m e n t o  p e r a  n u c a  m a i s  t o r n a r  a  e l l e s ,  

'èr &  v o n t a d e  p e r a d e f p r e z a t  o  m u d o ,  S t d e f e j o  

d e  m o r r e r  p o r  f e u  a m o r  e m  t e r r a s  d e  T u r c o s 9  

Scouuindo hüa fo piiaurado cõfeffor do ett* do 
daCõpanhia  ̂q entam não conhecia) fuy pre- 
fo  do defijo de entrar nelia , aonde depois 
de entrado entendi, que a v  caçio que eu 
deíèjaua entre os Turcos, er, dos Gentios» 
dutide comecey como cou(a ja certa a pedir 
poi ;ípaço de noue aü.̂ scífc* mifsão dos in­
fiéis a noíTo padre Meítre Lflnez, & depois ao 
padre Franciífco de Borja d* ^oa memoria, & 
febre cites benefícios pedindo a Deos a mefina 
g)tíedcor îap«i:adousirmâc; :*«use6grandiíi



fima ftcTi Jade mo concedeo: t i * p o  illo a 
meu» cb arJ&imo j %dre$, porque t^os^conhe 
:em rainhas fragilidades^não perancnhüa *la- 
garvna* pera m̂ iis me cófundir & amar ameil
Juih rictu Chrittoelte pouco de tcpo qm^ 
reúadavida, & iciuiloconi mais facilidade â- 
nu» , jL Qí gécia nefte tãa)to minUterio da co- 
ueiiâ n das almas dede lapões q tã eftreicrmc 
te nos fam encomedad j$ i  Deos noflo Senhor* 
qg Quando mc ap 'ftcv cm Muro dosmeus cha 
rifbimospadres&ii. * '^s/t’P«ralaforao#rc»;in 
do gran dcdeftjo de dir. .tc dede cyrano(v̂ iie 
pfcgue eftaigrc^Sc vjí íc por outra parte q *9  
dos defi-|uuaoq mefofle cõ eíi» tuitas vezes 
cutJey > ft por ventura me cnga; _ a com efta 
maneyra de fertior, dc modo que quando che- 

‘ raflc ao ponto de o porem execução,porven 
tura ceflaire,& mc achaffe fraco,poia grandem
deza q em mi fentia cm rne apartar dos meus 
padres& irmãos que tanto am—i , 8c devet 
ííta tam noua & tenra igreja metida em tan- 
to perigo, a q <al triftcza foy tam grande que 
não fey ft ou' tal tenho paflado des qi^ 
naci , & nao tiue optro conforto que acorret 
me aquella grande trideza de Chrifto r ollo 
Senhor, quando >y a padecer, pera o imi­
tar, fem nenhC» c .ira maneyra de confola- 
çáo,parecendome ifto proprio dos fundameq 
coidsfuaigreja, cujogcan de ornamento he

M A_ Clla*
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eftaretnf ;$*bayxo dr erra.&afsid '.nos fit 
rnementeèfperar„q noflb Senhor no, gra
çaperarefiftira efte dragão, demat aqu;
nãovenbaa fen faluo a triunfar cm aau 
«ilhea ( queheefta bendita & noua Igrefa de 
Deos) mas antes fiqne afogado '•om
conftanciaatèdario-pordlaofr gue, n-
fiauos nos merecim tos de Chrifto noflo 
Senhot ,quehe fu id? tento , guia & cabeça 
defta Igreja,
r  O meu eftado So 'V *o agora nelte reco­
lhimento e"' q -r - fi ern duas çoulas, 
húahe eftar arento t rra vei ;v -ondedaos
affaltos e"' * gáo ; ' c- .... ! pe-a die refifi
t i t , porq>. - ,enho p< "• tamanha afronta ’ 

v vencido ncfta batalha ■' nem em húa mini­
ma coufa )  que o náo poffb contar, & finto
fin fibilifsimaméte quanto pefar elle tem d<~
áqui eftar, porqu, »lão ceffa de nos dat çoi. 
tinuos co. jai.es accrcadiiTo, quefetudoefi- 
creuefie }  ficariáo efpantados & ainda náo 
hadous dias que tiue com c ; hum grande 

contro nefte negocio , ' "ou o men co- 
atormentado -v’o quc me parecia r ar 

pr rvhier fe me deiie outr } potto qçte a per­
da pola graça de Deos fo” a.Todo o intento - 
defte lião ferocifsimo .. ..aditar os neruos 
de noflb arrayal.qfam fee •fi"”' nça, '̂ chari-
dade, 8c pera q enfraqueci' n ŝ enfademos



Iapao, 93
' i c  p e ^  m o s  a efperança le podcf *  }erar o  
que jcuroude vfurpar,Seals. sesfrie-
I .os am importante conflito. Depois^uç 
ç { \ r  . '«(que pallam ja de dous mefes )  fet u ­

p l e  eftiue doente , S c  por derradeiro me der 
lifi~ ^bre tam grande com outros acidentes Sc 
rec. me refoluiem morrer, onde eftou,
Todavia quis noíTo Ser Jt coníblarme çó ne*» i .. *

a £
dar faude* 
f  A íèguda couía 
diante denoíToSe 
cuidando fobre ar 
jiefte ofôçi* Af> >ni pa 
**ão c«*tiíw. ..d T̂ ar

v j ,  h e  p è r m e c a d a d i * '  

com muitas lagrimas > 
- . e  c o m e t i d a s

p o r  v e n t u r a  fo- 
(fr -*->r nefta tri 

ndomid !à ^ a ô apropoiioo eiidajOiA
eiie muito alíncadatrrute. Sc comniuta dili­
gencia , pedindolhe paciência, humildade, & 
bem exemplo a todos,rogando que não quew

pòr n,$ olhos em noflos peccados, Sc q não 
Içuante a mão de fua rnifericord* ’om eíta fua 
efcolhtda Igrr ;a de Iapão, Sc nos queira confo 
lar neíla tam g nde tribulação , liurandonos 
delia,pois he< r’ que cae fobre tantas ám **  
nre por ferem noua* v  enras porventura > 
ran do muiio *.* ^oo, poderão muitas 
enfraquecer,& q 7postire toda forte depre- 
função,dandon^ ,ur pera conhecer noffafta- 
queza-& em nder com quem batalhamos,oC 
que não cavam . m  foberba por nenhum bé

M 7 que faça

A.
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«|ücfií attremis demos a die fo todf 5 as gra 
ça$,pcdiudolbe nos dea todos ferti* ííton>cf- 
gno fuperabundantemente, pera que a >;* vne** 
lunvicer obremos pera ajudar eftas : .mas cpti 
traas iniidiis do inimigo, dando a noitó Se­
nhor continuas graças por untosbenscotno 

r fíia miferieordia nos fazeom*nuari.;nte, 
com ifto eíperemo fcftemcnte em el!e,qui 

fkcictcum tentatione irouer.tum. Efecftety 
rano quifervfardemais cruezas , tenho por 
snuito certo que táto ípÚ  fera fua diuina Ma 
geftadc glorificado,& *>c n5o faltará com fua 
palauraquediz: Cum ípfotum in tribulatio­
ne,eripiam eu o & glorificabo c nn» . E pois 
cjue Deus ..Vrefugtü noltrú 6c virtus in tribu 
lationibus quaHnnenerunt nos nimis, fem du 

da auemos de confiar que elle nos dari*pa­
ciência, &coníhodâ perafofrer toda inuen- 
çáo de tormentos queoimigoinuentar, afs* 
Como teme" exemplo em tantosmartyrcsque 
morrerão,padeçcndo cruelifsimos tormentos, 
t>$ quaes por nenhúa maneira ioderam fofret 
lênao forão preuenidos com «**ande graça de 
£>cos,conforrocao que diz a eiaituraem pef- 
foa los que padecem por fer <trnor,fecuncluai 
multitudinem dolorum fn, orum confolatio* 
nes tuae lartificauerunt ani:.<am meam . Por 
dnde «efta materia, confiderandoa posou- 
tros/íão temos mais que t<ucr,que humilhar

nos*
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nos,conhecendo noífa fraqueza, ^ entendei 
do que náo fomente não fomos fafíicientet 
r> ov rns mcfmos pera fofrer grandes tonren- 
to5 ,i»-4»v nem ainda lenes : & com ifto pondo 
os olhos em fua diuina graça & prouídencis  ̂
aucmos de ter grande confiança fem rnofirac 
nV.^aa f. iqucza,antes conftancia muy gran- 
depera não dar ocafião acftetyrano denos 
atemorizar com (cús efpantos, pois náo tem 
jpais podei; que c que lhe permite Deos.

q[ Eu poflo queefleji^qui nefta cabana efeon 
dido,todavia trmo à porta o bordã<*& apc*. 
ra p  íte~* c mi as pedras dc Dauid, o que o 
desionio bem ve,<x entende q ue tou apare­
lhado pera me encontrar comelle no tempo  ̂
que elle fair ex aduerfo pera defenfaõ deltas' 
Ouelhas, as quaes * pofto que me náo vejao 
Pfefencialmente, fabem que náoeftoui aulco- 
% c de íua guarda, com que eftao confoladoa 
& animados pera fe não entregarem a çík lo­
bo infernal,cu/> teftemunho faô mais dc cm** 
cocnt*,ou fed mta cartas, que recebi pouco 
ba dof.Chrif.-osdo Sac*y,Miaco,& Ozaca. 
com nouas lanr.̂ cm bomfsimas de Tacac »qui 
$ c da ferra daquel is partes,cóqne dou mur­
tas gtaíás a meu Senhor I B S V CH RISTO* 
& me confolo muiço em entender náo aue
renaf&idoctu v*> *»pflbs Ifâbaihoc» que por 
^rr: ' " # aqudlat
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jaquellai. air as teuemos ategoxa, ex *i?\ tarn* 
fcem ecu .o fe me acrecenta a efpe ranca de 

'• mavores bens.Efta he a primeira cau 
fne íiquey aqui. A fegunda he pera am . 
«exemplo aos que hão de vir depois ae nosjco 
que fe deue ter grandiísima conta, efpeciaime 
teemcoufa tam prauecomohee >u 
devemos procurar cu não ficar eiiUergonha- 
dos nefte tã grande efpeâactfo iiãte de Deos, 
dos Anjos Sc dos homes,cv aprefençahe tam 
grande, que oor neiih a nos conuem mo- 
ftrar fraquê  nasgran nm o3fazédo iem- 

■ pre furda .̂ -iiû  .jwiHíolidi»* na oedra da pair , fr T r* ç \ t#ao Sc merecimento ov
4G H RIS  ^ ^ ^ o d o cK rer
jo  vinculo de amor zí ue todos eftamos 
dos comefta bendita Ig. -jade Iapão, & em es­
pecial êu wom eíta deltas partes do Miaco^com 
a qual me íinto tam eftreitamente atad ,̂ q je 
me nãofofi ■* o animp(quanto em mim he) de. 
eftarhum ponto aufence dellá nem perdella 
Je vifta* porque por falta nof lorvéturanão 
^egenere Sc adulteret cum oribus alienis 
nòr infiigação & ft * Mtt -  „*. onio infern?*

q  , ondonoluílo eftàda idüaslegpase 
elido com fuamolher Sc filuos, o quaTmeviíi- 
taalgüasvezes,5c eftà eile cor-’ -o fem criador 
dons ô̂  tres dias cada vez ^

oo

í
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bos ncs confolamos mirto in domino quan­
do nos vemos, fempre fazemos algi.a confult* 
coq id fr pode fazer Contra os ardis do demo­
nic ae(U perfeguição.E có ifto faço fim, pedin- 
do a noíío Senhor nos de graça pera tirar mui­
to abundante fruito deita perfeguíçáo confor­
me alua famifsima vontade, 6c rambern que 
r.es de luz peraconhecermos tam altos beneíi 
cios como nos tem conpedido, correfponden- 
fibao domdajuidficagáo com humildade SC 
temor, & ao da vccTçao com fidelidade & di­
ligencia, & ao da 4 éição da conneríão asila gc 
tilidadecom cf- 4ridade prudência, & també 
quecon/pa'- »ncit& i-"-ani.midac!e procure 
mos a perfeuerança, tomando uymo com o 
.lifprezo denos mefimos pera morrer ( aí»i 
for noffb Senhor ferwido) em teílemunho de 
fu a  Sanfta Ley 6c fee Catholica.

eiE rogo a todos meus chariísintos padres &
irmãos, que me tenhão fempre como minimo 
& íèruo íèu,, .ncomendandome em feus íãu
tos facrificiosir-rações . Deitas partes do
illiaco ojedia dt Sam C 'emente. 2 5. de No- 

uembro,de 1» i.l 6c quinhentos oC oite ita 
& oito anno/. Dos meus chanisimos 

padres ôc irmãos da Copanhia de 
lFSVS.fcruo em o Senor, 

Organtino.
L A V S  D E O .








